
TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1004,5 milibares.' Tem
peratura média do dia: 19,8,,graus centígra
dos. Umidade relativa média: 86,7%. Estado
médio do céu: de claro a encoberto. Cumu
lus, stratus, cirrus, nevoeiros noturnos nas

margens de rios, litoral e serras. Estado mé
dio .do tempo: com instabilidades passageiras
no planalto e litoral. Previsão: A Seixas Net
to.

A CAPI TAN IA dos Portos do Estado de San
ta Catarina começou a distribuir as cartas de
motorista de pesca aos aprovados no curso

realizado no. período de 29 de janeiro a 16
de março deste ano. O curso foi realizado
com a colaboração da Sudepe, Sudesul,
BRDE, Governo do Estado, Ufsc, Fiesc e Es
cola Técnica Federal de Santa Catarina.
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Secrelár'ios assumem terça
Foi marcada para a próxima terça-feira, às 16 horas,

a. posse dos Deputados Epitácio Bittencourt e
Evaldo Amaral nas Secretarias da Justica
. .

e da Administração, respectivamente. A data ficou
acertada na tarde de ontem. Na sessão de

segunda-feira os dois deputados farão as suas

despedidas da Assembléia Legislativa. (Páqina 3) ..

Antonin'ho escala hoje
o time para a estréia

A chuva de ontem não deixou
Antoninho realizar o
treino coletivo que havia'
programado Para o time

\

do Figueirense. Pela manhã
e à tarde os jogadores
realizaram,exercícios
físicos, sendo que os

goleiros Nielsen e Célio
foram os mais exigidos.
Hoje será realizado o apronto
para o jogo·de domingo, "em
qualquer lugar e com
qualquer tempo",'qUando
então deverá ser escalado o

time que estreará no
. -eampeonato 'nacio'i1al contra

-

o Coritiba (Página 16).

Epitácio Bittencourt: Justiça

A sessãó solene pelo Dia do Soldado contou com a presença das mais altas autoridades do E�tado.

Assembléia homenageia
a Semana do Exército
As mais altas autoridades civis e militares compareceram ontem à Assembléia Legislativa para

assistir a sessão especial realizada em homenagem ao "Dia do Soldado", que transcorre amanhã,
como parte também da Semana do Exército. A tônica dos pronunciamentos foi a exaltação

de Caxias, como militar e político, e do papel histórico do soldado brasileiro
e do Exército na consolidação das fronteiras físicas e na defesa do patrimônio moral

da Nação. O Comandante do Grupamento Leste, General Florimar Campello. também falou.(P.3).

TÉCNICO EM CONTABILIDADE

Cr$ 2.000,00
Empresa com sede, nesta Capital, necessita 1 Técnico em

Contabilidade - para admissão imediata.
OFERECE
Contrato C.L.T.
Semana de 5 dias
Salário inicial: Cr$ 2.000,00
Seguro em Grupo

As inscrições para entrevista poderão ser feitas pelo Telefone 45 -03;
até o próximo dia 31 de agosto. ,

Florianópolis, em 23 de agosto de 1973.

EXIGE
Experiência mínima de 1 ano

Tempo integral - 8 horas

A sub-habitação é um problema gra�e que merece atenção.

Evaldo Amaral: Administração

·As novas·

favelas
rodeiam
a cidade

As favelas 'que se vão formando ao

redor da cidade, dando origem
a verdadeiros cortiços, representa
um problema até há pouco tempo
inexistente em Florianópolis.

As entidades públicas ainda não
possuem dados sobre a extensão do

problema e é por causa disto
que a Secretaria dos Serviços.
Sociais dará início dentro

em breve a uma ampla pesquisa.
.

A quase totalidade da população
favelada não tem título de

domínio da área que ocupa (Pág.8).

Colombo não deixa.
vida publica. Quer
participar do

.processo político'

Colombo: um compromisso com o futuro pol ítico.

O Governador Colombo Salles vem
revelando ultimamente que não mais
pretende abandonar em definitivo
a vida pública, após o término

do seu Governo. Segundo suas últimas
revelações, ele deseja continuar

participando do processo pai (tico.
(Leia "Trivial Variado" - pág. 4).

Peron e Isabel, em família, contarão como apoio do Partido Comunista nas eleições de setembro.

Elevada·s taxas
de renda fixa
sobre títulos

Comunistas da
Arg�ntina vão

. 'apoiar Peron
Na reunião de ontem, o Conselho

Monetário Nacional decidiu elevar as taxas
do Imposto de Ren-da que incidem sobre
trtulos de renda fixa. Para os papéis

com prazo de 180 a 269 dias, o percentual
passou de 10 para 14%..(página 5)

O Partido Comunista da Argentina decidiu ontem apoiar a candidatura
de Peron e Isabelita à presidência e vice-presidência da

república, exigindo em troca uma série de postulações no programa
dos candidatos. Ainda ontem Isabelita afirmou seu firme

empenho em disputar as eleições, dizendo que não tem a menor intenção'
de renunciar à candidatura. Em Buenos Aires, cerca de 100

pessoas permaneciam detidas ontem (Página 2).
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Intemacionall------------------------,

Por que os militares

latino-americanos
!

vão se reunir?

rão examinados pelos coman

dantes já tinham sido aprova
dos na reunião anterior, reali
zada em Fort Braggs, Estados
Unidos, em 1969. Um deles
encomendava o estudo de um

regulamento interno e o outro
a estratégia a ser desenvolvida
frente à subversão. Este segun
do tema seria o alvo das princi
pais objeções argentino
-peruanas.

Panorama revela que, .na

reunião preparatória, os Esta
dos Unidos, com apoio centro

-americano, propuseram intro
duzir como tema a realização
de exercícios combinados 'con
tra a guerrilha. "A Argentina
se opôs firmemente, alegando
razões técnicas e doutrinárias:
os problemas internos de cada

país não podem ser solu
cionados mediante a ação mili
tar coletiva. Finalmente, os Es!
tados Unidos retiraram sua

moção" - afirma a revista,
acrescentando que: "No deba
te sobre o regulamento inter
no, surgiu o problema de de
finir a "finalidade" da confe
rência, Esta, questão é funda
mental e ainda não foi resol-

,

vida. Se o bloco dos países for
mado pela Argentina, Peru, I

Chile, Equador, Venezuela e

outros não conseguir que, na

próxima reunião de Caracas, se
estabeleça como "finalidade"
considerar as "agressões invisí
veis" como fonte da violência,
é possível que Buenos Aires
perca toda a confiança na efi
ciência da conferência.

no Canal do Panamá
Uma interrupçã-o no tráfe

go pelo Canal do Panamá será
considerada uma emergência
capaz de levar o presidente Ni
xon ii adotar uma série de me

didas, segundo o sub-secretário
adjunto do Exército dos Esta
dos Unidos, Henry Koren. O
Sub-secretário encontra-se no

Panamá para investigar as cau

sas das recentes demoras nota
damente no tráfego de navios

pelo canal interoceânico. Se

gundo a empresa do Canal do
Panamá, a culpa é dos pilotos
e o Governador da zona do ca

nal, David Parker, ordenou a

Associação de Pilotos que
abandone a "operação tartaru
ga" posta em prática por seus

associados.
À meia-noite de terça-feira

última, havia 58 navios parali
sados em um ou outro acesso

ao canal, tendo alguns pilotos

alegado estarem doentes. Por
ta-voz desses trabalhadores re

velou, esta semana, que ades"
moralização reinante entre os

189 pilotos - todos norte

americanos - poderia culmi
nar com sua renúncia em mas

sa, o que se tornaria um sério

0pstácu[o para o tráfego de na

vios através do canal. Um dos

problemas existentes é o da

possibilidade da empresa con

tratar pilotos panamenhos. Os
pilotos dizem que isso equiva
leria a reduzir os níveis míni
mos exigíveis de idoneidade. A
em presa respondeu dizendo

que, entre as condições exigi
das, está-a capacidade de pilo
tar em águas restringidas e que
há numerosos panamenhos,
atualmente capitães de reboca
dores a serviço da empresa do
Canal, que preencheria esta

condição.

ARGENTINA' Desmentindo boatos, Isabel Peron disse que não renunciará à
sua candidatura. Enquanto isso, aproximadamente 100 pessoas

permaneciam detidas em consequência dos distúrbios de anteontem.

Isabelita:

que Isabel anunciana sua desistência. Há 22
.anos, Eva Peron, a segunda mulher do ex-presi
dente, renunciou diante de enorme, multidão à
mesma candidatura. Algumas pessoas acharam
que Isabel aproveitaria o aniversário para fazer
anúncio semelhante.

INCIDENTES

.

Cerca de 100 pessoas permaneciam detidas
ontem, em consequência dos graves incidentes
ocorridos no dia anterior, nas ruas de Buenos
Aires, os primeiros registrados no atual Governo
peronista, quando se enfrentaram manifestantes
ultra-esquerdistas e forças policiais.

Quatro policiais sofreram queimaduras gra-

ves quando uma bomba foi atirada dentro de
um carro-patrulha. Versões não confirmadas di
zem que há vários feridos à bala. Os incidentes
se verillcaram quando uma coluna de cerca de
três mil manifestantes, portândo grandes ban
deiras e cartazes, iniciou uma passeata pela ave
nida Callão, no centro da capital. Algumas qua
dras adiante, foram interceptados por carros de

. choque da polícia, que lançou enorme quanti
dade de granadas de gás lacrimogênio para dis
persá-los. Os manifestantes enfrentaram decidi
damente os policiais, fazendo fogueiras e atiran
do todo tipo de projéteis contra os soldados.
Trocaram-se muitos disparos e, segundo versões,
algumas pessoas caíram feridas.

Muita confusão na Colômbia:

greve de operários e patrões
Médicos e professores exigem aumentos sala

riais, mas o Governo mantém sua política de não

negociar com grevistas, razão pela qual parece
que esses conflitos se estenderão por várias sema

nas.
r:

NOVA GREVE HOJE

A gréve dos transportes, ainda que não anun

ciada oficialmente, está prevista para hoje. Os

proprietários de ônibus e o Governo romperam
anteontem as gestões pará tentar solucionar o

problema das tarifas.

Os empresários .querem reajustes mínimos de
100 por cento, e o Governo assevera que não

'pode autorizar nenhum reajuste e nem aumentar
os subsídios que paga para manter as tarifas nos

mesmos níveis, há três anos.

Os poderosos usineiros de açúcar anunciaram
anteontem à noite que paralisarão a produção pa

raprotestar contra a decisão do Governo de' não
permitir mais exportações. O Ministro do Desen
volvimento Econômico, José Raimundo Sojo, dis
se que os produtores' estão açambarcando o pro
duto, o que cria uma escassez fictícia no mercado
para pressionar o aumento dos preços.

Igre;a

c:c:Não VOU renunciar»

Dia da paz: a,s palavras de
sempre no lema do Vaticano

O Vaticano anunciou ontem o lema de seu

próximo "dia mundial da' paz": um apelo a todos
os seres humanos que militem ativamente em

favor" da paz, do amor e da justiça. Um docu
mento divulgado ontem pela comissão Vaticana
da paz e da justiça afírrna que "a defesa da paz
não deve depender de uns poucos adeptos ou de
alguns gênios isolados, mas requer as energias de
toda a humanidade". Afirma ainda o texto que
"a paz é possível, mas também depende de você".
O Vaticano observará seu sétimo dia mundial da
paz a primeiro de janeiro, mas a comissão infor
mou que os problemas para a obtenção da paz na

sociedade atual seriam examinados durante todo
o ano de 1974.

Assinala o texto da comissão que a paz de

hoje deve ser compreendida em seu sentido mais

amplo: o sentido de uma sociedade venturosa. "A
paz não é somentea ausência de guerra, mas sim
o sinônimo da concórdia, justiça e desenvolvi
mento. Um objetivo tão global e imenso como

este, necessita de um sustentáculo do mesmo:

porte, isto é, toda a humanidade". O secretário
da comissão, Ramon Torella Cascante, disse que
o documento será enviado também aos anúncios
apostólicos e' conferências episcopais do mundo
inteiro, a fim de permitir uma "mobilizaçâo em

massa".
-

O documento condena a força como "regra .

política e moral". Afirma que os cristãos têm a

obrigação de 'aplainar os conflitos e limitar, de
acordo com a doutrina cristã e as escrituras, prin
cípio mesmo da defesa própria, legal, das Nações.

GENEBRA - O CMl

Segundo o informe apresentado perante o

Conselho Mundial de Igrejas (CMO, o cristão deve
ser estimulado a tomar iniciativas pacíficas na

luta por uma sociedade justa. O documento
adverte que "essas ações não devem ser, necessa

riamente, incruentas". O estudo, elaborado du
rante dois anos por um grupo internacional de
cléricos não católicos, inclue em sua relação de

Papa Paulo VI: justiça, paz e amor

.regiões em conflíto, a América Latina, o Oriente
Médio, a Africa do Sul, Irlanda do Norte e os

Estados Unidos. observa ainda o texto que "mi
lhões de cristãos vêem-se diante de um dilema:
devem aliar-se aos pobres e oprimidos de seus

países, num movimento violento para derrubar
um sistema injusto que aparentemente não pode

ser modificado de nenhuma outra forma. O cléri
cos, pertencentes a diversas denominações evan

gélicas, 'concordam em que é preciso dar um

maior apoio a ação não violenta, mas não chega
ram a um ponto de vista comum quanto a ques
tão de legitimidade da resistência violenta a um

poder político ou. econômico injusto, e opressivo.

Partido Comunista'anuncia,

o Sf;tu apoio a Juan' Peron
O Partido Comunista argentino resolveu on

tem apoiar a candidatura do general Juan Peron
nas eleições presidenciais de 23 de setembro, mas
exigiu que o movimento peronista cumpra com

promissos programáticos avançados, que contraiu
com o povo, no pleito de II de março.

A decisão comunista roi adotada na penúltima
jornada do 140. congresso do partido, o primeirol
a ser realizado legalmente em 27 ;.n]<1S. Compare
ceram mais de 500 delegados e uma numerosa

delegação de enviados estrangeiros,
"O conteúdo de nosso voto (; eminentemente

programático e visa liquidar as vacilações c impre
cisões do Governo e a permitir a realização das

rsabel Martinez de Peron, terceira esposa e

companheira da chapa presidencial de Juan Do
mingo Peron, disse ontem em Buenos Aires que
não pretende renunciar a sua candidatura.

"Não vou renunciar" - disse Isabel, de 43
anos, desmentindo os boatos que circularam an

teontem à noite na capital argentina.
- Categoricamente lhes digo que não vou

,renunciar. Acho que ser candidata à vice-presi
dência pelo Partido Justicialista é uma grande
oportunidade, não para mim de forma pessoal,
mas para demonstrar que as mulheres, as outras
mulheres, estão capacitadas para ocupar qual
quer posto governamental - afirmou.

IsabelMartinez de Peron: não renuncia, para mostrar que a mulher pode o que quer.
,

Anteontem à noite circularam rumores de

O Ministro da Defesa da
Argentina, Angel Robledo, de
clarou que seu país proporá a

atualização do Tratado Intera
rnericano de Defesa, na reu

nião que os comandantes dos
Exércitos americanos realiza
rão em Caracas, a partir de 3
de setembro.

Robledo disse aos jorna
listas que "nosso país diverge
.da concepção norte-americana
em matéria de segurança e tem
um enforque próprio sobre o

tema".
O comandante do Exérci

to, general Jorge Raul Car
cagno, já manifestara as obje
ções argentinas ao atual siste
me defensivo interamericano,
em declarações públicas, Em
recente visita a Lima, firmou
declaração conjunta sobre' o
tema com seu colega peruano,
general Edgardo Mercado Jar
rin, qualificando-o sistema de
fensivo interamericano como'

inspirado pelas necessidades
políticas de "uma certa potên
cia", mima velada alusão aos

Estados Unidos.
Embora o Ministro da De

fesa não tenha esclarecido
quais seriam' às modificações
preconizadas pela Argentina e

que contariam também com o

apoio do Chile, Peru, Equador
e Venezuela, em fontes milita
res informou-se que a principal
objeção ao atual sistema reside
no fato de o mesmo ser eonsi
derado como um resquício da

"guerra fria", já superada.

RESISTÊNCI�
Também haveria forte re

sistência de vários países.ao fa
to dos Exércitos latino-ame
ricanos terem, como tarefa

principal, combater a sub
versão interna esquerdista em

seus respectivos países, deixan
do aos Estados Unidos a con
dução global em matéria de se

gurança externa e política de
armamentos.

O Peru e a Argentina, se

gundo algumas fontes, pedi
riam uma definição clara con

tra toda espécie de dependên
cia política e econômica, que
qualificaram de "formas de

agressão, invisíveis".
O TEMÁRIO

A revista Panorama, de
Buenos Aires, informou ontem

que o temário da próxima con

ferência de Caracas foi alvo de
uma reunião preparatória de co
ronéis, realizada entre 17 e 20
de julho, na capital venezuela
na. Dois dos temários que se-

\
I

Operação-tartaruga

Uma onda de greves operárias e patronais para
solicitar; respectivamente, aumento de salários e

elevação de preços e tarifas, ameaça a tranquili
dade da Colômbia.

Atualmente, estão em greve professores e mé
dicos da Previdência Social, enquanto que os pro

prietários de ônibus se preparam para realizar
uma greve hoje, e os industriais do açúcar decidi
ram suspender a' produção, porque o Governo

proibiu as exportações e, ao mesmo tempo, ne

gou um reajuste de preços.

O descontentamento trabalhista empresarial é
causado por uma crescente inflação que provocou
aumento de preços da ordem de 25 por cento, no
último ano, e a tendência altista continua, en

quanto que o Governo tenta evitar novos aumen
tos de preços e tarifas.

AS GREVES

A greve de médicos afeta os hospitais da Previ- .

dência Social no Departamento de Huila, enquan
to que a de mais de 10 mil professores continua

em vários outrosdo país, especialmente Cundina

marca, onde o ensino primário e secundário está
quase que totalmente paralisado, prejudicando
aproximadamente 300 mifalunos.

, pautas dos programas" - observa o documento
expedido pelo Pc. As citadas pautas, de caráter
avançado, foram anunciadas por Hector Campora
durante a última campanha eleitoral.

Ao adotar tal decisão, "o Partido Comunista
cumpriu seu trabalho de declarar que a fórmula
unipartidária do justicialismo é limitativa e não
expressa a idéia vital da unidade nacional" - sa

lientaram os comunistas.

Disseram, por fim, que "o justicialismo, sozi
nho, não estará em condições de solucionar os

gravíssimos problemas" que afligem a Argentina,
tais como as ações terroristas e a união política
do país.

.

Carta-bomba poderia ter
cortado Heath pela metade

A designação. de Henry Kis

singer como secretário de Esta
do dos Estados Unidos signifi
ca "unicamente a consagração
de um fato", segundo o jornal
France Soir, de Paris, em sua

edição de ontem. Acrescenta

que "na realidade, a eminência
parda do Presidente Richard
Nixon foi durante vários anos
o verdadeiro criador da polí
tica exterior norte-americana".

Contrariando observadores
mais otimistas, o afastamento
de William Rogers e a nomea

ção de Henry Kissinger para a

Secretaria de Estado norte

-americana, resume-se apenas
numa articulação que em nada
mudará o cu!,so da atual políti
ca exterior dos Estados Uni
dos. A opinião do secretário
do gabinete japonês, Susumu
Kikaido, confirma esta obser-

.vação: "não haverá uma mu

dança de política simplesmen
te porque o Secretário de Esta
do foi substituído". Outro ex

pert como o ministro das Rela

ções Exteriores da Indonésia,
Adam Malij, vai mais longe:
"não haverá mudanças pois a

política exterior já está deli
neada há muito tempo".
NA FRANÇA'

O Ministério das Relações
Exteriores da França, como
muitos outros, não comentou

oficialmente a nomeação de

Kissinger. ','Ê uma decisão in

terna de um país soberano" -

áfirmou um porta-voz.
O campo nem sempre fértil

das especulações foi mais ex

plorado pelos jornais, como o

Le Monde, de Paris: "os frios

e, algumas vezes, cínicos cál
culos" empregados em suas ne-

A popularidade do pre
sidente Richard Nixon su

biu, após seu discurso so
bre Watergate, na semana

passada, saindo do nível
sem precedentes a que des
cera, no início do mês; se
gundo uma pesquisa.

Mas esta, realizada de
17 a 20 de agosto, mos

trou que uma maioria de
norte-americanos - 54 por
cento - continua desapro
vando sua atuação no car

go.
A pesquisa mostrou,

também, que a maioria dos
1.452' adultos consultados
está descontente com a ex

plicação dada pelo Presi
dente sobre Watergate e

acha que ele sabia dos pla-
'nos para espionar a sede
central do Partido Demo
crata ou participou das
tentativas para encobrir o

escândalo.
Ainda segundo a pes

quisa, 38 por cento dos'
consultados aprovaram a

atuação de Nixon na atua

ção de Nixon na Presidên
cia'. Essa: cifra representa
um aumento em relação ao

baixo nível de sete por

Uma carta-bomba foi en

tregue na residência oficial do

príme íro-m ínístro britânico
Edward Heath, em Downing
Street, ontem, em meio a uma

onda de atentados que assolam
a capital inglesa.

A polícia afuma que a au

toria dos atentados pode ser

atribuída ao Exército Republi
cano Irlandês - IRA. Segundo
a Scotland Yard, a bomba en-

cento, atingido na pesquisa
realizada entre três e seis'
de agosto.

Nove por centodeclara
ram acreditar que Nixon

planejou desde o princípio
as atividades de espiona
gem; 24 por cento acha
ram que ele não planejou a

operação, mas que a co

nhecia de antemão; 40 por
cento pensam que Nixon
não teve conhecimento an

tecipado, embora tenha

procurado encobrir o caso;

e, enquanto 23 por cento

disseram que o Presidente
• não sabia de nada sobre o

_Ul__•
assunto e que falou do

.-----------__,
mesmo tão logo teve co

nhecimento de sua existên

cia, quatro por cento não
tinham opinião alguma.

Kissinger,

apenas um

fato

consumado

'Para France Soir de Paris,
a designação. de Kissinger
para Secretário. de Estado

significa, apenas, a
"consagração. de um fato.",

,

A escala que

mede a

popularidade

de Nixon

Após pronunciar-se sobre

Watergate, Nixon reconquistou
parte de sua popularidade.

dereçada a uma das secretárias
do Primeiro-Ministro foi des
montada por um perito. Heath
não se encontra em Londres
no momento.

Outra carta-bomba - do

tipo que, diz a Scotland Yard,
pode cortar um homem pela
metade - foi entregue ao Mi
nistro da Defesa británico, e

uma bomba relógio foi desliga
da numa estação de metrô.

gocíações com Moscou e Pe

quim não terão ne cessa

riamente o mesmo êxito no

que. se refere às relaçõescom a

Eúropa".
Por outro lado, o rádio e a

imprensa árabes comentam o

fato de Kissinger ser judeu e

insinuam que isto poderá difi
cultar as negociações entre os

países árabes e os Estados Uni
dos em' relação à crise no

Oriente Médio.

El Moharrer, jornal de Bei
rute que reflete os pontos de'
vista dos líderes guerrilheiros
palestinos diz que "Kíssinger é
o primeiro judeu a serdesigna
do como Secretário de Estado
norte-americano". Diversos
jornais esquerdistas criticam a

fé de Kissinger, mas os inde

pendentes e os de direita não
'se referem ao fato.

Em Telaviv, The Jerusalém
Post informa que para auto

ridades israelenses a designa
ção implica no fortalecimento
na condução da política exte
rior da Casa Branca. Entretan
to, o jornal acredita que ainda
é muito cedo para se saber re
almen te se ocorrerá> mudança j

na política norte-americana no

Oriente Médio.
O Italiano Corriere Della

Sera não esconde seu ponto de'
vista favorável à designação de

Kissinger para a Secretaria de
Estado: ... "um homem de gê-
'nio, com grande inteligência,'
'como

.

é o caso de mister Kis

singer, pode ser considerada
como uma resposta àqueles
que pensam que um político
deve, ser além de inteligente,
tedioso e apagado".

l

A pesquisa Gallup reve

la que, apesar do fato de a

maioria dos consultados
não acreditar no Presiden
te, 70 por cento deles ma

nifestaram-se contrários ao

seu julgamento político,
enquanto 23 por cento de
clararam-se favoráveis. Se
te por cento não emitiram

opinião.

Um homem com sotaque
ir landês havia - telefonado à
agência de notícias da Associa

ção Britânica de Imprensa, às
17h30min, advertindo que a

bomba havia sido colocada na

estação do metrô e que deveria

explodir 30 minutos mais tar
de. A enviada ao Ministério es

tava endereçada ao secretário
militar do órgão, general John
Sharp.
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�Novos secretários assumem 3a. feir

o Ministério da Saúde liberou verba superior a Cr$
50 mil para doação de subvenções a unidades

hospitalares de Santa Catarina. A informação foi

prestada pelo' Ministro Mário Machado de Lemos ao

Governador Colombo Salles, acrescentando que os

auxílios variam entre Cr$ 1 mil a Cr$ 6 mil.
Foram beneficiadas as seguintes entidades: Hospital

Santa Cruz, de Canoinhas; Irmandade Jesus dos Passos e

Hospital de Caridade de Florianópolis; Hospital Nossa
Senhora da Conceição da Sociedade Divina, Providência
de Tubarão; Hospital Nossa Senhora da paz de Água
Doce; Fundação Médico-Assistencial do' Trabalhador
Rural de Alfredo Wagner; Hospital Bom Pastor de

Araranguá; Hospital Beneficente São Roque de Arroio

Trinta; Obras Sociais Santo Ambrósio e Hospital
Ascurrense de As curra; Hospital São Benedito, de
Benedito Novo; Hospital e Maternidade Nossa Senhora
da Glória, de Blumenau; Hospital Arquidiocesano Consul
Carlos Renaux, de Brusque ; Hospital de Caridade e

Maternidade, Jonas Ramos, de Caçador; Hospital
Beneficente São José, de Caibi; Hospital Municipal de

Campo Erê ; Hospital Nossa Senhora das Dores, de

Capinzal; 'Sociedade Hospitalar Santo Antônio e

'Matemídade Zenaide Bertaso, de Chapecó; Hospital
Jesus de Nazaré, de Corupá; Serviço Particular de
Beneficência de Tapera Ribeirão da Ilha=Florianópolis e'

Sociedade Hospitalar e Maternidade Santo Antônio de
Cuaramírim,

Na primeira semana de setembro será marcada
oficialmente a data da visita

que o Presidente da República fará a Florianópolis.

Assessores de Médici vêm acertar visita
Uma equipe de assesso

res da Presidêcia da Repú
blica, 'integrantes do cha

mado destacamento pre
cursor, estará em Florianó

polis na primeira semana

de setembro, a fim de acer

tar os detalhes da visita do

Presidente Médici.
O Presidente da Repú

blica virá a esta Capital no
final do próximo mês, em
data ainda não marcada
o fi c ialmente. Acredita-se

que a visita se dará no dia
24 ou' 25. A programação

Os Comandantes de todas as unidades
militares sediadas na Capital

compareceram à sessão especial e
integraràm a mesa dirigente dos trabalhos

Assembléia exalta a

figura de .Caxias

em homenagem que

prestou ao Exército
"O Dia do Soldado tem para o civil a significação mesma que

tem para o militar, pois um não excede o outro no amor à Pátria e

os dois se igualam pela importância de suas tarefas na construção
nacional", afirmou ontem o Deputado Zany Gonzaga, Presidente da
Assembléia Legislativa, na Sessão Especial que aquele Poder dedicou
às comemorações do "Dia do Soldado", que transcorre amanhã.
"Olho o soldado no quadro da nossa evolução" - prosseguiu - "c

sempre que o faço sinto, renovar-se em mim a confiança nele.
Observo-lhe o comportamento nas lutas internas e naquelas em que,
lhe cumpria garantir a integridade do território físico e a

intangibilidade da soberania política d� País. Acompanho-lhe a

marcha dentro da história c me tranquilizo na constatação de que as

gerações se sucedem e não se altera o caráter herdado de Caxias".
A solenictade contou com as presenças do Secretário Eugênio

Lapagesse, representando o Governador do Estado; Desembargador
Norberto de Miranda Ramos, Presidente do Tribunal de Justiça;
Contra-Almirante Antonio' Leopoldo do, Amaral Sabóia,
Comandante do 50. Distrito Naval; General-de-Brigada Florimar

Campello, Comandante do -

Grupamento 'do Leste Catarinense;
Prefeito Ary Oliveira' e as mais destacadas autoridades civis e

militares; além de soldados das corporações militares sediadas na

Capital. Além do Chefe do Legislativo, fizeram uso da palavra os

deputados Fausto Lobo Brasil e Celso Ivan da Costa, pela ordem, e o

General Floriamar Campello, que agradeceu a homenagem do

Legislativo estadual'. ,� �.,' "_,, "

POLI'nco E MILITAR
"Como o 25 de agosto deste ano caiu num sábado, dia em que

nesta Casa não há expediente" - disse o Deputado Fausto Brasil, do
MDB - "O nobre Deputado Zany . Gonzaga, digno Presidente do
Poder Legislativo, resolveu antecipar para hoje as homenagens
devidas por esta Assembléia as Soldado do Brasil. E o Movimento
Democrático' Brasileiro, pela voz autorizada do seu líder, Deputado
Carlos Büchele, sabendo que este modesto deputado cursou até o

20. ano da Escola Preparatória de Oficiais de Reserva, onde veio a

Revolução de 30 encontrá-lo e o comissionar 20. Tenente, sendo

portanto Oficial de Reserva do Exército Brasileiro, houve por bem

indicá-lo para seu porta-voz nas justas e merecidas homenagens
prestadas por este Poder ao Soldado Brasileiro".

Ressaltando a figura do Patrono do Exército, o Duque de Caxias
- Luiz Alves de Lima e Silva - "como uma mescla do militar c do'

político", o parlamentar 'mais adiante disse. ser por demais
significativo que a Assembléia esteja a comemorar o "Dia do
Soldado Brasileiro" cerno homenagem' também à data de seu

nascimento: "Vulto inconteste da História Pátria, não foi de admirar

que o Brasil, num gesto eloquente de reconhecimento, fizesse do 25
de agosto, dia do seu nascimento, a data comemorativa do "Dia. do
Soldado". É sobretudo especial esta homenagem, eis que, da mesma

forma com que conheceu as táticas no campo de batalha, também, o
nosso homenageado, dominou o comportamento emocional dos
Plenários. Foi um democrata por convicção e comportamento. De'
uma maneira invulgar mesclou-se no Patrono do Exército II figura do

militar e do pol ítico. Quer à frente de uma tropa, quer nas tribunas
da Câmara ou do Senado, como também à testa de um Governo ou

de um Ministério, Lima c Silva se houve sempre com galhardia
incomum, enc hendo de glórias as páginas de nossa história". I

PRINCÍPIOS FICARAM
O Deputado Celso Ivan da Costa evocou também em seu

Ministério da Saúde

libera recursos para

hospitais do Estado

a ser cumprida também
ainda não está fixada, sa-:

bendo-se ao certo apenas
que recebera a Medalha do
Mérito Anita Garibaldi, a

ser entregue pelo Governa
dor Colombo SaUes em so

lenidade a realizar-se no

Palácio dos Despachos.
Acredita-se que o Presiden
te da República compareça
à solenidade de abertura
do Congresso Brasileiro de
Co o pe r ativisrno, que se

realizará nessa data em

Florianópolis.

discurso, em nomc da bancada da Arena, "a vida exemplar do
Patrono do Exército Brasileiro, Luiz Alves de Lima e Silva, Duque
de Caxias. Militar e estadista a um só tempo, ele se tornou numa

figura histórica da Pátria, pela bravura com que comandava as

pugnas c pelo espírito de justiça e humanismo que dispensava aos

vencidos, merecendo 'a nossa reverência, em todos os dias".
- Se agora festejamos os êxitos de Duque de Caxias em seus

episódios os mais pungentes c nas suas tomadas 4e posições que
arrazaram .inirnigos da Pátria e garantiram a vitória brasileira em

campanhas épicas - disse o Sr. Celso Costa - também
reverenciamos e aplaudimos os princípios e postulados por ele

legados e que tiveram, e têm ainda hoje, influência marcante na

formação do Soldado Brasileiro,
"Senhores Comandantes dos destacamentos sediados em nosso

Estado c aqui presentes: os representantes da Arena, com assento

nesta Casa, têm consciência de que os postulados do Patrono do
Exército se configuram de forma indelével na formação militar do
soldado brasileiro de' nossos dias. Razão porque o exaltamos e

admiramos, não só pelo que ele nos possa' proporcionar, mas,
sobretudo, pelo que ele proporciona à coletividade."

- A nossa homenagem é o mais alto penhor do Poder Legislativo
à bravura e à comprovada probidade do militar brasileiro, que tanto

tem contribuído para o engrandecimento da Pátria comum, síntese
de todas as aspirações: de grandes e pequenos, de pobres e ricos, de
patrões c op�fá;ios; de rri.estr�cs e disc'íp't\'loS; ag gené?a"is"ésoldádós,
na eterna comunhão dos que passaram, dos contemporâneos e dos
pósteros, porque Forças Armadas e Povo se confundem no mesmo

sentimento de amor à terra em, que nasceram - concluiu o

representante arenista.

CAXIAS, GUIA
O General Florimar Campello, ao expressar a gratidão do

Exército pela homenagem, em discurso no qual também ressaltou a

comunhão de aspirações e de ideais entre o Poder Legislativo e as

Forças Armadas, fez um perfil da vida e obra do Duque de Caxias, o
"Herói Nacional" c "a nossa Estrela Cuia", desde o seu nascimento,
a 25 de agosto de 1803, em Taquarassu, Vila da Estrela, na então

província do Rio de Janeiro,

Depois de destacar a rápida c brilhante ascendência militar de

Caxias, acentuou o Comandante do Grupamento do Leste

Catarinensc: "De tenpcrarncnto brando, porém inflcx ívcl 00

cumprimento do dever, inclinava-se à indulgência. Sufocando

rebeliões, lutas internas, sem
:

sempre inspiradas em propósitos
sadios, Caxias merecera, 'além do título de Pacificador, o de

Libertador, pois legitimamente libertara a Pátria do retalhamento de

seu território e da insólita interferência estrangeira, consolidando
não só a Independência como também o Império. Não foi um

estadista à altura do momento histórico em que viveu, foi a própria
unidade do Regime, a espinha dorsal do Brasil".

- Caxias não era apenas o General,' era a alma do Exército -

acrescentou mais adiante. Pacificador do Brasil, foi Libertador do
Uruguai, Argentina c Paraguai, Não acrescentou porém uma só
polegada _

à superfície do 'Brasil, pois não era um conquistar.
Defendeu nossa integridade geográfica não obstante os acidentes
físicos e morais, de toda ordem. que separavam o nosso' povo.
Olhando o mapa da América 'do Sul, contemplando a inteireza desse

bloco entre a fragmentada' geografia de um Continente, podemos
sentir a lição de Caxias, em sua destinação gloriosa. Na caudilhesca

oscilação da vida americana, o seu papel ajuda' a compreender o
segredo da Soberania Brasileira, em extensão e profundidade, Sua
inspiração restitue ao País a mecânica da disciplina e a unidade da

ordem. Por isso há quem afirme que o Brasil só se tornou Nação
quando Caxias se fez soldado.

PREFEITURA DO MUNiCípIO DE LAGES

ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL
TOMADA· DE PREÇOS Nº 07/73.
De ordem do Senhor Prefeito Municipal, o

Departamento de Material faz público, para
conhecimento dos inscritos no Cadastro Muni

cipal de Fornecedores, que até às 9,30 horas

do dia 24 de setembro de 1973, na sala do
Conselho da Prefeitura do Município de La

ges, serão recebidas as propostas para forneci
mento de dois caminhões compactadores de

lixo, um trator de esteiras, um trator agrícola
e implementos, um automóvel, pelo Sr. José
Fulvio Maia Wolff.

Este Edita" encontra-se afixado na mural da

recepção da Prefeitura, andar térreo.
Quaisquer esclarecimentos podem ser obti

dos na sala do Departamento de Material, com
o Diretor Prof. Dilrnar S�I!, das 14,00 às 17

horas, de segundas às sextas-feiras.
Lages, 17 de agosto de 1973

Prof. D i Imar SeI!
Diretor do Depto. de Material.

Premen e Se,cretaria da Educação vão
criar núcleos' de material de ensino

.

VOOU ENSINANDO ,O MUNDO A VOAR
1873 ·1973

ENTREGA DAS MONOGRAFIAS ATÉ.7 DE SETEMBRO

PRÊMIOS: I Passagem Aérea

'e Cr$ 2.000,00 ( lo. Lugar)
Cr$ 2.000,00 (20. Lugar)
Cr$ 1.000,00 (30. Lusiar)

PATROcíNIO: UFSC - UDESC - FESC - TRANS8RASIL

PROMOÇÃO: COMISSÃO UNIVERSrrÁRIA DO

CENTENÁRIO DE SANTOS DUMONT

A posse dos deputados Epitá
cio Bittencourt 8 Evaldo- Amaral
nas Secretarias da Justiça e da

Administração, respectivamente,
está marcada para a próxima
terça-fei ra, às 16 horas, em sole
nidade a ser presidida pelo Go
vernador Colombo Salles no Palá-:
cio dos Despachos. Logo após se

rão efetuadas as transmissões dos
cargos, primeiro na Secretaria da

Administração, a ser feita pelo
Professor Paulo Biasi e depois na

Secretaria da Justiça, pelo Sr. Jo
sé Garibaldi Santiago.

Na segunda-feira, durante a

sessão ordinária que a Assembléia
Legislativa realizará às 14 horas,
os deputados Evaldo Amaral e

Epitácio Bittencourt farão as des

pedidas dos companheiros de re

presentação parlamentar, ao mes

mo, tempo em que apresentarão
os pedidos de licença de seus

mandatos. No mesmo dia a Mesa
da Assembléia anunciará a convo

cação dos suplentes, os Srs,

Está sendo realizado pelo PREM,EN
Programa de Expansão e Melhoria

do Ensino - e a Secretaria de Edu
cação um trabalho conjunto para im

plantação de Um Centro de Material de
Ensino e treze Núcleos Regionais de
Material de Ensino no Estado, com a

finalidade de criar um sistema de Mate
rial de Ensino e Aprendizagem que,
apoiado no, planejamento, propicie a

professores e alunos de primeiro e se

gundo graus, melhores condições nas

relações didáticas, tornando mais efeti
vo o processo educacional.

O sistema se encontra em fase de
implantação e comportará um Centro=
de Material de Ensino, sediado na Se
cretaria de Educação e treze Núcleos
Regionais de Material de Ensino, loca
lizados nas Coordenadorias Regionais
de Educação. E dentro dos objetivos
precípuos deste trabalho, da Gerência
do PREMEN em Santa Catarina e da
Secretaria de Educação, destacam-se:
- criar uma biblioteca piloto, que ser

virá para treinamento e estágio de pes
soal docente e bibliotecários, vísandoo
estímulo à pesquisa é' consulta bibliq
gráfica em moldes técnicos (esta bi
blioteca já conta com um acervo de
três mil livros doados pelo PREMEN);

Edmond Saliba e Sebastião Neto

Campos.
A data de posse dos novos Se

cretários foi acertada na tarde de
ontem durante contato mantido

pelos Srs. Evaldo Amaral e Epitá
cio Bittencourt com a Casa Civil
do Governo.

Com a posse dos dois Secretá
rios os Srs. Paulo Biasi e José An
tônio S. Thiago, que vinham res

pondendo pelas pastas da Admi
nistração e Justiça, respectiva
mente, voltarão a Seus cargos de

origem. Paulo Biasi ficará na Se
cretaria da Educação e S. Thiago
voltará à chefia do gabinete da
Secretaria da Justiça.

, APELO
A Associação dos Servidores

Públicos de Santa Catarina emi
tiu nota solicitando' ao novo Se
cretário da Administração, Eval
do Amaral, seu empenho no sen-

,

tido de que "solucione de vez

por todas a reforma da adminis
tração e implante o plano de re-

[ produção e distribuição em sistema de
rodízio, de recusos didáticos e o em

préstimo de materiais e equipamentos
vinculados aos Núcleos Regionais.
Dentre estes materiais se destacam: fia
nelógrafos, álbuns seriados, murais di
dáticos, mapas, dispositivos, transpa-

. rências, diafilmes, slides, etc.; - aquisi
ção e empréstimos, em sistema de ro

dízio, de livros aos alunos dos Centros
Interescolares de primeiro e segundo
graus; montagem e dinamização de Bi
bliotecas Escolares; produção e distri

buição de materiais de consumo, consi
derados perecíveis, tais como: papéis,
cartolina, duplex, giz. pincéis, etc ...

Segundo o gerente do PREMEN em

Santa Catarina - professor Antenor

Naspolini, um dos objetivos mais im

portantes é a criação de um mecanis
mo para avaliar imediatamente, a ren

tabilidade dos recursos didáticos utili
zados, bem como o sistema de distri
buição utilizado até agora.
IMPLANTAÇÃO DO PROJETO

A equipe técnica responsável pela
implantação do projeto, constituída de

pessoal da, Consultoria de Arquitetura
e Engenharia do PREMEN, da Gerên
cia do PREMEN e da Secretaria de

Educação, visitou as Coordenadorias
Regionais' de Educação de Floriunó-

estruturação de cargos do servi
dor público estadual, aspiração
há muito ansiada pelo funcio
nalismo público".

A nota da ASPSC afirma ain
da: "Sabe-se que o quadro da
Administração pública estadual,
cujo recenseamento data de mais
de dois anos e ainda não foi ulti
mado, necessita ser revisto, a par
do que vem ocorrendo com a

administração pública federal, a

fim de que muitas distorções se

jam reparadas e o servidor res

ponda pelo seu real mérito. Car
reiras do serviço público estão es

tagnadas há muito tempo, .levan
do ao desalento o servidor, com
reflexo no desenvolvimento do
serviço 'estadual. Espera, pois, a

'diretoria da ASPSC seja dado ca-

ráter prioritário pelo novo Secre
tário da Administração ao plano
de reestruturação de cargos, e se

abram novos horizontes ao servi
dor público estadual".

polis, Tubarão, Criciúma, 1oinville,
Blumenau, Rio do Sul, Lages, Mafra,
Joaçaba, Concórdia, Chapecó e São
Miguel do Oeste, para colher dados e

informações para a complementação
da fase teórica de levantamento; visan
do a execução de um diagnóstico preli
minar da situação dos materiais de en
sino e aprendizagem no Estado, e iden
tificar, localizar e contactar grupos de
professores e pessoal técnico-adminis
trativo que realizem ou já realizaram
experiências de qualquer tipo de mate
rial didático.

"Durante estas visitas, os Coordena
dores Regionais, Diretores Técnicos,
chefes de Centros Regionais de Orien
tação Pedagógica, Coordenadores lo
cais de Educação, Diretores deEscolas
de primeiro e segundo graus e profes
sores manifestaram opini.ão sobre a si
tuação das escolas daregião quanto à
reforma educacional e material de ensi
no, principalmente da rede de primeiro
grau", explica o professor Naspolíni.

O projeto. cujo modelo inicial prevê
três programas de equipagem .çom ma

terial permanente, .de fornecimento de
material complementar e material pe
recível, deverá estar parcialmente im
plantado para operar no próximo ano

escolar.
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TABAJARA
- Apraz-nos encaminhar a esse con

ceituado órgão de divulgação a constitui

ção da nova diretoria do Tabajara Tênis

Oube, de Blumenau, eleita em Assem

bléia Geral Ordinária, realizada em 27 de

julho de 1973, com mandato para o

biênio 1973 (15. Presidente - Henrique
Reis Bergan; Vice-Presidente - Guenther

Oste; Secretário Geral - Aldo Pereira;
20. Secretário __! José Jorge Zipf; 10.,Te
soureiro - Alfredo Buatim: 20. Tesourei
'ro - 'Wilson Migueis Praun; Díretor-So
cial - Ernesto Hoffmann; Vice-Diretor
'Social - Hartwing Philipp Ríschbieter;
Direter de Patrimônio - Armín Odebre

chtj.Vice-Diretor de Patrimônio - Adol

fo Luiz Altenburg; Diretor de, Tênis ,
Bartolomeu Francisco Hames; Vice-Dire
tor de Piscina - Norberto Koffke; Dire
tor de Tiro .; Orlaf Oswaldo Otte; Dire
tor de Bolão - Armin DisteI; Vice-Dire
tor de BoIão - Jorge Luiz BuechlertDi
retor de Sauna - Edmundo Wehmuth e

Vice-Diretor de Sauna - Mário John.

TRÂNSITO I
Meu objetivo com esta carta é fazer

um apelo ao Diretor do Detran, no senti

do de tomar providência para amenizar o

tráfego na rua PadreSehuler, nesta capi
tal.

Acontece que esta rua, que deveria
ser chamada de "Travessa" ou "Viela",
dada a sua estreiteza, dá acesso a dois

estabelecimentos de ensino: Grupo São

José e ao Colégio Imaculada Conceição,
tendo esta última um Jardim de Infância.
Nos horários de in ício e término das au

las, o trânsito nesta via torna-se quase

que impossível, perigoso e fatídico, pois
o movimento de veículos (ambas as

mãos) deixa os transeuntes apavorados,
sem terem onde se colocarem, visto que
a rua não tem calçadas. Há poucos dias

presenciei a um acidente de pequenas

proporções, com uma criança que foi

atropelada por um veículo, ao deixar a

Escola.
A impressão que se tem de Florianó

polis é que para se tomar uma provi
dência necessária como esta, é preciso
que ocorra primeiro uma consequência
desagradável. E é para remediar e solu

cionar o problema que alerto as autori

dadec do trânsito para que impeça o trá

fego de veículos por aquela rua, já que
ela não modificará em nada o esquema
de trânsito naquela área. Alberto Ferrei

ra - Estreito.

,
TRÂNSITO II

Desejo apenas congratular-me, através
de O ESTADO, com a direção' do Depar
tamento de Trânsito de .Florianópolis
pelo trabalho que vem realizando em

frente de estabelecimentos de ensino, on
de guardas disciplinam o tráfego de veí
culos e a saída dos escolares. Esta medi
da veio proporcionar mais segurança aos

estudantes. Nadia L- Ribeiro - Florianô

polis.

FILATELIA
- De ordem do Senhor Presidente,

tenho a honra de comunicar a V-S. que a

Associação Filatélica de Santa Catarina

elegeu sua diretoria para o período
1973/74, em Assembléia Geral Ordinária
realizada no dia 25 de julho. A diretoria
está assim constituída: Presidente, Félix
Schmiegelow: Vice-Presidente, Paulo

Tavares da C. Melo; lo. Secretário -

João Teixeira da Rosa; 20. Secretário -

José Ferreira da Omha; 10. Tesoureiro -

Osny P. da Luz; 20. Tesoureiro, Edgar
Schmeider; Diretor de Trocas, Lauro

Farias; Diretor da Sede e Propaganda,
Arlindo Penna; Diretor de Numismática,
Antônio Francio ; Diretor da Secção
Junior, Franeisco Miguel da Silva e Dire-

'

.!or de Carimbologia, Max Medverd.
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o estádio e o campeonato
Por algum tempo, entre nós, a

causa da construção dum Estádio
oficial para Aorianópolis andou

bailandq nas imaginações e, deve
-se dize'r, não havia razões apa
rentes para, desde logo, desfazer
as esperanças da generalidade' dos
florianopolitanos acerca de uma

praça de esportes condigna da

Capital dum Estado em acelerado
desenvolvimento. Acreditava-se
mesmo que, em apoio material
ao empreendimento, a Universi
dade Federal de Santa Catarina
estaria presente com a sua deci
siva cota' de contribuição. Mas,
em dado instante, motivos pon
derosos e ponderáveis cairam so

bre a idéia, diluindo-a inexoravel
mente ante a irresistível força da
razão maior. O projetado Estádio
de Aorianópolis ficou no plano
das aspirações inexequíveis.

Todavia, o Campeonato Nacio
nal de Futebol havia empolgado
a nossa gente e não haveria como

tornar-se Santa Catarina partici
pante dessa' grande competição
sem que a cidade possuisse, fiel

,

aos moldes do figurino regula-
mentar do certame, um estádio
convenientemente instalado. Te

ve, pois, o Governo Colombo Sal
les a 'oportunidade, então, de

acorrer, em nome do Estado, às
I ícitas aspirações do grande pú
blico esportista e ao encontro du
ma proposta do "Figueirense",
decidiu auxiliar financeiramente
a adatação da praça de esportes
de propriedade particular daque-

Ia entidade futebol ística às exi

gências do campeonato nacional.
Graças a isso é que Aorianó

polis também oferecerá palco a

grandes exibições do futebol na
cional. Fique, portanto, assim de
tudo, no registo desse alegre
evento, o reconhecimento geral
ao Governo do Estado e a quan
tos, empenhados sem assegurar o

prestígio esportivo dos Catari
nenses, se empenharam diligen
temente em prol da viabilidade
das obras de ajustamento da pra
ça de esportes do Estreito às con
dições do importante campeo
nato brasileiro.

Observe-se, neste passo, que,
em torno dessa causa, se desvane
ceram mesmo as rivalidades de
clubes para somente prevalecer,
como alvo de todos os esforços,
o gosto do esporte catarinense.

Assim, Florianópolis vai tornar
-se, dirante todo o curso do pró
ximo Campeonato Nacional de

Futebol, centro de convergência
das atenções de todos os que, de
Norte a Sul do Pa ís, acompa
nham o desenrolar das competi
ções.
Certo, por isso, é que um só

desejo se funde nas esperanças de
todos os Catarinenses e as res

ponsabilidades do nosso repre
sentante não dispensam o con

curso da boa vontade unânime,
cessadas as restrições de qualquer
natureza. Ainda mais: se um dos
característicos essenciais ao es-

portista é a disciplina, podemos
igualmente competir e vencer,
também e sobretudo 'por esse as

pecto, os que venham disputar,
em solo catarinense, a melhor co
locação na escala de' esportivi-
dade.

'

Aos que vierem à nossa Capital
para assistir às partidas de fute- '

boi saibamos confirmar,. 'por to
dos os meios de expressão, o ele
vado nível de nossa, cortesia e o

acatamento a todos quantos, na

verdade, não esperam outra coisa
do convívio com a nossa gente.

Nem teria sido outra a pre
visão daqueles que operaram o

milagre da construção dum está
dio, obra que associa à história
do movimento esportivo no Esta
do a elevado intenção do Gover
no. Santa Catarina ingressa, ago
ra, no panorama dos mais autên
ticos valores do popularíssimo es,

porte e bom é que não estejamos
apenas ansiosos por uma vitória
de estreito âmbito esportivo, mas
também pelo triunfo completo
.da cordialidade, sem a qual, aliás,
não se haveria concretizado, em
ambiente de tão grata simpatia
geral, o Estádio para as competi
ções nacionais, entre nós. Corre
no País, também a propósito da
significação do Campeonato Na
cional de Futebol, uma expresiva
interpretação de suas finalidades:
o sentido da integração brasileira,
que não deve perder mais essa

ocasião de reafirmar-se.

o 'crescimento catarineríse
Durante a entrevista que, ante-ontem, no Gabinete do

Diretor do p!:f{��rJ,f?r}1it;':;.��.1i9.fJco do ;listado de, �nta
Catarina, o Governad€J-,::,CiJlombo Salles, concedeu a im

prensa, acentuou Sua Excelência o expressivo desem
penho da eéonomia catarinense, também no corrente
exercício. E, ao aludir assim ao auspicioso fato, nao

olvidou o relevante papel que as classes produtoras e

empresariais vêm desenvolvendo', em torno da atividade

governamental, cujas metas são visadas pela 1ção Guari
nense de Desenvolvimento.

Salientou, pois, o Oiefe do Executivo do Estado que
para aquele comportamento expressivo da economia
"concorre a compreensão cada vez maior dos órgãos
públicos e, sobretudo, o trabalho dos empresários': Essa
declaração, é evidente, não surpreende a quem esteja
atento ao que se passa neste feliz estágio da expansão de
Santa Catarina.

Segundo mesmo revelou o Governador, enquanto os

sete produtos lavoureiros responsáveis por 80% do total
da produção agrícola ofereceram, no-primeiro semestre,
do corrente ano, resultados apreciáveis num porcentual
de 16,9% sobre o de igual periodo do ano anterior, já no

setor secundário houve um crescimento de 20% e o valor

das vendas industriais atingiu o índice de 23,8%, tendo
sido 12,5%índice de mão de obra indústrial. Quanto ao

desempenho industrial apresenta o mesmo ritmo de cres

cimento dos anos anteriores, permitindo pelo menos

prever, para a economia catarinense, no fluente ano, uma

taxa de crescimento nunca inferior à do ano passado.
É, portanto, satisfatoria a visão do panorama econô

mico do Estado, cujas perspectivas s.,ão muito anima
doras, sobretudo quando pode o Governo contar, como
até aqui, com a indispensável compreensão dos setores

de empresa. E certamente o poderá, tanto mais justifica
damente quanto uma política de permanentes estímulos
ao esforço privado vem sendo aplicada inteligentemente,
numa assistência eficiente e atuante do Estado.

Os estímulos financeiros, a acessibilidáde aberta ao

crédito e, financi(ltrlentr:, e..rj)T.iJ",.,;e?#:li:jlfJ��"tMçlf!;:t�lJJ!bf:''':': '

dos planos de expansao empresanal, '-tll�sta contri-

buindo para garantir a acelerada marcha em direção às
metas de progresso estadual, co limando a prosperidade e

o crescimento do Estado.
'

Mas - é imperativo reconhecer - a convergência do
trabalho de empresas para o êxito da ação administrativa
do Governo, contribuição que á Engenheiro (blombo
SalIes

'

reconhece valiosa simultaneamente com a dos
órgãos públicos não tem sua origem senão na confiança
que todas as frentes de atividades econômicas em Santa
Ouarina depõem no contínuo processo de execução do

prol{l'Oma traçado e adotado para uma fase de extraordi
nária propulsão no curso dos destinos catarinenses. A

influência do Fundo de Desenvolvimento do Estado de
Santa Oitarina, criteriosamente aplicado em função do
desenvolvimento empresarial e do impulso às iniciativas

privadas, não tem sido menos relevante, entre as provi
dências com que o Governo acorre aos setores de nossa

economia, para garantir a estabilidade do ritmo da pro
dução e ampliar a capacidade produtiva.

O encontro a que o Governador convocou a imprensa,
na sede do BESC, estabelecimento de atividade vanguar
deira na atual ofensiva progressista do Estado, foi plena
mente benéfico, não só como oportunidade à divulgação
de importantes pronunciamentos e sobre a situação de
Santa Oitarina, face à arrancada nacional para as grandes
metas do Pats. senão também comoensejo a_qll_e, mais
uma vez, o Governo, pela reafirmação de seus objetivos,
se dirigisse ao encontro da opinião pública e das classes
que; pela sua participação no crescimento econômico do
Estado, desfrutam, por seu turno, o reconhecimento dos
órgãos da administração oficial.

,

Gustavo Ne!ves

Um Plano Diretor .eu.e caos

(Rio, agosto/73). É com frequência que his
toriadores e sociólogos perguntam sobre até que

ponto estamos preparados para influenciar o

nosso futuro.
Em realidade, a velocidade com que o mun

do se transforma exige uma nova classe de ho
mens. Homens que, pelo conhecimento e pelo
descortíneo, tenham capacidade de prever a di

reção das mudanças e de antecipar as medidas

adequadas.
Diaga-me a visão do futuro e eu lhe direi

quem você é, afirmava Fred Polak em "The

Image of The Future".
Como é importante tentar descobrir o ama

nhã nestes tempos de modificações intensas e

inesperadas!
.

E como se tem falado sobre isso. É Huxley, é
Theillard de Chardin, é Alvin Toftler, é Pauweis
e Bergier, é Galbraith, é Ducker, é Mcluhan,
para citar apenas alguns que tenho em mãos.

É incrível todavia como resistimos ao futuro.

É incrível mas explicável, porque o futuro, prin
cipalmente no mundo moderno, golpeia muito

violentamente os nossos hábitos e as nossas tra

dições. Nossa' reação natural, nesse caso, é nos

agarrarmos com unhas e dentes ao passado ou

pelo menos'ao ,presente. O nosso poder de rea

ção mais se fortalece pela inconsciência das pro
fundas e negativas repercussões que terão ama

nhã as medidas protelatórias tomas hoje.
Essas considerações me vêm à mente quando

leio mais um artifo do Zigelli sobre o Plano

Diretor da Grande Florianópolis. Creio que já li
uns dez artigos sobre o assunto. Com a mesma

persistência tem se pronunciado também o Sil

veira Lopes. Além das apaixonadas e convincen

tes entrevistas concedidas por Walmy Bittenco
urt e Luis Felipe Gama D'Eça..

Todos eles são unânimes em apontar o des

canso com que esse tema - de tanta relevância
- tem sido tratado.

Níio nrerendo estabelecer considerações a

respeito do Plan? porque não o conheço. M:.';,
preocupa-me ver argumentos responsáveis, ex
postos por estudiosos da matéria, todos no sen

tido de que as coisas não andam bem com o

Plano Diretor da Grande Florianópolis. E, pelo
menos aparentemente, nenhuma palavra sufi
cientemente esclarecedora tem contestado tais

argumentos, o que só faz aumentar as dúvidas.

Florianópolis já cresce desmesuradamente.
Aos poucos - esta é a atual tendência - o cres

cimento vai escapando do controle dasdiversas
áreas. A continuarem as coisas, cedo Florianô

polis se transformará numa cidade caótica, co
mo o Rio de Janeiro, São Paulo, Nova Iorque,
etc. Estas cidades pelo menos têm a desculpa de
terem sido as primeiras. Mas hoje, conhecidos
os caminhos que conduzem ao absurdo, é injus
tificável e criminosa ii imprevidência.

Dia� atrás passei por Florianópolis e - ape
nas para citar um exemplo - vi vários carros

estacionados em cima das largas calçadas da

Marc,lio
I

Medeiros
filho

Trivial
1\

Variado

Compromisso com

,0 processo político
Ultimamente, nas suas conversas com assessores e amigos mais

chegados, o Governador Colombo Salles vem afirmando com certa insis
tência que cometeu um erro político ao ter assinalado, em reiteradas
oportunidades, que, após 15 de março de 1975, iria se recolher à vida
privada, dando por findo o seu compromisso com a vida pública. A dura
convivência com as .atividades: públicas e as imensurdveis responsabi
lidades que pesam sobre os ombros dos governantes, no exercicio
temporal do poder levaram o Sr. Colombo Salles a refletir mais profun
damente sobre o assunto, conduzindo-o à convicção de que não lhe

.

assistia o direito de desligar-se do futuro político de Santa Catarina,
deixando esse encargo aos seus pôsteros na cúpula das decisões esta
duais. Hoje, ele já afirma com inabalável segurança que não apenas tem
o dever como sobretudo deseja participar do processo político catari
nense nos próximos anos. Programando um Governo cujo grande
objetivo é o futuro do Estado, entende o Sr. (blombo Salles que não
seria coerente no seu comportamento de homem público caso deixasse
de participar desse futuro.

Esta nova disposição do Sr. Colombo Salles não envolve a pretensão
de vir a candidatar-se ao Senado nas próximas eleições, como poderia
parecer à primeira vista. Por sinal, o Governador catarinense foi o

primeiro Chefe de Executivo Estadual do país a deixar claro que não
ambiciona qualquer posto eletivo e que cumprirá até o último dia o

mandato que lhe foi confiado. O Sr. Colombo Salles não modificou seu

pensamento a esse respeito. Pelo contrário, acha que compete a ele, no
exercício do comando situacionista em Santa Catarina, conduzir no
âmbito estadual o processo eleitoral da Arena nas eleições do próximo
ano e, dependendo das circunstâncias em que se desdobrar a sucessão
estadual, participar das decisões que terminarão por indicar ao seu

Partido o futuro Governador.
A prevalecer sua decisão anterior em recolher-se à vida privada após

15 de março, estaria abdicando por antecipação do poder político que
lhe outorga o cargo que exerce. E os próprios homens p 'iblicns que hoje'
compõem a Arena de Santa Catarina se veriam diante de necessidade de
procurar em outras fontes a inspiração do comando situacionista, numa
busca tumultuada e particularmente perigosa em se tratando das ante
vésperas de uma disputa eleitoral. Já ocorreram indícios nos quadros da
Arena catarinense da expectativa que envolve alguns setores da agremia
çJio em torno de uma luta próxima pela sobrevivência política dos
atuais detentores de mandatos eletivos, na base do "salve-se quem
puder " A justa apreensão desses setores foi motivada, principalmente,
pela iminência de não contarem os arenistas com a segurança de um

comando tanto quanto possivel duradouro para o sistema majoritário,
ante o propósito do Sr. Colombo Salles 'em abandonar a vida pública. E
isto já iria acarretar, tão logo fosse deflagrado o processo sucessório
estadual, uma. dualidade de comando político em Santa Catarina,
coexistindo, de um lado, um Governador sem compromisso político
futuro e, de outro, um sucessor que as circunstâncias fariam o deposi
tário de todas as esperanças da vida pública do Estado. Esta dualidade,
que não existe no plano federal - onde o Presidente Médici continua a

exercer em toda a plenitude o poder central de decisão, enquanto o

General Ernesto Geisel se prepara para assumir o poder - dificilmente
deixaria de ocorrer em Santa Catarina diante das peculiaridades da
situação política local. '

Assumindo um compromisso com o processo pohtico catarinense, o
.' Sr..Çolombo,;Salles (]ol9cB�n_€J:!'9�·"?"k!&YPljtafJtes,. valores no fundo' do.

. quadro. Principalmente/se levarmos em conta que, junto com essecom

promisso, vem uma decisão - igualmente nova - da disposição do
Governador em obter sua transferência da Universidade de Brastlia para
ser professor dos futuros engenheiros da Universidade Federal de Santa
Oitarina.

'

/

GOVERNADORES
Os Governadores Colombo Sal

les, Rondon Pacheco e Antônio
Carlos Magalhães serão homenagea
dos no dia 13 de setembro durante
um almoço pela Adecif (Associação
das Empresas de Crédito, Investi
mentos e Financiamento) no Rio de
Janeiro. Na oportunidade, deverá fi
car decidida a realização do próxi
mo encontro da ADECIF em Santa
Catarina, reunindo empresários do
gênero de todo' õ país. Os governa
dores de Minas Gerais e -tida Bahia já
concordaram na realização do en

contro em Santa Catarina.
CASTELLO

O jornalista Ciulos Castello Bran
co, do "Jornal do Brasil", deverá
proferir uma palestra na segunda
quinzena de setembro na Assem
bléia Legislativa, tendo como tema
o jornalismo político, assunto que
domina como o maior expoente do
país nessa difícil e delicada ativi
dade.
FISCAIS

O projeto de lei apresentado na

Assembléia pelo Deputado Nelson

Pedrini, no sentido de que, as vagas
à carreira de Fiscal de Tributos Es
taduais, por acesso, .fossem preen
chidas unicamente pelos funcioná
rios dotados das condições de 'reali
zar o concurso - mesmo que para
tal objetivo fosse necessário realizar
um número imprevisível deles -

constitui, no furido, uma nomeação
branca. Se o concurso é fechado, is
to é, se dele apenas podem partici
par os atuais Auxiliares de Fiscaliza

ção, e se o projeto advoga a efetiva
ção de tantos concursos quantos fo
rem necessários ao preenchimento
de todas as vagas, seria muito mais
cômodo nomeá-los todos, sem for
malidades ociosas . Mais fácil e mais
barato para o Estado, embora não

, lhe atenda o interesse.
REMO

Já está decidido: os galpões dos
clubes de remo da cidade serão lo
calizados num terreno que o Estado
lhes oferecerá, ao lado dos Veleiros
da Ilha. Para a construção dos gal
pões, haverá substancial ajuda do
Departamento de Educação Física e

Desportos do MEC. /

Avenida Beira Mar Norte. Tenho certeza que
logo mais serão centenas e depois milhares, tal
como aqui no Rio em que o problema se tomou

simplesmente insolúvel, dada a impossibilidade
de se conseguir estacionamento - fora das cal

çadas - para 140 mil carros, se não me falha a

memória, Que é a quanto vai o déficit existente.

Evidentemente que o mesmo tende a aumentar.
O que consola é que sempre restará um lugar

para os pedestres. Afinal, existem as ruas.

Ê como naquela crônica de CarlosDrumond
de Andrade do último dia 16 no Jornal do Bra-,
sil: "Outro dia, João Brandão ia pela calçada...
Minto. Evidentemente, não ia pela calçada, lu
gar por onde não se vai, nem vem, a menos que
se possua carro ...

"

Fernando Marcondes de Matto.
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Portela diz que a

Arena não fará

campanha eleitoral
Ao contrário do que está sendo preparado pelo MDB, a Arena

não deverá realizar campanha eleitoral com vistas ao pleito
indireto de 15 de janeiro, observando o senador Petrônio Portela

que a Constituição já definiu quais serão os eleitores do Presi

dente 'e Vice-Presidente da República e que a Lei considera nulo

o voto de um membro do colégio à candidato de outro partido.
O MDB marcou reunião do diretório nacional para o dia 4 de

setembro, às 16 horas, a fim de examinar a convocação da

convenção nacional, destinada a deliberar sobre a posição do

partido na sucessão presidencial. Com a candidatura de Ulisses

Guimarães, praticamente decidida, dois nomes estão sendo exa

minados para a Vice-Presidência - Barbosa Lima Sobrinho e

Josafã Marinho.

CAMPANHAS
O presidente da Arena não quis comentar, ontem, as notícias

dando conta de que o MDB pretende realizar uma campanha "de

dimensão nacional ", com vistas às eleições de 15 de janeiro, para
promover também suas teses e seus princípios junto à opinião
pública.

- O que o MDB pretende fazer ou deixar de fazer não nos diz

respeito. O que sabemos é que a Arena está lutando para ser um

partido de atuação permanente e não apenas em épocas eleito
rais. Consideramos do nosso dever procurar levar a todos os

pontos do país os nossos princípios, a nossa mensagem, fortale

cendo nossas bases e consolidando nossa legenda - disse o

senador Portela.

TSTquer
proteção à
mulher que
trabalha

O presidente do Tribunal

Superior do Trabalho, Minis

tro Mozart Vitor Russomano,
falando sobre o projeto ora em

discussão no Senado, que pre
tende a indenização em dobro

nos casos de demissão da ges

tante, classificou de louvável
"tudo o que se puder ajustar à
lei, no sentido de garantir e

proteger a mulher trabalhado- .

ra".

Segundo o Presidente do
'. TSTJ a mulher que trabalha,

. � .) � �)) . _; _, ".

,I '1 asil já.percebe a acumula-

ção do auxílio maternidade,
pago tanto pelo empregador
como pelo lnps. Informou ain

da que "além da constituição
expressamente _liberar a mu

lher grávida das despedidas in
justas, o Tribunal Superior do
Trabalho já concedeu à gestan
te privilégios somente dados a

dirigentes sindicais",

ANALOGIA

Usando a analogia, o minis
tro Russomano comparou a

proteção dada pela lei traba

lhista ao dirigente sindical com

a oferecida à mulher grávida
trabalhadora: "após as eleições
sindicais, o empregado que
exerce funções diretivas na en

tidade classista não pode ser

demitido e a CET impede que
lhe sejam impostas medidas re

gressivas ou de coação". Com
relação à mulher-gestante,
prossegue, o TST já concedeu

o chamado período de estabili

dade provisória, durante 60

dias, em que ela não pode ser

despedida pelo empregador.

Afumou ainda o Ministro

ter conhecimento de que o

projeto do Senador Nelson
Cameiro amplia ainda mais os

privilégios da gestante brasi-

�a que trabalha, mas disse
., " .;/� .,Çonhecê-lo na íntegra e,

por ).;50, se achava impedido
de fazer uma análise mais deta

lhada da questão. Embora re

conhecendo que a empregada
doméstica, pelas próprias con

dições em que desempenha
suas funções, carecê de mais

proteção que os outros traba

lhadores, disse Russomano que
a regulamentação da profissão,
nos moldes em qu� foi recen

temente feita, não 'representa
grande conquista em termos

trabalhistas: "as domésticas

sempre permanecem à margem
da proteção da Justiça do Tra

balho, em face principalmente,
de desenvolver suas atividades,
no recinto das casas familiares,
considerado inviolável pela lei.
Esse fato dificulta bastante a

fiscalização do cumprimento
das determinações legais", fi
nalizou o Presidente do TST.

MOVEIS THOMAZ

Vende ou arrenda sua

fábrica de móveis. - Área
coberta de 800 metros qua
drados. - Máquinas e ma

téria prima. - Tratar na

Avenida Getúlio Vargas,
473 - Joinville -se.

C1VM decide elevar taxas

do imposto de renda sobre
os títulos de renda lixa
O Conselho Monetário Nacional agrária' determinado pelo Presidente da

CMN - decidiu ontem elevar as taxas
.

República.
do imposto de renda que incidem Só

bre títulos de renda fixa.

Para os papéis com prazo de 180 a

262 dias, o percentual passou de 10

para 14 por cento, seguindo-se um

acréscimo correspondente nos papéis
de maior prazo, mantendo-se a pro
gressão inversamente, conforme deter
mina o decreto-lei 403, de 30 de de
zembro de 1968.

O CMN autorizou também o Banco

Central a baixar resolução destinada a

agilizar as aplicações dos recursos do

fundo 157. Em outra decisão, aprovou
a redução de 12 para 7 por cento dos

juros a serem cobrados nas vendas de

terras dentro do programa de reforma

agrária no Nordeste, a cargo do Incra.

Segundo informou o ministro Costa

Cavalcanti, o fundo especial de redis

tribuição de terras venderá aos agricul
tores..a preços pré-fixados, 50 mil hec
tares na região nordestina, dando iní
cio efetivo ao programa de reforma

OUTRAS DECISÕES
O CMN tomou ainda as seguintes

decisões: 1) autorizou a Caixa Econô

mica Federal a subscrever Cr $ 200 mi

lhões em obrigações reajustãveis esta

duais, adquiridas diretamente às secre

tarias de finanças dos Estados, como
forma de fínancíar obras dé ínfraestru-

tura consideradas prioritárias para o

desenvolvimento regional; 2) Aprovou
a interveniência do Banco do Estado
de São Paulo na operação de financia
mento de Cr$ 210 milhões da Caixa
Econômica Federal para as obras do

metropolitano paulista, com garantia
de vinculação de cotas-partes do ICM e

a devida autorização legislativa; 3) Au-

torizou o Banco do Brasil a financiar,
com recursos do Pasep, as prefeituras
do interior do país na construção e

equipamento de postos médico-dentá

rios e aquisição de ambulâncias; 4)
Aprovou destinação de Cr $ 63 mi

lhões dos recursos da Ceplac - Comis

são Executiva do Plano de Recupera-

ção Econômico-Rural da Lavoura Ca
caueira - para executar um programa
especial de 'revigoramento das lavouras
de cacau na bacia inferior do Rio Do

ce, no Espírito Santo, a exernpló do

que já é feito na Bahia; 5) Aprovou
normas de padronização- da contabíli-

dade do sistema bancário, çonstante de
circular do Banco Central; 6) Auto
rizou a· Caixa Econômica Federal a

conceder financiamento de Cr$ 10 mi
lhões à Prefeitura de Belo Horizonte

para a construção de sua rede de mer
cados distritais, com garantia de vin-

culação da parcela do fundo de partici
pação dos Estados e Municípios desti
nada àquela Pre feitu ra; 7) Autorizou
a redução, para 16 por cento, da taxa

de juros incidente nos empréstimos a

pequenas e médias empresas do Nor

deste, a cargo do Banco do Nordeste

do Brasil; 8) Autorizou o Banco Cén
tral a' locar novos recursos do Fundo

de Diversillcação da Organização Inter
nacional do Café à Empresa Brasileira

de Pesquisa Agropecuária.

·NO ticiário Press
.

fornecido pela

Na direção do MDB, espera-se que até quarta ou quinta-feira
próximas, o problema sucessório esteja resolvido, com a indi

cação dos nomes dos candidatos à Presidente e Vice. A candida

tura de Ulisses Guimarães continua recebendo apoio de vários
diretórios regionais.

Com relação ao candidato à Vice, o dirigente carioca, deputa
do Reinaldo Santana, disse que os doi� nomes em evidência

(Josafá Marinho e Barbosa Sobrinho) "são excelentes c o que for

indicado terá o apoio de todos".

Além da Guanabara, não foram ainda ouvidos sobre a posição
do MDB na sucessão os diretório de Pernambuco, Paraná, Piauí,
Maranhão e Rondônia.

Associated

Esquistossomose :

Brasil progride em

busca da vacina
As pesquisas para a obtenção de uma vacina contra a

esquistossomose estão bastante adiantadas em nosso país
e várias doses de uma vacina já foram experimentadas
com sucesso em animais, impedindo a sua contaminação
posterior pela doença. A revelação foi feita ontem no

Rio pelo médico Carlos Alberto Argento, da Faculdade
de Medicina da Ufrj, durante o simpósio sobre a· esquis
tossomose, promovido no,Hospital Central da Aeronáu

tica, para comemorar o seu 250. aniversário.
A vacina contra a esquistossomose já foi experimenta

da em macacos, mas o grande obstáculo para saber se a

vacina é efetiva em seres humanos é a legislação brasileira

que proíbe este tipo de experiências.

NOVA DROGA
Mas não é só a vacina que está em desenvolvimento. O

Ministério da Saúde está testando, desde 1969, uma nova

droga contra esquistossomose, a "oxaminíquíne", que re

velou índices de cura de até 95 por cento com uma única
dose. O produto deverá ser comercializado a partir do

próximo áno.
Segundo o méd.'ico José Rodrigues Coura, catedrático

de- doenças infecciosas e parasitárias da Ufrj, o Brasil não
faz um levantamento sobre o problema da esquístosso
mose desde 1950 e a doença agora está se expandindo
para o sul do país e para a Amazônia. Para o Dr. Coura,
o Brasil está na "estaca zero" em matéria de combate à

doença, mas a dotação de Cr$ 10 milhões, feita pelo
plano de desenvolvimento daciêncía e da tecnologia para
as pesquisas na área da esquistossomose e da doença de
Chagas, representam "um começo".

Enquanto medidas mais efetivas não forem tomadas,
ele considera indispensável fazer um controle rígido das
migrações internas, além de estimular a educação sanitá
ria, conscientizando principalmente as professoras primá
rias do interior, para que estas ensinem seus alunos a

evitar as águas contaminadas. O controle sanitário,
segundo o Dr. Coura, já começa a ser feito na Amazônia
e em São Paulo, onde os movimentos migratórios são
mais intensos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hoteleiros de SC se reúnem
hoje no Balneário Camboriú

o Pri�eiro Encontro dosHoteleiros do Esta

do de Santa Catarina começa hoje em Balneário

Camboriú, com a participação de proprietários e

gerentes de hotéis de todo o Estado, principal
mente dos localizados em centros turísticos. A

promoção objetiva atender as exigências do de

senvolvimento turístico de cada região e ao apelo
do Governo do Estado para que a classe hoteleira

se conscientize da responsabilidade de sua partici
pação no processo de desenvolvimento social .d�
País. O conclave contará também com a partici
pação de dirigentes da Associação Brasileira de

Indústria de Hotéis, que irão organizar e ativar

sua diretoria estadual através de eleição de seus

novos membros.

O encontro será .aberto às 9 horas no Maram

baia Hotel com uma conferência a ser proferida
pelo-presidente da Associação Brasileira da Indús

tria de Hotéis, que discorterá sobre a participação
da ABIH na construção e ampliação de hotéis,
com financiamento e isenção de imposto de ren

da. Às 10 horas está prevista uma exposição co

memorativa ao Ano Nacional 'de Turismo. Ao

meio dia, os participantes do conclave serão ho

menageados com um almoço no Mararnbaía Ho

'tel, Á tarde, os trabalhos serão reiniciados com

uma palestra sobre Recon Hoteleiro (sistema de

fIiIanciamento do Besc), a cargo do Sr. Paulo
, Bauer Filho. Em seguida, o Sr. Ciro Gevaerd, di
retor do Besc-Turismo, falará sobre as atividades

e programas do órgão que dirige para incrementar

o turismo no Estado. A reunião da hotelaria do

Estado, sob a presidência do titular da ABIH,
marcada para às 16 horas, encerrará hoje as ativi

dades do encontro.

O Secretário do Governo Orlando Bértoli rei
nicia amanhã os trabalhos do I Encontro dos Ho
teleiros de Santa Catarina, falando sobre a polí

tica do Governo Estadual na área do turismo, em
sessão programada para às 9 horas. Em seguida,)
haverá uma exposição do Senac sobre os diversos
cursos de hotelaria e turismo. O Departamento
Autônomo de Turismo fará às 10 horas uma ex

posição, através de slides, dos principais pontos
nrfsticos do Estado.

Sesi de Joinville melhora o

atendimento 'aos esseeiedes
Joinville (Sucursal) - O Núcleo Regional do Sesi de

Joinvílle destaca-se como um dos mais modernos do Sul
do País, pelo seu' eficiente sistema de atendimento à
f amília industriária e estrutura administrativa. Nos
últimos dez' meses foram instalados pelo órgão o Labora
tório de Análises Clínicas, a Farmácia, os Centros desti
nados à prática de esportes, e as salas de aulas, onde
semanalmente são promovidos cursos práticos profissio
nalizantes.

O Major João Severo Lima, responsável pelo setor,
informou que o' Sesi sofreu uma transfotmação radical
em Joinville, partindo de seu quadro funcional até a

promoção de cursos. Em comparação com o movimento

registrado em 72, o titular do Sesi em' Joinville revelou

que o crescimento foi da ordem de 40%. Durante o mês
de julho foram realizados seis cursos de Corte é Costura,
proporcionando diplomas a 600 moças e senhoras.
Simultaneamente foram realizados também cursos de
Trabalhos Manuais, Datilografia e Costura Industrial.

Explicou o Sr. João Severo Lima que o Sesí está

empenhado num processo de solucionar os problemas
verificados com o. déficit de mão-de-obra qualificada
registrado em Joinville. Para isto, está aos poucos apri
morando suas instalações.

Uma boa biblioteca, o
laboratório e a farmácia

são os principais
melhoramentos do Sesi.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO
DEPARTAMENTO DE ENSINO
DIVISÃO DE SERViÇOS AUXILIARES
SERViÇO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL ESCOLAR

ESTABELECIMENTO: CURSO ELEMENTAR. MENINO JESUS

MUNIC(PIO: FLORIANÓPOLIS
COORDENADORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO: 01 03
COORDENADORIA LOCAL D� EDUCAÇÃO: 03

ASS. PAI OU
RESPONSÁVEL

No. DE VALOR DA la. PAR·
NOME 'OD'ALUNO 'BOLSA

.
"

..

'CELA 50%ORDEM

1 Alexandre do Nascimento 220,00 110,00.
2 Anna Cláudia Vieira ,330,00 165,00
3 Auri Vieira Junior 330,00 165,00
4 Deise Lane Viana 220,00 110,00

\ 5 Éd!)r Lemos, Heitich 330,00 '165,00
6 Eliani do Prado Aguiar 220,00 110,00
7 Fábio Luiz Neves 550,00 275,00
8 Gilberto Irineu de Souza 550,00 275,00
9 Luis Antônio Viana 220,00 110,00
10 Luis Fernando Ludvig 220,00 110,00
11 Luis Henrique Nunes 220,00 110,00
12 .Marcelo Demitri Varela 220,00 110,00
13 Marcia Luis Prazeres 220,00 110,00
14 Murilo Lohmeyer 220,00 110,00
15 Nery Romário Moreira 220,00 110,00
16 Rin_aldo Irineu de Souza 220,00 110,00
17 Rosana Barreta Manara 220,00 110,00
18 Sandra Lúcia Nunes 220,00 110,00
19 '

Sidney Luis Teixeira' 220,00 110,00
20 Silvana Mari de Souza Limas 330,00 165,00

TOTAL: Cr$ 5.500,00 2.750,00

Florianópolis, 23 de agosto de 1973

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÀ9 E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
DIVISA0 DE SELEÇAO E APERFEiÇOAMENTO

EDITAL N.o 13/73
SOLICITA C0MPARECIMENTO DE CANDIDA
TOS HABILITADOS EM CONCURSO PÚBLICO.

So I i ci tamos o comparecimento dos candidatos abaixo relacionados, nesta Divisão
(Departamento do Pe�oal - Reitoria - Campus Universitário - Trindade - Florianópolis -

SC), habilitados e'm concurso público realizado pelo Departamento Administrativo do Pessoal
Civil - DASP e. indicados para provimento de cargos vagos no Quadro de Pessoal desta
Universidade, a fim de manifestarem seu interesse na nomeação, no prazo de 10 (dez) dias a

partir da publicação do presente Edital.

1) Para o cargo de Oficial de Administração AF-201.12-A:
Gertrudes Pereira da Silva l.azzarin. Arthur Nicanor de Souza Moreira, Ricardo Luiz
Hoffrnann. Sony A. da Silva, Svlrna Dias da Silva, Regina Elisabete Clasen, Heloisa.Schaefer
José, João Jorqs de Lima, Hamilton Plinio Alves, Walmor Philippi, 'Eleazar Miguel do

Nascimento, Carlos Alfredo Kilian, Vera Maria Borge.s Gorninho, Alberto Luiz da Costa,
Jarbas 'Pedro da Silva, Nialva Sampaio Rodriques Villanova, Aquilles Amaury Cardava'
Santos,Mário Sharf, Estevão Generoso Rios.

2) Para o cargo de Datilógrafo AF -503.7 -A:
Terezinha' Campos Dutra, Pedro Paulo Domingues, Luiz Fernando Cardoso, Pedro
Fernandes Pereira, Maury Dal-Grande Borges, João Domingos de Souza, Simone Martins,
Maria Madalena Bitencourt, Elvira Mangrich, João José l.arnarque, Elias Kenfer, Hélio Dias,
Elzi Maria de Souza, Maria Madalena Bittencourt, Delicia Cândida Silveira, Sueli Helena

Capela, Cláudio Gastão da Rosa, Elias Kemper, Selma Maria Regis, Vivaldo de Souza, Hélio
Dias, David Margarida Filho, Helena Jordelina Furlani, Arlete Maria Alves, Iara Marllia
Machado.

3) Para o cargo de Escrevente-Datilógrafo AF-204.7:
Sônia Maria Feitosa, Maria da Conceição Anacleto, Hilda Schiochet, Jatir 'Oqlbe Varella
Júnior, Neide Maria Marcus, Maria Batista Melilo, Rachel Mendes Nicolazzi, Miguel Motta,
David Margarida Filho, HerrnanoEqhert de Oliveira, Sueli Helena Capela, Maria da Glória

Gonçalves, Max Ranzenberger, Rogério Knabben, Saulo Santos, Célio Wiethorn, Ana Maria

Flores, Nazareno Rosa Areias, Jacira Vieira, Amauri Atanásio Cardoso, João José Amorim,
Arlete Maria Alves, Hudson José de-Sousa.

A nomeação obedecerá à ordem de classificação e o limite do número de 'vagas a serem

providas.
O não atendimento da presente convocação no prazo estabelecido, será considerado como

desistência tácita, definitiva, dos efeitos da habilitação no referido concurso.

Florianópolis,21 de agosto de 1973.
Bel. João Roberto Outra

Diretor

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

, DECISÕES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

A Primeira Câmara Civil, em sessão de 23.08.73, julgou os

seguintes processos: 'r'

,
APELA ÇÕES C/VEIS -

No. 8.843 - FLORIANOPOLlS - Apte. Gumz Irmãos
Ind., Com. e Agric.,Apdo. Estado de Santa Catarina. ReI.
Des, Alves Pedrosa - "Determinaram a remessa dos autos ao
Tribunal Pleno, para os fins do art. 116 da Constituição
Federal. Unânime" Acórdão publicado na sessão. ;:., ") t)

No. 8.717 - FLORIANÚPOLlS - Apte. Dr. Juiz de
Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do
Trabalho, ex-officio, Apdo. Aristides Regis. ReI. Des. Alves
Pedrosa - "Deram provimento em parte, para limitai' a
pensão a 1/3 (um terço) do salário mínimo, da data do aci
dente até aquela em que a vítima completaria 25 anos de
idade. Unânime".

No. 8.944 - LAGES - Aptes. Ubiratan Joséde Araújo e

sua mulher. Apdas. Madeireira e Metalúrgica Arco Iris Ltda. e
Madeireira Oolonízadora Iguaçu. ReI. Des. Alves Pedrosa -

, "Conheceram do agravo no auto do processo e da apelação e

negaram-lhes provimento. Unânime".
No. 9.1 77 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Aptes.

Joaquim Cabral Filho e sua mulher. Apdos. Cândido Soage
Acunã e sua mulher. ReI. Des. Ivo Seu - "Negaram provi
mento. Unânime".

No. 9.21.5 - JOÀÇABA - Apte. Fábrica de Móveis
Mirian de Herbert Lehrer Sobrinho. Apdo. Osvino Albino
Schneider . ReI. Des; Ivo SelI - "Negaram provimento.
Unânime". '

No. 9.2.56 - GUARAMIRIM - Aptes. e Apdos. José
Emilio Zapata Montaíío e Bertoldo Enke, ReI. Des. Ayres
Gama - "Conheceram de ambos os recursos e proveram o do
réu para julgar a ação improcedente, fixando os honorários' de
advogado' em 20% sobre o valor da causa. Unânime".
Acórdão publicado na sessão. ,

AP§LAÇOES DE DESQUITE
No. 4.156 - SAO LOURENÇO DO OESTE - Apte. Dr.

Juiz de Direito, ex-officio, Apdos, José Lindomar da Rosa e

Matilde Luiz, da Rosa. ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram
provimento. Unânime". Àcórdão publicado na sessão.

No. 4.182 - BRUSQUE - Apte. Dr. Juiz .de Direito,
ex-officio, Apdos. Jair Maurici e Rosangela Maurici. ReI. Des,
Ayres Gama - "Converteram o julgamento em diligência para
sanar irregularidades. Unânime". Acórdão publicado na

sessão.
'

AGRAVODE PETIÇÃO
-No, 3.113 - LAGUNA - Agrte. Antônio Manoel

Mariano. Aluda. Leontina Angelina Mariano. Rei. Des. Ayres
Gama - "Negaram provimento. Unânime." Acórdão publi
cado na sessão.

AGRAVODE INSTRUMENTO
No. 607 - JOINVILLE - A�te. Luzia Zari de Souza.

Agrda. Província Crédito Imobiliário S.A. ReI. Des. Ivo Seu -

"Negaram provimento. Unânime".

Jaime Sprícigo
Diretor

POLUiÇÃO

Semana do Excepcional
faz campo'nha no Norte'

Blumenau ulti�d projeto da
sede do Corpo de Bombeiros

Camboriú: Câmara, aprova com

críticas",o. Código Tributório. ..

, ,. .

Juarez procura atraIr para

Lages as indústrias gaúchas

Joinville(Sucursal) - Os dirigentes da

Associação dos Pais e Amigos dos Excep
cionais de Joinville continuam cumprindo
o programa elaborado pela entidade join
vilense alusivo a passagem da Semana do

Excepcional. Enquanto dezenas de pessoas
continuam percorrendo as dependências da

Galeria Grossembacher onde foi inaugurada
na terça-feira uma exposição de trabalhos
manuais realizados .em couro nas oficinas

pedagógicas da associação, prosseguiu on

tem o ciclo de palestras programado pela
Apae de Joinville.

Duas palestras foram proferidas ontem

no' auditório do 620. Batalhão de Infanta

ria, oportunidade em que o médico Wilson

Cidral, de Curitiba, especialista em audiolo-
, ,

Biumenau (Sucursal) - O arquiteto
Gabor Gesztí, da Prefeitura Municipal,
anunciou que se encontram, em fase final
de elaboração, os projetos do novos prédios
do Corpo de Bombeiros e da Rádio Patru

lha, ambos a se localizarem na Rua Sete de
Setembro. Diante das inúmeras dificul
dades que a Estação do Corpo de Bombei
ros local vêm enfrentando, devido a preca
riedade de suas instalações, o projeto do
novo prédio, em estilo moderno, prevê
grande funcionalidade aos trabalhos, numa
área construída de 1.600 metros quadra
dos, distribuídos em 2 pavimentos distin
tos.

No projeto do arquiteto Gabor Geszti,
além dos dormitórios, refeitórios e cassi

nos, está incluída li construção, de um

auditório, destinado a cursos de instrução e

uma' seção técnica, que, conforme pensa
mento do Comandante Bruno Kleiss, fica
ria incumbida de analisar os dispositivos de

prevenção de incêndios nos novos edifícios

que vierem a ser construídos, em Blume
nau. A garagem do novo prédio, com capa-

.

cidade para abrigar até 8 caminhões, ficará

ligada ao dormitório dos soldados, por

Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí)
- 'Com algumas alterações decorrentes da

aprovação de emendas, a Câmara Municipal
do Balneário Camboriú aprovou a redação.

,

final do projeto do Novo Código Tr ibutário
dos municípios que agora irá' à sanção do

Prefeito Gilberto Américo Meirinho. Du

rante a discussão da matéria, os vereadores
Walter Corrêa e Sílvio Kurtz voltaram a

criticar a maneira como foi examinado o

projeto, afirmando que a Câmara deveria

proporcionar mais dias para que a comissão

técnica pudesse estudar todos os detalhes '

do mesmo.

Lages (Sucursal) - O Prefeito Juarez

Furtado encontra-se no Rio Grande do Sul
mantendo contatos Com empresários visan
do a transferência de indústrias gaúchas
para Lages; Em dedorrência dos primeiros
contatos, uma fábrica de pregos, COm pro
dução em larga escala, -deverá transferir
suas instalações para o município no pri
meiro semestre do próximo ano. Junto, à

Madezati, o Sr. Juarez Furtado tratou da

realização de estudos de viabilidade econõ
mica para a' introdução de Um programa de
casas pré-fabricadas, objetivando a melho
ria social de bairros lageanos. Ainda esta

semana, o Prefeito Municipal deverá visitar
Farroupilha,

.

Bento Gonçalves, Ijuí, São

Leopoldo, Novo Hamburgo, Marcelino Ra-
,

gia, abordou aspectos sobre a "Deficiência
da Audição". Por sua vez, a Sra. Elisabeth

Dupont Rimolli, ex-orientadora do Centro

Israelita de Assistência ao Menor, de São

Paulo, discorreu sobre o tema "Educação
do Deficiente Mental".

De outra parte, os acadêmicos da Escola

Superior de Educação Física engajaram-se
.

na campanha deflagrada pela Apae, visando
levantar recursos para melhor atender os

excepcionais. Os estudantes espalharam-se
pela cidade para vender aos proprietários
de veículos plásticos aderentes aos vidros

.

da Apae. A renda destina-se à escola manti
da pela associação, especialmente para
aquisição de material e quipamentos neces

sários ao seú funcionamento.

canos de condução, que proporcionam
grande rapidez para o deslocamento . do

bombeiro, em caso de emergência.
A localização da nova sede da Estação

do Corpo de Bombeiros, muito embora em

terreno de pouca qualidade e sujeito a um

obrigatório aterro, segundo o arquiteto, foi
um dos aspectos mais importantes para o

bom desempenho dos serviços, já que a

área escolhida é um dos pontos centrais do

município.
JUNTA DO TRABALHO

Num projeto que prevê a inclusão de
áreas verdes, a nova sede da Junta de

Conciliação e Julgamento de Blumenau ,a se

localizar no Centro Cívico de Blumenau,
recebeu do arquiteto Gabor Geszti especial
atenção, visando que o seu estilo se enqua- ,

dre nas linhas imprimidas ao Forum da
Comarca e aos demais projetos previstos
para aquela área, como é o caso da nova

Prefeitura.
O novo prédio, projetado em 2 etapas, a

primeira, com 600 metros quadrados e a

segunda com 450, terá dois pavimentos"
destinados, respectivamente, aos trabalhos
de rotina e às salas dos juízes e advogados.

O vereador Walter Corrêa, falando' a

respeito da poluição da água destinada ao

consumo, disse que a justificativa apresen
tada pelo Prefeito Municipal na entrevista

concedida à Imprensa não convenceu nin

guém, "porque o exame foi feito realmente

com água retirada da localidade da Barra".

Solicitou providências na Mesa da Câmara
no sentido de exigir da Prefeitura medidas

junto à Casan, para que a água da Barra

passe pelo processd de filtração.

, mos, Passo Fundo, Pelotas e Sapiranga.
De outra parte, está confirmada a reali

zação da Segunda Exposição de Artes La

geanas, que será levada a efeito no período
de lo. a '10 de setembro vindouro, nas

dependências do Edifício do Rádio e Tele
visão. Para a mostra, poderão se inscrever
quaisquer candídatos. As obras poderão ser

de pintura, escultura, artesanato, tapeçaria,
pintura em porcelana, desenho, colagem e '�I

armagem.

Segundo os promotores, diversos artistas
catarinense, gaúchos e paranaenses já con

firmaram suas participações no empreendi
mento que promete repetir o. sucesso da'

exposição anterior.

ARMÁRIOS EMBUTIDOS CATARINENSE LTDA.

João Jayme dos Santos
Subgerente interino

BANCO DO BRASil, S.A.
Sociedade Anônima,de Capital Aberto

CGC 00 000 000/000

AVISO

Edy Silva,
Gerente interino

R. Rafael Bantleira, 59 (Centro) .- lo nc 4775 - l-polis (SO

.DLCORA .sOLUCIONA

.VALORIZ/\

Atendemos. também. c ha

mados para o interior do

l.studo.
I-��--�--����--�

I:C:ONOMIZ,I: COMPRANDO DIRI.TAMLNYI DA I'ÃI:lRICA,

I Aceitamo» seu móvel usa

do como parte' tio pagto.)
llnanciarnox 'lt0 36 meses,

Preços sem concorrência, Ir�����gJFr�rl100��TI LLFONI': PARA 4775, F.
solicitando a visita ti" nos

xo Dccorudor-Orçumcuti-ta

TUDO SOB MEDI DA

\('111

O BANCO DO BRASIL S.A. comunica aos seus acionistas que a

partir do dia 27 do corrente mês, estará entregando, exclusivamente
através de sua agência situada em Florianópolis, aos seus legítimos
portadores ou a procuradores devidamente habilitados, OS títulos múlti
plos de ações preferenciais ao portador a que tem direito relativamente
à bonificacão concedida em Assembléia 'Geral Extraordinária de 10. de
setembro de 1972, devendo os mesmos apresentarem, além' de docu
mento de identificação, o seu comprovante de registro no Cadastro de
Pessoas Físicas ou no Cadastro Geral de Contribuintes.

Florianópolis(SC), 20 de agosto de 1973
BANCO DO BRASI L S.A. 1,.' III .... LI a rl',idl'nl'i�1.

compromi-e.o o
"TRADiÇÃO NO RAMO"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Mestres
debatem
matrículas
para 74
Tu barãof Sucursal)

Cerca de 600 pessoas
professores, coordenadores
e supervisores de ensino -

compareceram a Tubarão
para participar do encon

trá promovido pela Secre
,taria da Educação, que
objetiva discutir a sistemá
tica a ser implantada' no
próximo ano, principal
mente no que se refere às
matrículas do primeiro e

do segundo graus.

Na oportunidade, atra
vés da professora Zenaide
Pereira da Costa, represen
tante do Departamento de
Administração e da Secre
taria'. da Educação, expla
nou as funções da Procar
ta, o mais novo órgão cri'
ado, pelo Ministério da
Educação e Cultura -

em

Santa Catarina, sendo o

I"'"� maior empreendimento na

cional. Em nome do De
partamento de Administra-

-ção da Pasta da Educação
afirmou que cada coorde
nadoria municipal de ensi
no já" tem seu represen
tante, devendo este passar
três dias em Florianópolis
(de 22 a 25 deste mês),
para especialízaçãq e, após
o seu regresso, aplicarão a

instrução recebida a todos
os diretores e supervisores
de ensino. Na região de
Tubarão, este curso de es

pecialização será ministra
do a cerca de 150 pessoas.

MATRÍCULAS

possuam excesso de alunos
- e promover entendimen
tos para aluguei, constru

ção, adaptação. ou .cessão,

pela comunidade, de salas
de aula. Outra meta é pos
sibilitar o estudo da neces

sidade de concessão de
bolsas de estudos para alu
nos encaminhados às
escolas particulares por fal-

·

ta de vagas em estabeleci
mentos públicos.

No programa, distribuí
do aos professores que par-
ticipam do encontro, cons
ta um completo relato de
como devem proceder pata
a matrícula: providências
que a precedem; campanha
de divulgação; levantamen
to geral do pessoal; fixação
do número de vagas, para
alunos, de acordo com a

capacidade física da esco
la; posto de matrícula (ca
racterização); zoneamento;
definição de número e lo

calização dos postos; defi
nição do pessoal que serão
ativados; fixação do calen
dário; execução; transfe
rência; providências pós

· ma trículas; planejamento
: pedagógico; quantificação
de vagas para concurso de

'remoção e, ingresso; além
, de modelos e esclarecimen-
tos sobre fichas, esclareci

I mentos sobre 'legislação e

f relatórios da Coordenado
, ria Regional de Educação.

MÓVEIS THOMAZ
Vende Ou arrenda sua

fábrica de móveis. - Área
coberta de 800 metros qua
drados. - Máquinas e ma-

I
téria prima. - Tratar na

Ave nlda Getúlio Vargas,
473 -Joinville-SC.

Santa Catarina
o EST�O.: 24 de Agosto de 1923 - .Página 7

Blumenau: Plano Diretor

fica pronto ainda em 7�
Blumenau(Sucursal) - Depois de ter

retornado de uma visita ao Escritório

H.J.Cole, no Rio de Janeiro, o Assessor de

Planejamento da Prefeitura Municipal,
arquiteto Rolf Augusto Herwig, revelou-se
confiante de que o projeto do Plano Dire-

.

tor Físico Territorial de Blumenau, possa
ser enviado pará a apreciação da Câmara de
Vereadores ainda no corrente ano. Segundo
o técnico, em 1974 o plano passará a ser

executado, em suas primeiras etapas', junta-
.

mente com o projeto de Esgotos Sanitários,
que está sendo elaborado pela firma Satur-
nino de Brito.

'

TRÂNSITO
Durante seus contatos

<,
com a firma

, H.J .Cole, responsável pela elaboração do

Projeto do Plano Diretor, o Assessor de
. (

Planejamento disse ter sido encontrada a

solução mais viável e racional para desafo

gar o, trânsito do centro de Blumenau.·

Decidiu-se, em caráter preliminar, localizar
a nova Rodoviária e o primeiro terminal de

transportes urbanos na Rua das Missões,
proximidades da Metalúrgica Staedele. A

localização de ambos os projetos foi condi
cionada, segundo o arquiteto, "a premente
necessidade de diminuir o fluxo de veículos

'pesados na zona urbana da cidade"; missão
esta, que deverá se efetivar .com a constru

ção de suas pontes: a primeira, ligando a

Rua São Bento com a SC-23, nas proximi
dades do Clube Blumenauense de. Caça e

Tiro, que desviaria o tráfego procedente do

litoral e a segunda, ligando a Rua São Paulo

a Rua das Missões, nas imediações da Curva

da Morte, que desviaria os veículos oriun

dos do interior do Estado.
Acredita o arquiteto Rolf Herwig que

estas obras, somadas a um segundo termi

nal, cuja localização ainda foi estabelecida,
possam aliviar a intensa demanda reservada

até agora às -ruas urbanas.

POlO ESPORTIVO

Ainda no Rio de Janeiro, o Assessor de

Planejamento da Prefeitura levou ao SESI a

lei do Executivo Municipal, promovendo a

compra de um terreno de 100 mil metros

quadrados, nas imediações da divisa em

Gaspar, destinado a localizar o maior cen

tro esportivo de Santa Catarina, cujos re

cursos, num total de 1,5 milhão de cruzei-
,

ros, serão mobilizados pelo Serviço Social
da Indústria.

Tal Centro Esportivo, que engloba um

Ginásio de Esportes, um campo de futebol,
uma piscina olímpica, pistas de atletismo e

quadras de tênis, voleibol, basquetebol e

futebol de salão, representa um dos 5 polos
esportivos do país, projetados pelo SESI,
cuja área de utilização atinge não somente

o Estado de Santa Catarina, mas todas as

demais unidades do sul do Brasil.
A Assessoria de Planejamento da Prefei

tura, finalizou o Sr. Herwig, procede, no
momento, o levantamento topográfico do

local, atendendo à solicitação do SESI,
que, em novembro deste ano, pretende
iniciar as obras no local.

�Câmara quer anexaçã,o de Boa'
Vista que só pode sair em 75

franco desenvolvimento do distrito está a

requerer a implantação de uma Sub-Pre

feitura com um campo de atribuição bem
mais amplo que uma Intendência, o que
somente será possível quando da reinte

gração do distrito".

o DISTRITO

A localidade de Boa Vista foi elevada a

categoria de Distrito pela resolução da As

sembléia Legislativa de 6 de maio de 1.959,
publicada no Diário da Assembleia de 13

de maio daquele ano, quando o Poder Le

gislativo era presidido pelo Deputado Braz

·�ves. Passados oito longos anos, o-distritos=
foi benefIciad� com a- Intendência, quandb�r},
o Executivo Municipal estava a cargo do

ex-Prefeito Nilson Bender, em meados de

1.959,
Muito embora os véreadores entendam

que a anexação do distrito à zona"urbana
de Joinville tenha urgência, a tão sonhada

reintegração esbarra no artigo 50. da Lei -

.

Orgânica dos Municípios que só admite a

alteração territorial em 1.975. Segundo o

texto legal, "a criação de município, distri
tos e suas alterações territoriais só poderá
ser feita quadrienalmente no ano anterior

ao das eleições gerais municipais, mediante
consulta plebiscitária às populações interes

sadas, atendidos os requisitos da Lei Com

plernental Federal e da .Legislação Esta
dual". Assim sendo, 'um pronunciamento
mais concreto sobre o assunto fica na de

pendência deste artigo, depois da Assem

bléia Legislativa aprovar o pedido da Câma
Ia de Vereadores neste sentido.

'Escoteiros 'atendem Colombo
e fazem 'reunião em Joinville

Joinville (Sucursal) - Atendendo uma

solicitação do Governador Colombo SalIes

que reivindicou para Santa Catarina a sede
da 25a. Reunião Anual da União dos Esco
teiros do Brasil, programada para 1.974,
ano em que o escotismo catarinense come

mora seu 600. aniversário de fundação, os

conselheiros da entidade resolveram eleger _

a cidade de Joinville para sediar o próximo
encontro nacional. A decisão foi tomada'

pelos membros do Conselho Nacional da
r

União dos Escoteiros do Brasil reunidos na

cidade mineira de Juiz de Fora e a comuni

cação foi feita através do escoteiro-Chefe

Darcy Malta. Por sua vez, os escoteiros ca

tarinenses já estão se movimentando no

sentido de organizarem o encontro do pró
ximo ano e escolheram como presidente da
Comissão Organizadora o Sr. Milton Carva
lho de Queiroz.
A MENSAGEM

Na mensagem que o Governador Colom-

bo SaIles enviou ã União Nacional dos Es

coteiros, o Chefe do Executivo formula
"em nome de todos os catarinenses a sau

dação do povo aos abnegados propugna
dores da nobre organização internacional
mente preposta à educação do adolescentes
e vitoriosamente implantada no Brasil". As- .

sinala que o sistema idealizado com a finali

dade de formar caracteres, "plasmando a

consciência do escoteiro para a valorização
da própria personalidade

I
posta a serviço

das boas causas da humanidade, o Escotei
rismo colima, além do apreço à individuali

dade, a compénetração universal da frater
nidade" ,

Finalizando sua mensagem, o .Sr. Colom
bo Salles manifesta sua satisfação e do po
vo catarinense "ao solicitar que, em·1.974,
o Conselho fixe a sede de sua reunião anual

em território de Santa Catarina, que estará

então comemorando o 600. aniversário de
atividades do Escoteirismo no Estado".

PREPARATIVOS PARA O CENTENÁRIO
.

.

É intensa a atividade de São Bento do Sul em 'relação aos últimos

preparativos dos festejos do Centenário. Obras estão sendo acelerarias.
Casas pintadas, conservando a beleza da arquitetura qermânica. Jardins
estão sendo cuidados. Recepcionistas treinadas. .

.

Esquemas de recepção, tráfego, segurança, iluminação estão sendo
.

cuidadosamente planejados.
De 21 a 30 de setembro, a cidade estará ainda mais oerfeita e aco
lhedora, para receber os visitantes e provar, no ano de seu 10. Cente

nário, que São Bento do Sul é um nrilaqre, "um milagre feito de

trabalho", de acordo com seu "slogan".

- N�m é preciso dizer

que, a par do extraordiná

Tio desenvolvimento índus-

programa de modernização
do Sistema Nacional de

Abastecimento, do Gover
no Federal, que prevê a

implantação de centrais ou
mercados terminais nas re

giões de Aracaju, Belém,
Belo Horizonte, Brasília,
Curitiba, Fortaleza,' Gran
de Rio, Goiânia, Maceió,
Manaus, Niterói, São Gon-

.

çalo, Porto Alegre e Reci
fe. Infelizmente para nós
- acentuou - o programa
ainda- não cogitou nada
para Santa Catarina e a efi

ciência desse serviço já foi

comprovada pelo Ceasa de

São Paulo, que se ertcontra

em funcionamento. antes'

da criação do programa fe
deral.

BARATEAR A PRO-

DUÇÃÓ �.

.

Explicando que o obje
tivo primordial da Jmplan
tação de uma central de
abastecimento é servir de

suporte à rede de comer

cialização e resolver suas

deficiências comuns, .esti

mulando ainda a produção
agrícola, o vereador arenis
ta destacou como funções
básicas do empreendimen
to a obsorção da produção
na região, a redução dos

custos �retos de comercia

lização, o aumento da es

pecialização dos comerci

antes, desestimulando o in

termediãrío, a criação de

instalações adequadas, a

redução das flutuações es-.

peculativas de preços, o

melhoramento das condi

ções de informação do

merc;do e os hábit'os de

alimentação, especialmen
te das camadas de nível

Central'de A&astecilflento é meta

de Pedro Ivo, garante. vereador
mentos necessários ao tra

balho e controle das ori

gens e destinação dos ali
mentos. A central - escla
receu - poderá também
dar apoio à formação de

cooperativas, e associações
de produtos e à idealização
de incentivos a setores pro
dutivos.

Quanto ao funcionário
do centro de abastecimen

to, o vereador Nagib Zat
tar destacou a necessidade
de dptá-lo de um galpão
para comercialização não

permanente, onde os pró
prios produtores agrícolas
possam expor e. vender,
por .curto espaço de tem

po; hortaliças e frutas,
principalmente sazonais;
galpões para mercados li

vres, que possam assegurar
ao produtor ou aos seus re

presentantes acesso ao sis

tema direto de vendas; gal
pões para comercialização
permanente, amplos e

abertos, tanto para o inte

rior como para o exterior,
. permitindo facilmente as

operações de carga e des

carga; local amplo para
produtos frigoríficos que
possa comportar grandes
quantidades de aves, ovos,

laticínios, frutas, batata,
cebola e outros produtos,
e até peixe; local para pro
dução de gelo; local para
restaurante, bar, portaria e

adm inistração; posto de

gasolina e serviços; .setor
de comunicação (telex, te
lef'ones e outros meios

convencionais) .

mais baixo de renda, pelo trial desta região, outras

aumento de opções na
.

atividades devem acompa
compra de gêneros.as faci- nhar o ritmo e o setor de
; .' ..
'.

'

J g,

_lldade� aos produtores pa- .. "abaste'cimento de gêneros .; i,
·ra a 'venda dos produtos e não pode ficar atrás, finali-:"
para a compra de instru- zou.

.
.

CASAN AMPLIA REDES

Em decorrência de recente contrato firmado com a Companhia de Águas e Saneamento -

CASAN - a Campanhia Hansen Industrial fornecerá 299.423 metros de Tubos de PVC rígido e

respectivas conexões destinados à implantação e ampliação das redes de distribuição dos �istema
de abastecimento de água das cidades de 'Caçador , Canoinhas, Lages, São João Batista e Balneário
de CaJ1.1boriú. Presentes à assinatura do Contrato - cujo valor total é de Cr$ 2.979.949,24, o
Secretário dos Serviços Públicos, engenheiro Paulo Aguiar, e vários membros da Diretoria da
CASAN. -

,

,

,
.

.

D,E ABASTECIMENT'O

Nagib: Central junto a 101 é a solução para comercialização

Joinville(Sucursal) -

Ocupando a tribuna duran
te a última sessão da Câ
mara Municipal de Joinvil

le, o vereador Nagib Zattar

informou que o Governo

Municipal demonstrou in

teresse em construir um,

centro de abastecimento

próximo, a BR-lOI, a fim
de permitir o controle dos

produtos horti-grangeiros
por parte dos próprios pro
dutores; Revelou que os

produtos, atualmente, são
vendidos por atacado. ao
Paraná, especialmente Cu;
rítiba, de onde retornam

para serem comercializai
dos em cidades catarinen

ses.

_ =Parece incrível, mas é,
a pura realidade, Isso vem
o correndo constantemen-

,
.

te. Imaginem quanto q
produto é encarecido com

o lucro dos intermediário s

e os fretes, Há poucos dias

ouvimos alguns agriculto
res do município de Schro
eder que nos confirmaram

que seus produtos são to

dos-vendidos-em 0urit:iba e

d{lá retornam 'parà'o mer

cado catarinense, afirmou.

Acentuou que o investi
mento é bastante elevado
mas que existe, para este

fim, financiamentos a lon

go prazo concedidos por
órgãos como o Banco Na
cional de Desenvolvimento
Econômico e até mesmo

órgãos estrangeiros como a

Usaid. Para exemplificar -

salientou - a Central de

Abastecimento de Salva

dor, inaugurada em março
último, contou com finan
ciamento 'do BNDE e da
Usaid.

- Conhecemos o siste

ma atual de abastecimento
de gêneros agrícolas, facil
mente perecíveis. Sistema

primitivo, improvisado, an
ti-higiênico e oneroso.

Apenas os supermercados
possuem instalações apro
pri adas para estocagem,
exposição e venda. Daí, o
nosso· interesse em pensar
numa central de abasteci
mento que possa, conve

nientemente, estocar e dis
tribuir os produtos agríco
las de toda a região, expli-
,

oou. J
' ". " .. -. ,

t"�t:lateceu o vereador

Nagib Zattar que existe o

Joinville (Sucursal) - Os vereadores
Aderbal Lopes, Elmar Zimmermann é Ar

thur Wolter integrantes da comissão espe-:
As explicações sobre as cial da Câmara Municipal para analisar o

matrículas para o próximo pedido de anexação do Distrito de Boa Vis
'ano escolar objetivam, a ta a zona urbana de Joínville, acabam, deprincípio, uma melhor

f concluir seus estudos e apresentar parecerorientação ao pro essorado
catarinense, para que no

favorável a solicitação. No relatório, já
período de 24lie setembro aprovado pelo plenário da Casa, os verea

a "cinco de outubro não dores recorrem aos números do censo de

surjam problemas de últi .. : 70 que constatou a existência de uma po
ma hora. Esta antecedên- pulação de 34.159 habitantes, dos quaiscia, em relação ao ano leti-
vo de 74 propiciará, à Se- apenas 651 residem na zona rural do Distri-

-< 'cretaria de Educação t�in-. '? de �oa."Vis��; "o ,qu� evidenc�a que o

. po suficiente para�'6 pl'ahê:,,-,,-,ocItáda. distnt-o'e C0nST,11uldo essenoialrnente

jamento técnico-pedagó- de população urbana".
.

gico das escolas, preten- Depois de acentuar que a população de
dendo também quantificar Boa Vista representa 26,5% do total do
vagas para concurso de re- , .. , ..

moção e ingresso" além de m�m�lplo e r�ss�tar ,que o numero de do-

efetuar melhor distribui- micílies do distrito e de 6.475, represen-
·

ção de alunos através de tando 2,6% do total de Joinville, os verea-

postos de matrículas � eví- dores assinalam que uma pesquisa realizada
tando que as escolas fun-

entre 16% das residências locais acusou quecionem com espaço físico
ocioso, enquanto outras 90% dos entrevistados manifestaram-se fa-

voráveis à anexação. Destacaram ainda os

vereadores em seu relatório que a reinte-
.

gração do distrito à área urbana da cidade

deve ser realizado com a, maior presteza
possível, tendo em vista "uma série de pro
blemas sócio-econômicos que vem ocor

rendo na instalação do distrito, prejudican
do grandemente o desenvolvimento do mu-

'

nicípio" .

Finalizando o documento, os três verea

dores assinalaram que, a Intendência de Boa

Vista não responde mais às exigências de

bem-estar da coletividade, "uma vez que o
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Cidade

Numa quente -manhâ de fevereiro, Do
mingos Cardoso, 25 anos, natural de Antô
nio Carlos, chegou a Florianópolis para fi

car. Moço, recém-casado, e já com alguma
experiência' como vendedor de frutas, D�
mingos . já estivera antes algumas vezes na

Capital, percorrera alguns bairros, pergun
tara sobre os preços dos terrenos, avaliara a

capacidade de venda de frutas em alguns lu
gares e por fim, decidiu trabalhar e morar

em Florianópolis. , .

O "projeto" para a casa, feito por ele

mesmo, foi simples, riscado em poucos mi

nutos, igual a uma pessoa que limpando um

espaço no chão desenha com um pedaço de

pau, rusticamente, as paredes; .porta, janelas
e o telhado e depois escreve embaixo: casa.
São menos de quinze metros quadrados,
quarto e cozinha, em cima de um morro em

Capoeiras, no pasto do Boi. Sua mulher
busca água em um poço a mais de duzentos

metros de distância, e quando chove, a ca

ma, os móveis .e a toalha de mesa ficam mo
lhados. Quando venta, as chamas do fogão
tornam-se mais vivas, espalham cinza no

chão e quando a lenha é pouca ou úmida o

fogo apaga completamente. Também não há

luz, mas Domingos trabalha, desde cedo,
vendendo laranjas com uma carroça, por isso
ele tem certeza de daqui a dois anos ele e a

mulher poderão habitar uma "casa "jnelhor.
Apesar da construção de barracos e fave

las ter aumento muito nos últimos anos, ne

nhum órgão do Governo tem estatísticas ou
pode avaliar corretamente o. número de bar

racos, e cortiços de Florianópolis. E a ten

dência é a proliferação das favelas, em virtu

de da migração de famílias do interior para a

Capital, a pro.cura de melhores condições de
vida. Porém o problema já está sendo nota

do e a Secretaria de Serviços Sociais realiza
rá nos próximos meses uma pesquisa para
determinar as condições de habitação na ci

'dade e bairros. Se para Domingos Cardoso, o
vendedor de frutas as dificuldades têm cará
ter ,apenas particular podendo ele criar ou

não condições econômicas para emancipar
se, para a SSS, que encara o conjunto dos

barracos, o problema assume urna gravidade
inexistente até há bem poucos anos em Flo

rianópolis.
Para construir é preciso dinheiro e os pla

nos governamentais de habitação não dão

gratuitamente casas para ninguém. E o me

nor plano de financiamento daquele Banco
atende apenas a pessoas que trabalhem regu
larmente e que tenham uma renda mfnirna
de Cr$ 320 cruzeiros, para desta forma po
der pagar a mensalidade de 80 cruzeiros.

Com relação a esta estrutura de financia
mento de habitação, surge também um se-

A intensificação dos movimentos migratórios, do
f

interior para a região da Grande Florianópolis,
tem ince n tivado a proliferação das favelas, prin-

cipalmente na periferia urbana da ,Cidade.

No Pasto do Gado, a favela próspera ao fermento do poderoso adubo da miséria. Sem a meno� condição de higiene e habitabilidade, vivem muitas familias.

Sonso,.gundo problema que é a não especialização
da mão-de-obra, fato que reduz considera
velmente as 'possibilidades de emprego. O
mercado de trabalho 'em Florianópolis tende
cada vez mais a especialização e as pessoas
que mudam-se para a Capital são na maioria

, das vezes agricultores e não possuem capaci
tação profissional nenhuma'. Consequente
mente são obrigadas a subcmpregar-se, a

prestar pequenos serviços a domicílio, lavar
'

automóveis e vender mercadorias nas vias

públicas, oportunidade em que conseguem
uma renda sempre oscilante e imprecisa, o

que para o BNH, não representa nenhuma

garantia para obter financiamento. Então os

barracos se estabilizàm sobre os morros, uns

ao lado dos outros, com mínimas condições
de habitabilidade, higiene e saúde.

'

DIREÇÃO: OS MQRROS
Para quem chega à cidade sem recursos,

ou com apenas o suficiente para sobreviver
durante um mês ou dois, a aquisiçâo de um

terreno torna-se impossível: Daí a corrida
para os morros, onde, em virtude das dificul
,dades de acesso, a valorização imobiliária
desenvolve-se muito lentamente ou então

Darci Villa Verde já' recebeu um elogio consa

grador. Ouvindo-o tocar no Carnegie Hall, Duke
Ellinqton colocou-o no olimpo dos gênios. Hoje

o TAC terá o privilégio de ouvir este violão.

As migrações e a falta de emprego
favorecem proliferação das favelas

Villa Verdel dá

recital, tocando
Bach e Chico

Buarque ao violão
visão Francesa" recebendo o "Prix D'Interprétation", com enorme

sucesso: na ocasião da prova final, concorrendo com 1.160 candida

tos de todo o mundo, Villa Verde foi aplaudido de pé por mais de 2

mil pessoas na Sala Pleyel, em' Paris.
UM ELOGIO DE ELLlNGTON
Durante dois anos - 70.,� 71 - o violonistasaiu em excursão

pelas _UniverSidades e prinel�ais salas de concertos dos Estados

Unidos, sob o patrocínio da Sociedade de Violão Clássico de Nova

Iorque. Nesta temporada, Villa Verde colecionou dezenas de críticas

elogiosas, destacando-se a do famoso músico de "jazz" e crítico do

vetusto "The New York Times", que depois de ouvi-lo tocar no

Carnagie Hall, declarou:
"

Assisti a um gênio tocar violão. Foi o

brasileiro Villa Verde ". O mesmo ViIla Verde que em março. de

1974 empreenderá uma excursão artística a Russia, com recitais etn

M�scou, Leningrado, Kiev e outros centros culturais, a convite da

Embaixada Soviética e do Instituto Cultural Brasil-Urss.

POPI) LARIZAÇÃO
As temporadas de Villa Verde pelos Estados do sul fazem parte

de uma e�cursão por todo o país, com o objetivo de popularizar a

música erudita, desencarcerando-a do hermetismo em que ela se

,encerra. O violonista desenvolve esse trabalho juntamente com o

maestro Isaac Karabtchevsky e o pianista Jacques Klein.
De Florianópolis, onde se apresentará até domingo, ViIla Verde

parte para 3 apresentações no Teatro Carlos Gomes, de Blumcnau.

Em seguida irá a Joinvillc, onde tem recitais marcados na Sociedades
Harmonia-Lira. Nesta excursão a principal preocupação de Villa

, Verde é misturar Bach e Chico Buarque , fazendo o público vibrar

igualmente com 0S dois.cornp o sitores.

"Costumo incluir sempre a música popular nos meus recitais no

Brasil. É uma forma de levar cultura ao povo, porque ele vem ouvir

o popular e ouve também o erudito. E acaba gostando de ambos".
Esta é a posição do violonista clássico Darci Villa Verde, carioca

de 39 anos, que estará se apresentando hoje, amanhã e domingo no

Teatro Álvaro de Carvalho, sempre às 21 horas.

A promoção é da Secretaria do Governo, e os ingressos já podem
ser encontrados no TAC ao preço de Cr$ 20.,00. (platéia) e

Cr$ 15,00 (balcão), O programa de Vila Verde inclui ao mesmo

tempo peças clássicas corno "Gavota", de Scarlatti, "Minueto", de
Haydn, "Prel��io no. 2", de Villa-Lobos, c composições populares

,

- "Carolina ", de Chico Buarque, "Bcrimbau
" de Baden Powcll e "A

Felicidade ", de Tom Jobim e Vinicius de Morais,
PRECOCE
Vila Verde começou a estudar violão aos sete anos de idade com

o professor Nelson Piló. Em 1,958, fortemente impressionado com

um recital de Andrés Segovia.rno Teatro Municipal do Rio, começou
a deixar um pouco de lado os temas populares e a Jazer suas incur

sões pelo erudito.
Em 1966, já como intérprete clássico, (oi laureado no 80. Con

curso Internacional de Violão da ORTF - Organização Rádio Tele-:

RESPOSTA AO PREFEITO
DE AGUAS' MORNAS

COM REFERENCIA A DECLARACÃO
DO PREFEITO DE ÁGUAS MORNAS
A família lEHMKUHL, tomando conhecimento

, dos termos da reportagem publicada na edição de 11

de agosto do corrente ano, do Jornal de Santa Cata

rina, resolveu não responder o referido artigo, pela
grosseria e o vulto das inverdades que contém, de

responsabilidade do Prefeito Germano José Steim

bach, o qual infelizmente se distingue pela sua baixa
, .

cultura e capacidade a frente do cargo que ora ocupa.

Na mesma ocasião se colocam à disposição de qual-
I

quer autoridade política ou administrativa, para qual-
quer esclarecimento julgado necessário.

Águas Mornas, em 18 de agosto de 1973.

Pela família LEHMKUHL - Evaldo Caflos lehmkuhl

não oferece mesmo a curto prazo, qualquer
possibilidade de comercialização. Este' fator,
habitualmente, faz com que certos proprie
tários cedam provisoriamente pequenas,
á reas aos "retirantes" para' assim poder le
vantar seus barracos.

Então formam-se as favelas, às vezes com
cen tenas de pessoas, a maioria crianças, sem
qualquer estrutura social, sem os serviços de

água, luz e esgoto, com seus habitantes fte-

9uentemente reunidos e'm completa promis
cuidade. Em Capoeiras, e Estreito os barra
cos estão sendo levantados em número cada
vez maior, com a maioria de seus ocupantes
vivendo de biscates na cidade o que resulta
em orçamentos domésticos reduzidos. No

, Pasto do Gado e Coloninha, em Capoeiras,
muitas f amflias vivem com apenas Cr$ 100
cruzeiros mensais, distantes de qualquer'
atendimento médico de' emergência, de esco-

las, ou de vínculos mais estreitos com a co- �
munidade, As mulheres, analfabetas em-é
grande número circulam pela cidade em

busca de trabalho, quase sempre, no final,
empregando-se como domésticas. E as crian-

ças, geralmente mais de 80% da população,
tendo poucas_ oportunidades de formação,
são obrigadas a submeter-se a pequenos
"serviços" na comunidade, 'até. que o pro
prietário do terreno decida ocupar ou ven-

der a terra, e seus ocupantes sejam desaloja-
dos.

No Pasto do Gado, nenhum morador
tem título de propriedade e frequentemente
os terrenos são ocupados ilegalmente. .O ma

-terial de construção é coletado nas ruas, jun
to às demolições de residências ou então
doados por empresas que desejam desentu
lhar os depósitos. E sem qualquer planta ou

projeto técnico, as "casas" são construídas
em poucas horas e remodeladas lentamente,
sempre que se consegue algum material me
lhor. Como disse Domingos Cardoso, a

maioria dos donos de barracos instalam-se
quase sempre para "segurar" o terreno e

mais tarde, à medida que trabalham, refor
má-lo e melhorar as condições de habitabili
dade. Mas já está surgindo em Florianópolis
"imobiliárias" no interior das próprias fave
las que alugam barracos de menos de vinte
metros quadrados por cifras que atingem até
Cr$ 80,00. E da mesma forma que DomÍ1)
gos, que chegou em uma manhã do verão,
muitas famflias ainda mudarão para Floria
nópolis, e levantarão barracos à espera do
dia em que poderão construir uma casa sóli
da, e com luz, água e boas condições de ha-
bitabilidade. �l

Engenharia tem equipamentos e
apoio científico da Alemanha

Equipamentos sofisticados e técnicos estrangeiros estruturam o Laboratório de Solda da Ufsc.

Vários técnicos estrangeiros encontram

se atualmente cm Florianópolis integrando
na UFSC um pr ograma de convênios estabe
lecidos através do Conselho Nacional de Pes

quisa, visando a cooperação cicntffica e tec

nológica com entidades similares do exte

rior, principalmente da Europa.
Para acompanhar a instalação de equipa

mentos recentemente recebidos pela Univer
sidade Federal da Alemknha e destinados a

montagem do' Laboratório de Solda do Cen
tro Tecnológico da UFSC encontra-se aqui o
professor Paulo Drews, representante. oficial
da Universidade Técnica de Aachern , a

maior instituição do gênero na Europa. Para
o professor Caspar, Erich Stcmmer, diretor
do Centro Tecnológico, Q laboratório e a

vinda dos técnicos e professores constituem
se no primeiro e decisivo passo de uma efeti
va Integração com a Universidade Técnica de

Aachcn, nos campos de engenharia mecâni
ca, 'elétrica c outras áreas da Universidade e,

ainda dependendo de aprovaçâe por parte
do Ministério de Cooperação Econômica da

República Federal da Alemanha poderá se

desenvolver um programa de convênio pro

longado por 5 ,anos cuja previsão total de

despesas se eleva a 4 milhões de marcos. Se

gundo o Diretor do Centro Tecnológico pro
fessor Eric Caspcr Stcmrncr, deverão estar

,
na Capital, em setembro, mais 2 peritos do
Ministério de Cooperação Econômica para
verificar as possibilidades de se financiar um
convênio de parceria entre as duas universi

dades visando ii presença de professores, téc
nicos e envio de novos equipamentos para a

UFSC.

para realizar o trabalho de alto nível." Os

equipamentos dotados de controles moder

nos, que não encontram similar no mercado

brasileiro, são: ulJla unidade de solda' com
eJétrodo de tungstênio e utilização de um

gás inerte (TlG) marca Ocrlikon AD

360WR, com corrente de soldagem de 24 a

360 amperes, para corrente alternada ou

contínua, com capacidade de soldagem de

aço e outros materiais de difícil soldagem
'por outros processos, como alumínio, aço
inoxidável' e outros aços cspeciaís: uma uni
dade de solda com arco metálico em gás
inerte ou ati v o (MlG e MAG), com corrente

contínua e pulsativa; uma máquina de solda

gem por resistência (por pontos) para chapas
de I a 5 mil ímctros de espessura; aparelho
de abrasagem utilizando hidrog6nio proveni
ente da elctrólisc da água com 'gás combustf
vcl.

OS TÉCNICOS
Desenvolvendo intenso programa com os

alunos do 50. ano de engenharia mecânica e

alunos de pós-graduação bem como profes
sores do Centro Tecnológico encontra-se o

professor Paul Dews,' diretor do Departa
.mcnto de Controle de Processos do Instituto
de Técnica de Soldagem da Universidade
Técnica' de Aachcn que tem sob sua subordi

nação uma equipe de 80 pessoas dentre as

quais 25 pesquisadores especialmente dcdi
cados a técnicas de soldagens, trabalhando
em tempo integral. Segundo o professor, sua
missão atual consiste em introduzir alunos
e .profcssorcs NO manejo dos equipamentos e

formar, um grupo de pessoas que se interesse
cm realizar experiências e pequenas pesqui
sas auxil iadas de longe pela Universidade de
Aachcn, pois justifica, "alunos c professores
existem, o que falta são técnicos. "A Univer
sidade tem todas as condições de espaço e

de maquinaria necessários ao desenvolvi
,mento de pesquisa apenas o que falta é urna
mão-de-o bra qualificada para a execução

Os Vereadores abaixo assinados da Câmara Municipal de
Águas Mornas, através do presente, protestam C?ntra
inverdades e difamações do Sr. Prefeito Municipal de Aguas
Mornas .Germano José Steimbaeh, constantes de reportagem
publicada na edição de 11 de agosto de 1973 do Jornal\de
Santa Catarina, informando ao público, ainda que até a pre
sente data nenhum projeto de autoria do Sr. Prefeito foi

rejeitado por esta Câmara Municipal.
Esclarecem ainda, que sendo a Câmara um Poder Autô

nomo, não aceitam a ingerência e tutela de quem quer que
seja nas suas 'decisões tomadas livres e soberanamente, haja
visto as afirmações do próprio Sr. Prefeito, contidas no artigo
em apreço, demonstrando que a Câmara Municipal de Águas
Mornas não se subordina a seus caprichos quando pessoais e

incoerentes. .

A Câmara Municipal de Águas Mornas, em 18 de agosto
del��

.

Mário José Koerich
Presidente da Câmara Municipal

Hipôlito Fritzen
Vice Presidente da Câmara Municipal

Rogério Pedro Meurer
10. Secretário da Câmara Municipal

Nelson Rasveiler
20. Secretário da Câmara Municipal

Reinaldo Hausmann
Vereador

OS EQUIPAMENTOS
"O Laboratório de Solda não poderia ter

sido mais completo, diz o professor Stern

mer, pois além 'do equipamento contamos
com um técnico para a instalação, professo
res para orientarem outros professores e alu

nos no seu manejo e um cientista de renome

destas pesquisas e creio que continuando o

entusiasmo com que os estudantes daqui re
ceberam os novos equipamentos, isto não 'se-
rá muito difícil".

' '

Também realizando palestr a s e orientarg
do o trabalho prático dos estudantes visan .,,-�
encaminhá-los para o ensino e pesquisa, no
setor de forjamento ou conformação a quen
te de metais, o professor Hanns Peter Liebig,
Livre Docente da Universidade'Técnica de
Hannover refere-se, a esta nova atividade a

ser desenvolvida na Universidade como "de
muita importância na atual conjuntura eco

nômica brasileira pois tem grande relação
com a indústria automobilística que se utili
za da, conformação para fabricar suspensões,
carroceria, ,etc., possibilitando talvez a fabri
cação destas peças aqui mesmo."

INCREMENTO À ELETRÓNICA
Também a engenharia eletrônica está

sendo beneficiada com um convênio que, a
UFSC mantém com a Universidade de Paris,
a Universidade de Toulouse e o Centro
Pierre Coulon incluindo cooperação técnica
e científica principalmente no setor da ele
trônica. Fazendo parte deste convênio en

contra-se ministrando aulas para' alunos, de
pós-graduação e professores, bem como aos

alunos de graduação do 50. ano de teleco

municações, diretor do centro, Pierre Cou

lon, que define .sua atividade como sendo
destinada a impulsionar um grupo de enge
nheiros eletrônicos a continuarem em seus,

programas visto que já em setembro deverá
chegar a Florianópolis um computador
híbrido analógico e em fins deste ano outro

mini-computador que também serão acom

panhados de mais dois técnicos especialistabfranceses. "Salienta o professor Pierre Cour,;.r::
lon que a' UFSC sendo urna universidade jo
vem e dinâmica temamplas condições dese
desenvolver no terreno da eletrônica e a ida
de dois professores para Paris onde farão seu

doutorado já é um bom começo".
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o panorama cultural de

Santa Catarina não é, na
verdade, dos mais animadores.
O problema da localização da

Biblioteca Pública se

arrasta há longos anos e

embora atuaimente esteja
se instalando em novo prédio,

à rua Visconde de Ouro
, Preto (ex-residência do
� .

Presidente Nereu Ramos),
o certo é que continuará
funcionando demaneira

,inadequada. A Casa da

Cultura não prosperou muito

além das promessas iniciais,
e o Cansei ho Estadual de

Cultura é carente até de'
funcionários. O

Departamento de Cultura,
.

se trabalha, o faz em

silêncio. OTeatro, agora,
prefere cantores a peças.

_

Com 1I'!!� certa surp.!:.e_�, os florianopolitanos assistiram no último dia 11 a apresentação no

Teatro Alvaro de Carvalho, de um coral totalmente desconhecido no sul do Pa'(s.Tratava-se do Coral
Ettore Bosio, de Belém, que naquele dia, juntamente com outros grupos, I inauguravam
simultaneamente em 13 capitais do País' o Plano de Ação Cultural do Governo Federal, lançado pelo
Ministro Jarbas Passarinho, da Educação e Cultura, no último dia 31.

Na reunião de lançamento do Plano, da qual participaram Secretárto da Educação e dirigentes de
órgãos estaduais ligados a cultura, foram explicados os objetivos e finalidades da Ação Cultural, bem

.

como a proposição do MEC de voltar a dar a devida atenção a desprezada cultura brasileira, uma vez

que aqueleMinistério, nos últimos tempes, vinha, se restringindo quase que unicamente a educação. , '

Embora o desenlace de tal ação já fosse esperado a algum tempo. a convocàção do Ministro
colheu de surpresa a maioria dos secretários e dirigentes de órgãos culturais, que nos dias que
antecederam a reunião, foram obrigados a desenterrar e improvisar planos culturais, uma vez que a

maioria dos estados' não. os .possuiam. Durante a reunião, um grande números de representantes
tiveram apenas condições de ouvir o que diziam e propunham os de outros.estados que já vinham
fazendo alguma coisa e, esporadicamente, com timidez, emitir uma ou outra opinião.

Dentro deste panorama Santa Catarina estava totalmente integrada e, por uma série de condições,
seu representante também foi obrigado quase que a ouvir, embora tenha apresentado a proqrarnação
cultural para 1974, elaborada pelo Conselho Estadual de Cultura. ' '.

Representado o Estado foi enviado a Brasília para participar .da reunião o professor Theobaldo
Ja�undá, Presidente há alguns meses do Conselho de Cultura, e, de uma certa maneira, responsável
pela elaboração desta primeira programação cultural de Santa Catarina.

Como a quase totalidade dos Estados, com excessão de uns poucos, os órgãos governamentais
encarregados da cultura vem funcionando precariamente. Problemas que' vão desde a escassez de
verbas, até a falta de uma estrutura dinâmica são apontados corno responsáveis por esta situação. E,
de uma certa forma, Santa Catarina não foge a este panorama. Sem nenhuma programação global,.
que coordene todas as atividades culturais no Estado, estas se resumem a iniciativas isoladas e alguns
"órgãos que, por falta de uma orientação, acabam se perdendo dentro das finalidades para que foram
criados..

. '.
.

.

Opanorcu
momoda
cultura

Jamundá: Conselho não tem TAC foi reativado, mas asMasc: "regularmente

meios' nem func:ionalidaclé
,
I

mas, com modéstia" companhias passam ao largo
Há algum tempo, com certo orgulho, o

Teatro Álvaro de' Carvalho anunciava' a

apresentação, em Florianópolis do Teatro
de Arena de oSão Paulo. Isso,' de certa

forma, serviria para devolver ao teatro o

prestígio' de que desfrutara em outros

tempos, seriamente abalados,ultimamente
em função da inatividade e da programação
que vinha apresentando.

' '

A temporada do "Arena" constituiu-se
em verdadeiro fiasco, uma vez que o grupo,

. paulista praticamente só existia o nome.•

'Atores desconhecidos, sem nenhuma expe
riência, formavam o grupo itinerante com

posto unicamente 'com a finalidade de via

jar por pequenas cidades do País que, por
não possuirem um movimento teatral,
contentam-se com a condição de receber as
seoras dos grandes centros, vendo espetácu
los lJ. ,e já perderam a, sua finalidade e valor
cultural.

Após esta experiência desastrosa, Pedro
Cherem, Diretor do TAC há cerca de 4

meses, resolveu mudar os critérios utiliza
dos na escolha dos espetáculos a serem

apresentados naquela casa.
- Sempre nos baseamos, para trazer um

espetáculo de fora, na crítica especializada
de São Paulo, Rio e outros. centros. Para
isso assihamos jornais e revistas especializa
das. Agora, porém, não ficamos apenas
nisso. Antes de trazermos qualquer espetá
culo para Florianópolis, vou pessoalmente
assístí-Io antes. (Quando assumiu a direção
do TAC, Pedro Cherem declaráva-se um lei

go no' assunto. Um advogado que gostava
de teatro).

Entretanto, atualmente, Pedro Cherem,
acha que o TAC vem cumprindo suas finali
dades, ou seja; promovendo espetáculos
culturais e incentivando grupos amadores',
"que nunca deixamos de auxiliar. Damos
aos amadores todo o auxílio .necessârio,

\

não só monetário como também colocamos
"

o Teatro à diposição, gratuitamente, para
ensaios e temporadas, além de nos encarre

, garmos de toda a divulgação. NãO' existem
motivos para reclamações", diz Cherem.

Sobre a qualidade dos espetáculos de
fora que wJl!iuun temporada n,e T�C, com
os quais é gasta a pequena verba do Teatro,
(57 mil cruzeiros para este ano e 70 mil
para o próximo exercício) fornecendo hos

pedagem, e alimentação, além de um pe
.queno cachê, corno ajuda de custo, acha
Cherem que estes são o que existem de
mais expressivo no País. Suas palavras defi
nem bem toda a política de sua direção.

- Só nos interessam espetáculos que 'se
jam acessíveis; que vão ao encontro do
público. Trazermos uma peça que não leve
o público ao teatro não nos interessa, além
de trazer prejuízos. Temos é que encher o
teatro, pois Florianópolis já possui um
público exigente, que gosta de bons espetá-
culos, diz Cherem.

'

Explica ainda o Diretor do TAC que (IS

.

atividades daquele órgão, diretamente liga
do ao Departamento de Cultura da Secre
taria do Governo, não se restringem unica
mente ao Teatro.

- Permanentemente, funciona aqui uma
escola de ballet e, para aínda este ano,
montaremos uma biblioteca especializada,
onde todos poderão se utilizar dos livros e

textos nela: contidos.
Para o restante do corrente ano, o TAC

já tem programado 14 espetáculos, que vão
desde a peça "Botequim" de Guarníerí (a
confirmar) até o show de Ellis Regina.

Sobre este tipo de espetáculo, diz Che
rem que continuará a promovê-los, "apesar
das críticas que sofremos com a vida de
Roberto Carlos, que achei totalmente váli
da, pois tratá-se de uma das maiores ex

pressões damúsica brasileira".

"Reunir, guardar e expor, em sentido patrimonial, as

obras de Artes Plásticas de autores contemporâneos nacio
nais e estrangeiros, bem como reproduções de autores de
todos os tempos; promover a realizaçõo de exposições de

artistas, individuais e coletivas; mqnter intercâmbio com

outras entidades congêneres nacionais, através de correspon
dência, publicações e mesmo exposições de caráter circulan
te ou não,' participar das atividades da comunidade pela«
diversas formas a Sf!U alcance; e acompanhar o movimento
artístico nacional, estadual e local, são algumas das finalida
des atribuidas ao Museu de Arte de Santa Catarina - MASC
- que veio substituir o antigo MAMF, criado em 1948.

Se o museu vem ou não cumprindo suas finalidades é
uma pergunta que, para seu diretor, professor Aldo Nunes,
não deve ser respondida pelo, órgão. "Contudo, afirmamos
que apesar das dif!culdades ,de sU�C$Stntt!!ra ve_m s M�S�;
com os percalços inerentes a adminlstraçõo de orgaos públi
cos, cumprindo com certa modéstia, mas regularmente as

suas principais finalidades "
'

Aponta ainda a direção do órgão .que, além do cumpri
mento de seus principais objetivos, o museu mantém ainda
Uma escolinha de arte linfantil, que conta com cerca de 200
inscritos e tem participado de inúmeras exposições nacio-:
nais e internacionais.

'

, Sobre os critérios adotadospelo órgão na escolha de seus

expositores, que já realizou durante este ano 12 mostras,
diz Aldo Nunes que funciona o "convite e seleção "

.

- Em se tratando de artistas' de boa conceituação públi
ca, de bom gabarito e nivel reconhecido, a direção do Mu
seu faz o convite: Em caso de solicitação de artista pouco
examinados por uma comissão integrada por pessoas da di
reção do Departamento de Cultura e do próprio MASC,
antes de ser dada uma resposta definitiva, diz o Diretor.

Para realizar estas mostras, contou o MASC com o orça
mento "previsto pela Lei 4. 796 de 06 de 1 de 72 e distri
buída pelo Decreto NSEF 06/12/72, no. l.009�', "esdare
ce", a Direção do órgão. No próximo ano, contará com uma

dotação superior, em comum acordo com a filosofia da

Ação Catarinense de Desenvolvimento.
Segundo ainda seu diretor, "esta verba é aplicada de

acordo com a consignação prevista no orçamento e normas

traçadas pelas Secretarias da Fazenda e do Governo "
'

E, dentro des te, "panorama alentador ", "explica" o Dire
tor do MASC que "para o próximo ano estaremos progra
mando um calendário semelhante ao deste ano, isto é, in
cluindo individuais, coletivas, circulantes e resultantes de
'mtercâmbio com outros museus "

Instituido em dezembro de 1967, com a

incumbência de planejar, orientar e coorde
nar as atividades culturais, do Estado de
Santa Catarina, o Conselho 'Estadual de
Cultura teria como atribuições, entre ou

tras coisas, a elaboração para execução em

� p(a�g deterrnínado 49 Plano Estadual de.
Cultura; decidir sobre o empreendiinento
de campanhas que visem o desenvolvimen
to da cultura; cooperar para a defesa e con

servação do Patrimônio histórico e artístico
e mais uma série de outras.

Funcionando com 10 conselheiros, dos
quais são escolhidos um presidente e um

vice, sem sede própria e sem funcionários
para o serviço burocrático, até agora o con

selho não' conseguiu cumprir suas fmalida-
des.

'

Entretanto, isso não ocorreu apenas
. com o de Santa Catarina, mas de, uma'ma
neira geral com os de todo o País. O pró
prio Conselho Federal de Cultura, criado.
junto cOJI.l os estaduais, também não obte-

'

ve em anos anteriores os resultados deseja
dos.: Em 1967, logo após sua fundação,
apresentou seu primeiro plano de cultura.
No ano seguinte, outro. O de 1969 ficou
retido até o ano passado no Ministério do
Planejamento, quando caducou.

Sobre isso, Theobaldo Jamundá, atual
presidente-do Conselho, diz que o 'de Santa

, Catarina não foge a regra e, corno os de
outros estados, "é carente de funcionabi
lidade".

Acrescenta Jamundá que a funcionabi
lidade dos conselhos não é o que uma elite

-

cultural desejaria, "mas esta própria elite
intelectual participante no processo cultu
ral brasileiro não é conscíentízada nem dis

ciplinada para aceitar compromissos e res

ponsabilidades de um conselho de cultura
funcional".

'
.

Um outro problema que aponta como

responsável por esta não funcíonabílídade é

7[' que "as vezes, muitas pessoas vão para os

conselhos, deste e. de outros Estados, sem'
estarem integrados no processo da produ
ção da Cultura. São pessoas unicamente
consumidoras e que decidem produzir algu
ma coisa, usando as vezes de determinadas
influências, Outros estão' integrados, porém
não aceitam, haja visto que este conselho
só agora. instalou suas Câmaras de Letras,
Artes, Patrimônio Histórico, Artístico e

Arqueológicoe de Ciências Humanas. Com
, a instalação destas câmaras é que começa-

1 mos a funcionar efetivamente, pois até este
I ano o conselho viveu somente das reuniões

plenárias, realizadas a cada quinze dias":.
ROMPER A Coa:nlNA DA IGNORAN

ClA
Quando assumiu a Presidência do Conse-·

lho em fevereiro do corrente ano, Theobal
do Jamundá defrontou-se com uma série de

problemas. Alguns ainda não foram solu
'cionados, como é o caso da sede própria da
entidade, inexistência de móveis e funcio
nários. Outros, paulatinamente vem sendo
resolvidos, principalmente no que diz, res-

peito a funcionabilidade. Depois de sua

posse e com o .preenchimento das vagas de '

conselheiros existentes, o CEC realizou
duas coisas que podem ser consideradas co
mo pioneiras, desde a sua existência: solici
tou . verbas à Secretaria de Governo para 0

próximo exercício e elaborou um programa
,

cultural, de âmbito estadual, paral 974.
A solicitação de verba, num total de 70

mil cruzeiros, (a do corrente ano foi de 20,
dada pelo governo, uma vez que não foi
solicitada), se destina, entre outras coisas, a
aquisição de,móveis, material impresso; im
pressão de livros, recepção e hospedagem
de conferencistas e uma série de outras pro
moções.

Entre elas está a realização do Seminário
de literatura que, segundo Jamundá, "visa
romper a cortina de ignorância sobre o que
já se faz por aqui no mundo brasileiro das
atividades culturais".

A PRIMEIRA PROGRAMAÇÃO
, No Plano Estadual de Cultura para
1974, elaborado pelo Conselho e j� apre-'
sentado ao Plano de Ação Cultural do
MEC, consta, entre outras a instalação de
um museu histórico e arqueológico; ativa
ção do processo' de desocupação do prédio
da. Alfândega; levantamentos dos resíduos
históricos do Movimento Messiânico dos
Fanáticos; sustentação de meios para garan
tia do trabalho oficial que é realizado na

defesa dos monumentos pré-históricos
(Sambaquis); criação do Serviço específico
para planejar, orientar e coordenar as ativi
dades da preservação-do patrimônio hístó-:
rico, artístico e arqueológico. .'

No setor de Artes, Plásticas, prevê a sus

tentação da programação elaborada para o
'

exercício de 74 pelo MASC, para o nível
estadual; e a circulação em municípios
catarinenses -da exposição itinerante ofere-
cida pela Ação Cultural do MEC.

'

.Em teatro, está programada a aquisição
de equipamentos para o Teatro Alvaro de
Carvalho; e sustentação de apoio e criação
de estímulos para os grupos teatrais interes
sados, tais. como concurso de \eatro ama

dor ou, outro evento, apresentado por gru
po executivo a ser organizado.

A 'promoção de um seminário de música
e de encontros' de corais e bandinhas é' o

que está previsto no setor de música e

canto coral.'

, Em Livros e Letras, além da ampliação
do movimento editorial, através de estímu
los positivos, está programada a realização
do Seminário de literatura, bem como a,

edição de algumas obras,
Diante desta programação, que mostra

com um certo orgulho, na apertada sala da
Divisão de Letras do Departamento de
Cultura, de onde .é chefe, diz Theobaldo .

Jamundá que "atribuir ao governo as res

ponsabilidades pelo não funcionamento
dos órgãos que cuidam da cultura não é

justo, pois estas responsabilidades cabem é
as elites intelectuais",

Teobaldo Jamundá
está decidido a

resolver,os problemas
que afligem o

Consel ho. Mas só'
consegue isso de

maneira paulatina,
sem a velocidade

desejável.

À verba do TAC para
incentivar

espetáculos
éde 70 mil

anuais.. Seu diretor,
Pedro Cherem, acha.
"válido" patrocinar
a vinda de cantores .. . . mas não realiza mostras importantes'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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eles realmente se sentes alegres em oferecer uma cadeira

para o estranho que veio para o café. O assoalho não tem

partes foscas. Brilha com a simplicidade das coisas que se

renovam todo dia.
E a toalha branca quase convida a uma oração antes

de sentir o gosto de tudo tão cheiroso. A conversa é
silenciosa de tempo e de procedências. Mas não é falta de

assunto, uma chuva amanhã pode atrapalhar a colheita e

mudar a vida de �m ano todo. E de onde a gente vem, ou

pra onde a gente vai, pode saber, conhecer, notícia de

um filho mais velho que foi fazer o mundo, de outro que

foi sentar praça ou de uma filha querida que mora na

cidade e tem três filhos. Netos que vem sempre visitá-los

nas férias, mas que agora faz tempo que não aparecem.
Tudo que um diz, o outro confirma, tudo que o outro

diz um confirma. Pode não servir de prova final, mas dá
a idéia de uma vida muito unida, como a corda e a

caçamba. Ela lhe repreende o cigarro com a desesperança
bem humorada de quem faz isso há 100 anos e nunca

deixou de gostar dele. Ele reclama da água fria para o

chimarrão como se, se não disesse nada, a casa falaria
reclamando a falta de uma tradição de séculos. Mas nada
ali - por incrível que pareça - dá a idéia de estagnação
que se espera, que se procura. Que se anseia por encon

trar, como uma das últimas justificativas para nossa vida
de cidade, nosso suicídio, nossa fábrica de neuroses. E
eles não deixam. A gente não vê estagnação. A gente vê a
vida que renasce a cada minuto, porque um é completa-:
mente do outro e os dois completamente da natureza. E
os três se transformam numa coisa maravilhosa, que rece- "

be os viajantes sem medo de perderem nada. Porque não
se sentem donos de nada, se sentem administradores de
bens que lhes foram dados e lhes serão retirados. E não

.

guardam nenhuma alegria para si, porque a alegria eles a

,

encontram na distribuição das coisas poucas que nos ale

gram tanto: o amor que dá ogosto ao bolinho frito, a

dedicação quet dá sabor ao leite tirado de vacas conten-
I' teso Contentes porque os animais - comonôs - sentem

no ar, quando as coisas são o que deveriam ser: justas,
alegres, doadas.

Depois, deixa-se entregue à natureza o que é da natu
reza e a segunda-feira pede-nos de volta: é preciso que
=nos encurralemos em maquinas de lata prá lá e prá cá,
que fiquemos. sentados em prisões de concreto, sob mon
tanhas de burocracias, que ganhemos mais dinheiro, para
poder morrer e ser enterrado num esquife de luxo, em
sepulcros caiados.

'

Uma casa no campo
Era uma estrada. Nem mais nem menos que uma es

trada. Com curvas ou não, dependendo da imaginação de

quem lê. A certa altura, bem longe de qualquer lugar,
entre árvores de nomes estranhos, uma casinha. O capri
cho, das florezinhas 'silvestres no pé da cerca. O chão

batido varrido perto da estrada. Tudo dizia alguma coisa

de muito antigo e bom de lembrar. Até a fumacinha na

chaminé e o cheiro de bolinho frito.
Quem vem ver quem chega é um cachorrinho peque

no e velho. Mas muito bom ainda pra perseguir lebres e

tatus. Depois dele, aparece na porta' um casal. A gente
nota que o tempo passou para seus rostos, corpos e cabe

los, mas os olhos mostram que o interior, de cada um,

ficou intacto. Intocado. Mágica da natureza e dos que
amam ver a vida.

Não há hostilidade quando ele pergunta, depois da

saudação tradicional, se "não quer apear, moço ? " E
Cesar Valente

G;ERAÇÃO A JATO

(Como as Moças de Hoje
Afiam os Homens). filme

sobre a juventude e seu

comportamento; sem

ASSASSINO A PREÇO
FIXO

o

(The Mecanic) de

l\fichael Winner, com Char
les Bronson, Jill Ireland,
'Jechnicolor. 18 anos. Cine
Ritl: 5-7,45�9,45 horas.

CABARET - o show
dramático musical, sobre a

Alemanha no começo do

nazismo; dirigido por Bob
Foss e consagração de Liza

Minelli, Destaque especial
também para Joel Gmy.
Technicolor - rine Coral
3-8-10 horas..

O SHERIFF DE
ROCKSPRING - Estman

coloro

A VIDA PERIGOSA
DE TQNY CARRERA

outras informações, além
dos atores: Roger Frank,
Uta Levka e Gina Moller.
Eastmancolor - Censura
18 anos. Cine São José

3-7,45-9,45 horas

com Thomas Hunter.

Roxy 2 e 8 horas.

MARCO, O
MERCENÁRIO IMPIEDO

SO, Ray Danton. Cine

Jalisco 8 horas.
MATO E ASSINO

B LACKY, com Tony"
Kendall. Cine Glória 5 e 8

horas,

OS AMANTES DO PE

RIGO com Robert

Redford, Gene Hackman.
Cine Rajá 8 horas.
GUERRA ENTRE

HOMENS E MULHERES,
de Elliot Silverstein com

Jack Lemmon e Barbara
Harris. Technicolor. São

. Luiz 8 horas,

TV

TV.CULTURA

13 :30 - TV. Educativa;
14:00 ,- Sessão da Tarde;
15 :00 - Os Bugaloos;
15 :30 - Bambam e Pedri

ta; 16:00 - Perdidos no

Espaço; 17 :00 -r- Celso e a

Sociedade; 17:30 - A Fei

ticeira; 18:00 - Aventuras

de Jerônimo; 18:30 - Mu
lheres de Areia; ,19 :20 -

Bola em Jogo; 19:30 - Re
de Nacional de Notícias;
19:55 - Tom e Jerry;
20:00 - Rosa dos Ventos;
21 :00 - Clube dos Artis

tas; 24:00 - Dan August.

,

TV. COLIGADAS
14:00 - Sala de Visitas;

14:10 - Zorro; 14:30 -

Tia Maria; 15'20 - Vila

Sésamo; 1'6:20 ;_ Seriado
de Aventuras; 16:45 -

Penélope; 17:15 - Ben, o .

urso amigo; 17 :45 - Pala

dino, defensor da justiça;
18:15 - Shazan, Xerife- e
Cia; 19'00 - Carinhoso;
1 q:45 - Tele Jornal M.

Herína; 20'10 - Cavalo de

Aco: 21:()0 - Chico City:
72:00 - Jornal de S. Cata
rina na TV: 22:10 - O
Bem Amado; 23:00 - Cine
Terror.

AVISO

, TOMADA DE PREÇOS No. BL - 04/73
O Serviço Autônomo Municipal de água e Esgoto -

SAMAE, comunica que está aberta, com realização
prevista para dia 10 de Setembro de 1973, às 15 hoc

ras, a Tomada de Preços - BL-04/73, para aquisição
de 1500 (mil e quinhentos) hidrômetros c/vazão ca

ract, de 3m3/h e de ligação 1/2".
Os interessados encontrarão à sua disposição, dia

riamente das 8 às 12 e das 14 às 18 horas, na sede do

SAMAE, sito â.rua Iguaçu, 209, em Blumenau-SC, o
Edital e demais elementos informativos.

Blumenau, 13 de Agosto de 1973

Engo. Silvestre Rodrigues Neto

I .... D_i_r._G_e_ra_l_d_o_S_A_M_A_E �

Dinheiro e poder
como forças de

corrupção, num
filme
nebuloso de Campanille.
(Rosana Schiafino).

Darci Costa

Caprichos de u.na Deusa do Amor
, ,

Se não estamos enganados, esta é a la. experiência do

diretor italiano Pasquale Festa Campanílle, fora da área

da comédia. O diretor, que até hoje, ainda não realizou

um filme que pudesse merecer a classificação de bom ou

de importante, começou no cinema como um apologista
de luxo da comédia erótica italiana, filme em cores em

ambientes de luxo e dose de malícia, de certa forma, os
ingredientes da comédia sofisticada americana, vista pela
ótica dos italianos e acrescida do erostimo da moda, o

que, no cinema italiano, como no brasileiro, chega a al

cançar a grosseria dá pornografia humorística, a mesma

que é possível ouvir nas calçadas ou em qualquer sub
-humorísmo de TV.

Entretanto, a preocupação de faturar é uma constan-

te; e na hora de se por o talento à prova, cada um só

pode dar o que tem, como diz certo apresentador de TV
"a fim de que não haja interrupção na solução de conti
nuidade". Enquanto Alessandro Blassetti, fatura com

verve e classe em Venha Tomar um Çafé Conosco, Cam

panille apela para o mau gosto e grosseria total em Quan
do as Mulheres Tinham 'Rabo, cujo sucesso comercial,
prova de forma inequívoca, que o conceito de qualidade
no cinema pelo menos, varia bastante, de indivíduo para

"

indivíduo ou de grupo para grupo.
De repente, a surpresa de um filme de Campenille,

querendo ser um estudo sério e com ares de alegoria, em
torno de erotismo. Sado-masoquismo e lesbianismo, to
do de uma só vez. Em história adaptada de um romance

de Renato Ghiotto, seu filme narra uma situação de

corrente do encontro de duas mulheres: Margaret (Rosa
na Schiafmo) atriz de cinema de fama íríntemacional.j
ávida, agressiva e sádica, com ares, de rainha, e Silvia.a

(Haydée Politoft) uma estranha mulher, insatisfeita, que
procura fugir à realidade" encontrando prazer em se sub

meter aos caprichos e aos maus tratos da patroa. Embora
I

.

com imagens de alguma beleza, o filme de Campenille
não consegue dar,o recado com correção; não se conse

gue digerir de forma completa, quais foram as intenções
do realizador, além de ressaltar a necessidade sexual que,
existe' nos seres humanos. Ambas as mulheres são neuró

ticas e anormais; ao final, Margaret assume uma posiyão
inconcebível de superior lucidez, dialogando com Silvia,
em frases que sugerem o sofá do psiquiatra. Em suma,

com alguma coisa de curioso, mas não conseguindo en

volver, o filme tem mesmo é um show de nudismo femi

nino, em que pese o mau estado da cópia em exibição-,
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Cinema

Geração a Jato, com Roger Frank, Uta Levka

SERViÇO AUTONOMO MUNICIPAL

DE AGUA E ESGOTO

"

Horóscopo
Omar Cardoso

'ÁRIES - Não é um dia
o muito indicado para negá
dos arriscados e para em

prestar dinheiro. Favorece'

apenas à viágens, compra e

venda de automóveis, a vi

da sentimental e amorosa e

às -notícías. Bom às novas

amizades.
TOURO - Hoje é um dia

em que tudo deverá correr

bem aos nativos de Touro.

Terá,
-

assim, amplas possi
bilidades de sucesso em to

dos os setores. Os negócios
irão bem, a saúde, idem, e
os assuntos amorosos me

lhor ainda.
GÊMEOS - Ótimo fluxo
astral para as relações com
pessoas nascidas em Gê

meos, mesmo Libra, Aquá
rio, Áries e Leão, tanto

profissional com?
amorosamente. Favorável
.tambérn aos jogos, sorteios
e à loteria. Contudo, evite
os rivais.

.

CÂNCER - Dia pouco in

dicado para a assinatura de

papéis ou documentos que

possam comprometê-lo.
Procure adiar os compro
missos mais importantes
para amanhã e procure en
tabular negócios relacio

nados com o setor patri-
monial. .'

,

LIBRA - Deverá hoje con

seguir algo a seu favor, de
se esforçar muito ser

inteligente 'sobretudo, e e

vitar precipitações. Por ou-
'tro lado, a saúde, e as con-

dições profissionais me

lhorarão.
ESCORPIÃO - Evite nes

te dia, desentender-se com

nativos de Libra, Gêmeos e

Virgem. Não discuta com a

pessoa amada e com os fa

miliares e preste mais a

tenção em seu trabalho.
Por outro lado, em com

pensação, receberá favores
dos superiores.
SAGITÁRIO - Mercúrio
deverá exaltar sua inteli

gêncía. e suas qualidades e

capacidade profissional,
mas também, deverá abalar
um pouco o seu sistema
nervoso. Portanto, man-

.

tenha a tranquilidade,
prínc.palmente ao tratar

de regócíos.
CAPRICÓRNIO � Dia em

que estará predisposta a

desentender-se com nati
vos de Aquário ou Sagi
tâfio.-Evite. Por outro la

do, a influência será

magníflca à política, co

mércio e à agricultura.
Bom ao amor e ao traba
lho.

AQUÁRIO - Dia de mui

tas favorabilidades em to-LEÃO' - Influência astral
favorável pata as questões dos os setores. O fluxo de

domésticas, familiares, so- Mercúrio e .do Sol, dar-
ciais, comerciais, profissio- "lhe-á inúmeras possibili-
nais e sentimentais. Terá dades de realizar o que
muito .sucesso nas comuni- pretende. Pode viajar, ini-
cações e na imprensa falá- ciar negócios e tentar a Io-

da, escrita e televionada. teria.
o VIRGEM - A influência PEIXES - Conseguirá a

astral de Mercúrio, muito colaboração de amigos pa-
deverá favorecê-lo nos ne- ra resolver qualquer situa-
gócios e em outras tran- ção difícil, que surgir. Po-

sações importantes e de re- <lerá receber notícias pou-
levo que pretende realizar. co agradáveis e ter atritos
Paz na vida sentimental e com vizinhos ou parentes.
Megria na conjugal .e amo- Sentimentalmente, poderá
rosa. realizar-se.

que combate as dores musculares e
.

articulare•..•
- tome URODONAL e viva CONTENTE!. ..

nas Bancas
I·

.

Os Compositores
Povos & Países

Bib. Crianças
Mundo que Vivemos
Vestibulares
Enc.'Abril
Gênios Pintura

Capa Geográfica
Fatos Fotos

JÓiA Moldes

Os Animais

Amiga
-,
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Silvana. Duarte, esta graça de broto de nossa so

eiedade, foi uma das debutantes do Baile Bran-

,'EtisiDORA
'CENTROS�L LTDA�.
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Zury Machado

ANIVERSÁRIO
Nossos cumprimentos ao Sr. Waldemar

Salles pelo seu aniversário hoje. Para come

morar o acontecimento, logo mais 'em sua

bem decorada residência, o simpático casal
Salles recebe convidados para um jantar.

, TEATRO
Hoje, 'às '21 horas, no Teatro Álvaro de

Carvalho, a sociedade poderá aplaudir o con

sagrado violonista, Darcy Villa Verde, em

seu primeiro recital em nossa cidade.
VISITAS OFICIAIS '

.

Já encerrou 'suas visitas oficiais às cidades
de, Videira, Campos Novos, Rio do Sul e BIu

, .menau, o Secretário de Informações, CeI.
.

Paulo Mello Mendes de Carvalho.
SHOW

Stúdio A/2, em colaboração com a Secre
taría do Governo, ontem apresentou, no Tea
tro . Alvaro de Carvalhq, movimentado .show,
com Tuca e o "Som Nosso de Cada Dia".

SERVIÇOS SOCIAIS
Promovido pela Secretaria dos Serviços

Sociais de Santa Catarina, realizou-se, na úl
tima Semana, na cidade de Itajaí, em soleni
dade no auditório da Associação Comercial,
a implantação do "Plano de Prevenção da
Marginalização do Menor".

TIRELLI
O conhecido tapeceiro Tirelli, hoje, no

clube Caiçaras no Rio, inaugura uma exposi
ção de seus belíssimos trabalhos.

CELIAMARIA
Célia Maria Goedert, aluna do Instituto

.Estadual de Educação, conquistou mais, um
prêmio em esporte para o IEE. Desta vez,
Célia Maria classificou-se em 10., lugar na

.

prova de corrida em 800 metros, enfrentan
do atletas do Paraná, .Rio Grande do Sul e
São Paulo.

CARTA ESCOLAR
Sob a orientação do Programa Nacional

de Carta Escolar, estão em nossa cidade, dois
técnicos de cada' uma' das doze Coordenado
rias Regionais de Educação do Estado. O en-:

contro tem como objetivo o treinamento dos

Darcy Villa Verde,
o violonista

internacional, estará
dando recital hoje,

, I
às 21 horas, no Teatro
Ãlvaro de Carvalho.

Gisela Correa Elias,
um broto bonito e elegante

.da sociedade de
Criciúma.

24 técnicos para que façam o levantamento Projeto Integração Escolar - Comunidade e

de dados sobre o número de alunos, profes-
.

Atividades Complementares, contando com

sores e dependências de estabelecimentos 'de a participação de 150 professores da área
'ensino, além das redes a que pertencem, nas abrangida pela 9a. Coordenadoria Regional
Coordenadorias Regionais de Educação. de Educação, sediada naquela cidade.

ARTUR PEREIRA IEE.
O Secretário Sérgio Uchoa de Rezende re- Uma vasta programação marcará a "Sema-

cebeu a visita do Sr. Artur Pereira, Inspetor na do Instituto Estadual de Educação", de 6
Geral de Finanças do Ministério da Fazenda, a 14 de outubro, como parte das comemora
que veio ao nosso Estado em visita de inte-' ções dos 81 anos de sólida atividade educa-
gração nacional. eíonal. \

'
'

MARTINELLI Fonte do IEE esclareceu que, das festivi-
Procedente de Curitiba, chega hoje à nos- dades, constarão: 3a. Feira de Ciências, fes.

sa cidade, o universitário Luiz Roberto Mar-: tival Interno da Canção, lo. 'Festival Catari:__
tinelli, que logo mais estará participando de. nense de Teatro Estudantil, la. Exposição Ca
um grande acontecimento social aqui na tarinense de Artes Estudantil .

ilha. , D. LIDIA
A

-

Sra. Lidia Mund hoje, às 17 horas, em
sua residência, recebe senhoras de nossa so

ciedade para um chá.
A Secretaria da Educação promoveu, em

Joaçaba, uni. curso sobre a implantação do

CURSO

/ENCONTRO
Atendendo às exigên

cias do desenvolvimento
turístico e o apelo do go
verno para que a classe ho
teleira se conscientize das
responsabilidades de sua

participação no desenvolvi
.mento social do país, a As

sociação Profissional dos
Hotéis e Similares do Bal
neário Camboriú, está rea

lizando, o lo. Encontro
dos Hoteleiros do Estado

, de Santa Catarina. '

DE/TAJAI'
Estamos sendo

informados que a Diretoria
da Sociedade Guarany em

'

Itajaí, está em atividades
com o baile das Debutan
tes daquela cidade, marea
do para o dia 6 de outubro
próximo vindouro.

L/MOENSE
O Clube Cultural e Re

creativo Limoense estará
realizando, amanhã, às 23
horas, mais uma de suas

animadas festas, com con

junto "Os Megatons", da
'

cidade.

Li-

. ,tnrl 1.

CINE SÃO JOSÉ - 3 -,7,45 - 9,4.5 H ,CINE. RITZ - 5 - 7,45 - 9,45 H

'CINE JALlSCO - 8 H'

M�1'i H,rdl & tia, l1<%. �'MARCO, O MER,CENARtO IMPIEDOS'Ófl �<>m; ;����:!�I
, �prlo!�"II{'" , , , •

_,(The i-o",t Mat�f>flQIY> otQ:lrG( ""<)M.!I)"

T..d>i�<)hlt - l-ll"�h;'S.(11:� •

CINE GLÓRIA - 5 - 8 H

BESC'
O Banco do Estado de

Santa Catarina, por inter
médio de seu Diretor, Sr.
Carlos Passoni Júnior,
apresentou ao Diretor do
Banco Central do' Brasil,
sr. Luiz de Carvalho, em

Brasília, amplo relatório
,das atividades da gestão
atual.

BIBLIOTECAS
Com duração, prevista

para' 3 meses, está se

realizando, na Aeademia
de Comércio Santa
Catarina, um cursa -de for
mação de Auxiliares de, Bi
bliotecas Escolares, qlle
reúne 30 professores das
Coordenadorias Regionais
de Florianópolis, Tubarão,
J oaçaba, mumenau, Cri
ciúma, Chapecó, Mafra e
Joinville.

NO INSTITUTO
Com a, presença de altas

autoridades foi inaugurada
ontem, às 10,30 horas, no
salão nobre do Instituto
Estadual de Educação, a

exposição de armas das
Forças Armadas.

CINE CORAL - 3 - 3 - 10 H

B"D1DlRr'��!;I PElA AC�DEMIA !lt HOllYYtOOD '

"HeeGJA:cfv
ATRIZ
-me�',
ATOR GOADJUVANU
�
DIRETOR,
-.eOk<tl'
ADAPTAÇAO MUSICAL
�
MONTAGEM
�
FOTOGRAFIA
�----
SOM �R����

LlZA MINNELLI
Michael York �

IHelmut Griem (jIIIJJ
. Joel Grey "Em,""

1 __ &1:1'0."

'ROXY PROGRAMA' DUPLO 2 - 8 H
1 � FILME '2� FILME

r",r .. �,lco,<>. o XERIFE DE RQCI<SPRING
0,,.,,. A�!��·"·' o'\>"

TOr�Y KENOALL
CARLO GIORDANA
GUNTHER PRIUPP

(OI"" GtlGQ

oo", .. ,o ..y'"

RITZ AMANHÃ
-
-

T
- ----

-
'"

�
l,p:

*/
",

/
//
"
A

o f'tRATA DOS MARES SEM DONO ,.- '0",1 "00",

l TANIA Al'lAR;AOQ " •

WltHSC1I:EfON i .,Ar N14�O

I' '

�, :, ono PREMINGER
Dy'AN CANNQN JAMES COCO JENNIFER QNEILL KEN HOWARD NINA FOCH LAURENCE lUCKINBILL
• lOUlSE LASSEA "'" BUAGESS MEAWITH • '.'" • O C SMITH 1.·••.• 'Suddenly,lfs'AII Tomorrow

• ,." ·.,·.···s .... '" cL\f('E WILLIAM atenuo JAP�tS tlll.R;) P,IA t.I.M IIArK/cur,O' LI �INr ro-ce (L "ROCE !'YlQA
V'�,",';,tA V(Sl(1H NM'C� A POLlOC� DOAIS fodll(RTS rn S�S·.S'JrI .•. , ..... ·JOS'pt., P"PP •• _ ...... "."., 0' __ ,0._".

• ••�." CA,NfllESÇHEA '_'_ ••. ·MOV'[L,>.II ;;
... ' .....

.. {51,'�� DAU ""'" ,.. tJ.oV,D SHAI)EFI •• "'" LO:� CO.LD v"' IHOMA� Z SH,PAAO I· ... ' .,." , " AO'Jf·'N IEII·"lIo.;I<J'I''''''

OITO PAEMINGER

·�DOMINGO
A

I (l-:�"
ri'�

l!]

RYAN D'NEAL

JACQUELlNE
BISSET

WARREN
DATES

.

-." *

'.'.:.," \'C'''''

TECtiNICOlOR

o l�lU)Jtl'O U(JI�
,TI�IO .Jl\N'liUl

THf -THIEF WHO CIlME 10 OINNIHl
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SlGAESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
OMELHOR

FINANCIAMENTO E A
MEUiOR GARANTIA.

VEíCULOS USADOS DE QUALIDADE

Departamento de'kículos Usados
do seu Coneessionário de 0uaIidade '9U!,jfOJ5ii'
HOEPCKE VEICULOS SIA
RVA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

Opala-Sedan Luxo - Azul Le Mans

Opala-Sedan-Especial - Cinza Prata

Opala-Sedan-Especial - Branco Polar

Opala-Cupê-Especial - Preto

Corcel-Cupê - Verde patropi
Corcel-Cupê - Branco nevada

Corcel-Cupê - Verde tropical
Corcel-Sedan - 4 portas - Vermelho
Corcel-Sedan - Verde Majorca
Volks - 1300 - Branco Lotus
Volks-TL-Sedan - Verde'

Karmanghia - 1500 - Vermel ho

Karmanghia - 1500 - Bege c/Vinil
Buggy - Kadron Preto , , , ,

Aero Willys-Sédan - Cinza ,,>

Sinca Jangada - Vermelho e Branco

,71
,71
.70
.72

, .72
.72
.71

.70

.70

.68

.72

.67

.69

.71

.66

.64

COMÉRCIO DE

AUTOMOVElS
•.i'*i�M@WJ
OPALA CUPÊ LUXO Cinza Camurça 1974

MAVERICK Super Luxo Prata Antares Metálico 1974

DODGE CUPÊ Luxo Vermelho Tudor O.K.

VARIANT Branco Lotus
'

O.K.

FUSCÃO Azul Niagara O.K.
'

FUSCA Verde Hippie O.K.

, FUSCÃO Branco Lotus 1972

CORCE L CUPÊ Std Marron Canela 1972

TL Vermelho Montana '. j .1972
FUSCÃO Azul Diamante ...•.................... 1971

FUSCÃO Bege Claro 1971

FUSCA Azul Diamante 1971

CORCEL CUPÊ Luxo Azul Diplomata 1971

CORCEL CUPÊ Luxo Verde lcara í
•••••••••••••••• 1970

VARIANT Azul Diamante , , .. 1970

KARMANN-GHIA Branco Lotus 1970

VOLKS Bege Claro 1969

VOLKS Vermelho Cereja ·· .1967

RURAL WILLYS Branco c/Ázul ' 1970

POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
,

DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito

Fones: 6632,e 6359

FlorianópOlis.

VERAS VEfCULOS LTDA.
Rua Santos Saraiva no. 660

Estreito Fone 6208
Chevrolet Opãla Ouro Met. 4 Portas '.

Ford Corcel branco lotus cupê est .

Ford Corcel vermel ho montana cupê luxo

Volks Azul Cobalto 1300
Volks Bege 1300 . . . . . ..

Volks Bege Claro 1300 ... ,

Kombi Pérola e Bege 1500 ..

Ford Corcel Belina Azul luxo
Kombi vermelha e Cinza reformada

Karmanghia azul met .

Aberto das 7,30 às 20 horas.

1971
,1971
1969
1969
1969
1967
1968
1971
1960
1968

ARCO-IRIS AUTOMOVEIS
Rua Fúlvio Aducci 690 ao lado do

Banéiado Rio Grande do ')uI
Opala Branco alpino
Opala Bege e preto
Volks Verde Caribe
Volks Verde folha

.69

.70

.68

.69

.69
. 70
.67
.70
.65
. 68 "

.(9

Volks Azul
Volks Bege
Volks Laranja granada
Variant Branca . .

Kombi Azul
Kombi Verde Caribe
Kombi Branca

Na DIPRONAL você adquire,
Seu carro novo

Sem entrada
Sem avalista

Sem juros
E tem 50 meses para pagar
Venha falar conosco
Rua Felipe Schmidt, 60.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira nacional de habilitação categoria

profissional pertencente ao sr. Pedro João de Souza

DECLARAÇÃO
LABORATORIO HEMOCLfNICO DE LUCA-VALMOR p, DE

LUCA, declara que extraviou o Certificado de Registro de seu auto

móvel marca Volkswagen, ano de fabricação 1964, com 36 HP,
motor no. B250054, chassis no. B4-181.6991 de cor verde, placa
CR-4211.

Cr iciúrna, 22 de agosto de 1973.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Profis

sional, pertecente ao sr. Luiz Brolesi.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
A Sra. Diva E. Leal declara que extraviou OS seus documentos

carteira de motorista, carteira de identidade, carteira 'de saúde,
cartão Elo.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Sr. Lauro Savi, declara que estraviou o certificado de seu carro

Marca Willys, Ano de Fabricação 1969, Placa CR-Q528, No. Motor
P9349112, No. Olassis-99121 01 0590, Cor Azul.

O ic iúrna-S'C, 23 de agosto de 1973.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Para os devidos fins, Plinio Cardoso Homem, declara que

extraviou os documentos do vefculo de sua propriedade de marca

Caminhão Mercedes Benz, 9500 kQS ... motor no. 34496316003372
- Placa BM - 0127. .'\_

Documentos Extraviados \\
Foram extraviados os documentos de propriedade do carro de placa
AA-1431 pertencente ao Sr. Hélio Josékulz. (carro Wemaghete cor

verde). '\.

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345 e 6351

TODA LINHA DE VEÍCULOS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCULOS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE VEICULOS
USADOS OFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

Galaxie LTD landau met.c/ar cond, turquesa
Galaxie LTD landau hidr. c/ar azul
Galaxie LTD landau azul ipanema
Galaxie LTD azul com teto vinil preto
Galaxie 500 meco turquesa real
Galaxie 500 meco vermel ho
Corcel sedan turquesa água
Corcel sedan beqernarinqá
Corcel sedan azul
Corcel sedan vermel ho
Corcel G.T. amarelho c/teto vinil preto
Corcel cupê vermelho
Corcel cupê vermel ho
Corcel cupê vermelho
Corcel cupê verde .'

Karmann-Ghia TC. vermo montana

Karmann-Ghia vermo molibato
Karmann-Ghia laranja granada
Karmann-Ghia branco lotus
Volks TL. vermelho '

Volks branco lotus
Volks verde caribe
Volks vermelho
Vo!ks kombi verde e branco
Rural willys verde e cinza 4x2
Rural willys verde e bege 4x4
Rural willys verde
Aero willys azul
F-100 marfim ..

F-100 pick-Up bege marajó
F-1 azul

1973
1972
1971
1969
71-72
1969
1972
1969
1969
1969
1972
1972
1971
1971
1969
1970
1968
1967
1964
1971
1969
í9ti8
1968
1969
1968
1966
1957
1964
1'967
1965
1948
1958
1969
1972
1971

'

1968
1968
1968
1965
1963

F-100 azul marfim
F-350 verde guaçu
Opala cupê vermelho luxo

Opala ouro velho

Esplanada chrysler verde musgo
Esplanada chrysler branco
Esplanada chrvsler branco luxo

, DKW Vemaget gelo
Caminhão F-600 carroceria ..

,

Agora, já em pleno funcionamento na FLORISA, O
CONSÚRCIO NACIONAL FORD.

Participe também você do segundo grupo.

Ir INFRAERO

EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUÁRIA

CANDIDATOS A DIRIGENTES DE AEROPORTOS
A EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUÃRIA

INFRAERO - com sede em Brasília, abre inscrição para brasileiros, de 28 a 55 anos de idade,
portadores de diploma de curso superior ou equivalente, oficiais da Reserva das Forças
Armadas ou candidatos com comprovada experiência em administração aeroportuária para

cargos de Administrador de Aeroporto, Chefe de Operações e Chefe de Administração dos

Aeroportos de Boa Vista, Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo-Horizonte, Brasília,
Goiânia, Curitiba, Foz do Iguaçu, Florianópolis, Joinville e Porto Alegre.

Haverá pré-seleção dos candidados, seguida de curso e estágio de 2 meses no Rio de Janeiro.

Contrato.isob regime da CLT, a começar em 7 de Janeiro de 1974.

Salário, variando, com o cargo e o Aeroporto, entre Cr$ 4.000,00 e Cr$ 7.000,00.
Fichas de inscrição e demais informações no seguinte endereço:

CHEFIA DA ADMINISTRAÇAO DO AEROPORTO DE FLORIANÓPOLIS (HERCfUO
LUZ), nos dias úteis, ente 9:00 horas e 17 :00 horas. Distribuição de documentos até o dia 4 de
Setembro e recolhimento da documentação de inscrição até o dia 6 de Setembro de 1973.

\ I

EM TUBARÃO
Vende-se

Excelente Residência no centro - Cr$ 160.000,00 financiada

Boa Residência Rua Bernardino Teixeira Cr$ 38.000,00 -

493,1 4 por mês
Casa próximo Souza Cruz (excelente) entrada de Cr$
i5.000,00
Casa Rua Vereador Adolfo Machado - Cr$ 45.000,00 -

..

583,99.por mês
.

Ótima residência a Rua Santos Dumont, Cr$ 40.000,00
Casa na Praia da Jaguaruna de Alvenaria (IJarbada) Cr$
27.000,00
Ótirna casa próximo da Catedral - Cr$ 70.000,00 - 908,42
por mês
Residência de madeira à 250 metros da Faculdade - Cr$
27.000,00 ,

Casa na Vila Moema, terreno grande - 58.000,00 financiada
COMPRAMOS CASAS PARA NOSSOS CLIENTES

Terrenos
Terreno ao lado da Catedral Cr$ 20.000,00
Terreno pa Av. Expedicionário, esquina por Cr$ 18.000,00

I
Terreno a Rua Dr. Otto Feuerchutt com 20 metros de frente

Terreno em Oficinas de 22 x 50.

Terreno na Vila Moem'!,' Rua calçada por Cr$ 15.000,00
Terreno a Rua Dr. Otto Feuerchutt com 12 metros de frente

Terreno Da. Antonina Búrigo Corbeta com' 21 metros de

�nte \

Lote na Rua Lauro Müller por Cr$ 5.500,00
Lote próximo Palácio de Esportes (Av. M.· Martins Cabral!

Cr$ 8.000,00

'ALUGA-SE
Loja de esquina, nova, rua Desb. Pedro Silva no. 736, Coquei
ros, com 52m2.

Tratar pelo Fone 2781.

Precisamos 10 casas para alugar imediato.

PREDIBENS IMOBILIÁRIA Ltda.
Rua São Manoel - Aolado Cine Vi
tória - Fone 1042 - Tubarão

APTO. NO CENTRO
Amplo apto. com 146m2, localizado na

Rua Felipe Schmidt, com 3 quartos e demais

dependências, podendo ser financiado.
Tratar com Sr. Antônio; Fones: 4002 e

4050. Dr. MURILLO MOTTA
SERViÇO AUTONOMO MUNICIPAL DE

ÁGUA E ESGOTO - SAMAE
TOMADA DE PREÇOS No. BI=4-03/73

AVI SO
.

o Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto - SAIViAE
comunica que está aberta, com realização prevista para 13 de setem

bro de 1973, a TOMADA DE PREÇOS No. BR-Q3/73, para

aquisição de hidrômetros de 0:;,/4".
Os interessados encontrarão à sua disposição, diariamente, das

8,00 às 12 horas e das 14,00 às 18,00 horas, na sede do SAMAE, sita
à rua Adriano Schaefer, 35, em Brusque-SC, o Edital e demais
elementos informativos.

Pàra obtenção do Edital e anexos. será cobrada uma taxa de 0'$
20,00.

MÉDICO
Ginecologia - Obstetricia

Doenças das Mamas
Consultório:

Rua Jerônimo Coei ho:359 - s/32
17 horas - Telefone 4474

Brusque, 21 de agosto de 1973
'ENGo. SILVESTRE RODRIGUES NETO

Diretor Geral do SAMAE

NÃO PAGUE MAIS ALUGUEL

\

Va. Sa. poderá receber a sua casa

no prazo de 4 meses, financiada pe
lo sistema financeiro Habitacional.
Basta a sua declaração de renda ta
miliae.

NUM LOCAL ALTAMENTE
VALORIZADO E APRAZfvEL -

com ruas já calçadas de lajotas. Bem
defronte a entrada do JARDI M
ATLÃNTICO - entre a faixa de as

falto e a praia.
Oferecemos lindos projetos com

diversas sugestões em plantas' já
prontas, para a sua escolha, execu
tados pela CONSTRUTORA ALFA
i.r.
TRATAR: Escritório JARDIM
ATLÂNTICO

Rua Gel. Liberato Bittencourt,
203

SALA
Vende-se uma no Edifício "Dias Velho",

com 45,97 012. Tratar pelos fones 2123, 2243
ou 4205:

ESTREITO

CASAS PRÉ-FABRICADAS
PARA PRA,IA OU CAMPO.
UM PERFEITO RELAX

AGRADECIMENTO

A famflia enlutada de EUCLIDES JORGE DA CUNHA,
sensibil izada com as inúmeras manifestações de pesar recebi

das, por intermédio deste vem externar seus si nceros agradéci
mentos ao Sr. Representante do Governo Estadual; Procura
doria Geral do Estado: Presidente do Tribunal de Justiça,

Des�bargadores, Secretário e funcionários; Presidente do

Tri bunal de Contas, Cansei heiros, Diretores e Funcionários;
membros da Ordem dos Advogados do Brasil; Deputados;
Superintendente do INPS e funcionários,; Delegado da SU

NAB e funcionários e a todos quepessoalmente, ou por outra
forma, lhe levaram O conforto de sua simpatia e solidariedade

cristã.

Outrossim, expressa os seus agradecimentos ao competen
te e dedicado médico Dr. Waldomiro Dantas, pelo zelo e

carinho demonstrados 1'10 curso de sua enfermidade.

�_ w.. h.. "";"

CABANA S.A. - INDÚSTRIA E COMÉRCIO
- CASAS PRÉ-FABRICADAS. Informações
e vendas: Rua Felipe Schmidt, 109 - apto
1002
No per íodo da tarde das 14 às 18 horas.

u. be I

PAGEM (BÃBÃ)
Precisa-se de uma pagem para trabalhar em S. Paulo, em casa de

família detrato.
'

,

Exige-se que saiba ler e escrever. Idade superior a 18 anos. Ótimo
salário. Tratar na Rua Prefeito CeI. Mesquita no. 2 apto, 902-B -

Edifício Solar D. MARTA.

CARtEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria

Amador, pertencente ao sr. João José Vieira.

* prorno tora 'de vendas ltda,

(Administração de Imóveis)
Rua Felipe Schmidt no. ')..7 - Edifício Dias

Velho - conj. 10 - CRECI -,1950.
. ,

ALUGA-SE

Conjuntos para escritórios - Loja na Gale-

ria Dias Velho.
:,' VENDE-SE

r Lotes no Jardim Cidade Universitária.
"_- _".' '_--'

�

VANDA DE SOUZA SALÚS
40. TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
Pelo presente Eidtal, ficam intimados para pagarem no prazo

legál os T(tulos que se acham em Cartório para protestos, os

senhores;

Consolata Maser Peluer, Sebastião Ivan Nunes, Jorge Victor

Rodrigues, Herno Sewald, Murilo Campos Carvalho

Fpolis, 23108/73
Tabeliã

COORDENADORAS
Necessitamos de moças, com bastante

comunicabilidade, desenbaraço e com instru
ção ginasial, para trabalho com excelente re

muneração.
Apresentar-se P.O Ed. Aplub, sala 126 -

120. andar, das 8 às 12 e das 16 às. 19 horas.

EXCELENTE PONTO A VENDA

Vende-se em ponto bem central do Estreito
uma residência, entre as ruas Antoniet� de Bar
ros e Tereza Cristina - Com terreno de 520m2
- Cr$ 190.000,00 - Condições a combinar.

Tratar: Rua Gel. Liberato Bittencourt, 203
- Estreito

TERRENO JARDIM ITAGUAÇÚ
Vende-se excelente lote à rua Carijós, c/428,62m2.
Cr$ 55.000,00

TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX -

4340/3164/4604

Prece:

fones:

APTO. DONA MARTHA
Vende-se aparto. no Edif. Dona Martha no. 801 - bloco A

c/3 dorrn. living, banheiro, copa-cozinha, dependência de

empregada e área de serviço.
TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX - fones:
31 64/4604/4340

'

.APTO. EM COQUEIROS
Vende-se um apartamento em Coqueiros,

ótima localização, visão panorâmica, ainda
sem habite-se, com 130m2, com 3 quartos,
demais dependências e garagem, podendo ser

financiado.
'

Tratar com Sr. Antônio; Fones: 4002 e

4050.

APTO. DIAS VELHO C/161,OOm2
Vende-se aparto. no 130. andar - c/3 dormitórios, living,
copa-cozinha, banheiro, área de serviço e dependência de em

pregada. '

PREÇO: Cr$ 165.000,00
TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX _. fones:3164/

4604/4340

APTO. ED.DONA TEREZA
Rua luis Delfino

Vende-se uma jóiz de aparto., c/2 dorm., amplo living, ba

nheiro, cozinha, área de serviço e dependência de empregada.
Acompanha um aparelho de ar condicionado, arrnáriosernbu
tidos, cozinha tipo americana e persianas .

PREÇO: c-s 135.000,00
TRATR C/GASTÃO - EMEDAUX - Fones:

3164/4604/4340

VENDE-SE EM COQUEIROS
Casa de material com 2 pavimentos: térreo, garagem, copa

cozinha, Iivinq, sala _de jantar, escritório, banheiro social ,

lavanderia e apto. p/empregada. 20. andar: um apartamento
independente, 3 dormitórios, banheiro, sala de estar, terraco

.

6x6. 50% financiada pela Caixa Econômica. Área construida 'i..ó,
242m2. Tratar - Rua D., Jaime Câmara no, 1 - centro.

"'" -

Vende-se casa de alvenaria c/3 dormitórios, 'sala; cozi nha, ba
nheiro, dependência de empregada e garagem - Rua São José,
294,

Preço:Cr$ 125,00fl,00
TRATAR C/GAStÃO - EMEOAUX - fuM�

3164/4604/4340

CASA ESTREITO

CASA COQUEIROS'
Vanoe-se

'

casa a Rua José do Vale' Pereira (Juca do Loyde),
c/2 dorm., amplo living, banheiro, garagem, nos. fundos de
pendência de empregada, terreno c/336,60m2.
PREÇO: Cr$ 130,000,00

TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX - fones:
3164/4604/4340

CASA CAPOEIRAS
Vende-se casa mista c/3 dormitórios, sala, copa-cozinha, ba
nheiro e abrigo para carro, sita à Rua Thiago da Fonseca -

Capoeiras.
Preço: Cr$ 48.000,00 ,

TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX - Fones:
3164/4604/4340

,

CASA LAGOA � �
Vende-se casa de alvenaria, c/2 pavo., logo após as dunas. c/4
dorm. 2 banheiros, copa e cozinha.

Preço: Cr$ 90.000,00
TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX - .fo nes:

31 64/4604/4340
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Segundo informação do presidente da

Celesc, engenheiro Osvaldo Moreira Douat,
a empresa vai incorporar todos os serviços
de fornecimento de energia elétrica no Es
tado. A incorporação de 13 empresas e 34

\
concessionárias do Sul, Meio-Oeste e Norte
do Estado, será feita dentro da política fe

deral, que visa a racionalização do forneci
mento de energia elétrica, entregando essas

atribuições a uma só empresa.
- A Ceiesc cobre atualmente cerca de

80% do território catarinense, numa área
de 75.563 km2, existindo portanto 20% do
Estado para o qual a Celesc deve expandir
seus serviços. É o caso por exemplo do Sul
do Estado e também do Extremo Oeste,
em grande parte ainda explorados por 01:1-

tros concessionários, e outras não regiões
geo-econômicas do Estado, onde a Celesc
ainda não chegou com o seu sistema, o que
deverá ocorrer em breve com o "Programa
de Incorporações", já aprovado pela Eletro
brás - declarou Osvaldo Douat.

Dentro desse plano de incorporações, se
rão aplicapos 88 milhões de cruzeiros, a se

rem investidos ao longo do tempo, sem pra
zo fixo para a sua aplicação. O programa
não compreende apenas a compra das con-.

cessionárias, mas também investimentos em

Fecotrigo faz apelo
a Governo: novo

preço mínimo ao trigo
O presidente da Federação das Cooperativas Trití

colas do Sul, Sr. Dionísio Dalmolin, entregou ontem ao

Conselho Monetário Nacional uma revisão do "Estudo

do Custo de Produção do Trigo", acompanhado de um

pedido de fixação de um novo preço mínimo não infe
rior a Cr$ 50,00 por saco.

Na exposição que faz ao Ministro Delfim Neto, o pre
sidente da Fecotrigo salienta que o preço fixado este

ano, de Cr$ 42,32 mais o prêmio de Cr$ 1,80 por saco

àqueles que mantiverem' 85% da área semeada do ano

anterior, é sensivelmente prejudicial ao triticultor brasi
leiro, em virtude dos custes de produção.

Cremos que a esta altura - afirma no documento o

Sr. Dionísio Dalmolin - é impossível ignorar a baixa
rentabilidade do cultivo desse cereal ao preço atribuído,
pois ninguém abandona; total ou parcialmente I um bom

negócio por sua própria vontade. Nem' o prêmio instil
tuído, antes da semeadura - explica - teve a força'sufí'

. 'ciente para manter a área da safra anterior; acontecendo
o que temíamos, ou seja, uma redução superior a 30%,
fato que resiste a qualquer contestação.

O Sr: Dionísio Dalmolin lembra que, em junho, o

Ministro Delfim Neto, em exposição na Câmara dos De
putados, contestou estudo anterior da Fecotrigo; con

cluindo pela boa rentabilidade da lavoura e afirmando

que a redução da área não seria superior a 15%. Por isso,
no. documento enviado ontem, diz confiar "em que o

espírito democrático e julgamento imparcial de Vossa
Excelência-não encontrará crítica destrutiva nos reparos
que fizemos ao estudo elaborado pela assessoria do Mi
nistério da Fazenda e apresentado na Câmara dos Depu
tados".

'No estudo entregue ao Conselho Monetário Nacional,
o presidente da Fecotrigo alerta para a urgente necessida
de de rever o preço fíxado, pois o trabalho para a forma-

,

ção de estoques de semente começa agora. "As reservas

de semente são oneradas com custos elevados, por isso
controladas para o atendimento restrito à demanda pre
vista, sendo esta determinada pela tendência' do produ
tor, o qual pende hoje para maior redução de área no

próximo plantio", enfatiza.
A revisão do "Estudo do Custo de Produção do Tri

go", segundo, o Sr. Dalmolin, não se baseou nas atuais

cotações internacionais do produto, que alcança
Cr$ 80,00 por saco (dobro do preço pago ao produtor'
brasileiro), e sim nos custos de formação da lavoura, que
já são plenamente conhecidos porque o trigo já foi plan
tado em toda a região Sul do País.

Bolsas debatem ho]e
em Belo Horizonte

Circu'lar 172 do BC
, .

Dirigentes e representanes das 14 Bolsas de Valores
do País reunem-se hoje, a partir das 9 horas, em Belo
Horizonte, para estudar o projeto de alteração da
Circular 172/71, do Banco Central, que trata do rateio
das taxas cobradas das sociedades anônimas para o regis
tro nacional de títulos e valores mobiliários.

A alteração da circular decorre da solicitação da Bolsa
de Valores do Rio, segundo a qual o percentual para o

'rateio das taxas deve ser calculado levando-se em conta o

movimento de cada bolsa. À reunião não comparecerão,
apesar de convocados, .os representantes da Associação
Brasileira das Sociedades de Capital Aberto. A reunião
será presidida pelo Sr. Rui Lage, presidente da CNBV. O
Sr. Eurico Hosterno será o representante da Bolsa de
Valores de Florianópolis, tendo viajado ontem para a

capital mineira. '

.
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COD8elho de Economistas: 8ede própria
Foi inaugurada ontem, às 19 horas,

a sede própria do Conselho Regional
dos Economistas Profissionais da 7a.

Região e do Sindicato dos Economis

tas do Estado de Santa, Catarina, no

20. andar do Centro Executivo Miguel
Daux, à rua Anita Garibaldi. Estiveram

presentes à solenidade,' o Secretário de

Desenvolvimento, Hoyêdo Gouvêa

Lins, Secretário da Educação, Paulo

Biasi, Presidente da Federação Nacio-

A solenidade de

inauguração
do Conselho Regional

de Economistas
de Santa Catarina

contou com a

presença de
diversas

autoridades,
entre

as quais os

Secretários da

Fazenda,do
Desenvolvimento

e da

Educação.

Osvaldo Douat, presidente da Celesc,
diz que em breve a empresa

cobrirá com seus serviços todas as áreas

do território catarinense.

Segundo o Engenheiro Osvaldo Douat,
vai ser assinado em Brasília um contrato de

compra de energia elétrica com as três em

presas do Sul, que garantirá um suprimento
até,1982, com base na programação das

empresas estaduais e a Eletrobrás. Dentro
em breve, será definida uma posição sobre
o aproveitamento de energia da Usina de

Itaipu, que deverá entrar em funciona
mento a partir de 1982.

ITAIPU

Lei no. 5899, de 5 de julho de 1973, que
delegou às empresas Eletrobrás e Fumas,
que passam a ter atuação de âmbito regio
nal, a responsabilidade quanto à operação e

manutensão dos sistemas de extra-alta ten

.são, bem como a'transferê'nci'a aos centros

distribuidores de energia a ser produzida
pela Usina de Itaipu. Com .essa orientação,
toda a energia gerada em Itaipu será contra
tada pela Eletrosul e Furnas, as quais farão
a distribuição de energia elétrica rias regiões
Sul e Sudoeste do País.

_

Na Região Sul, onde àtuam a Celesc, a

CEEE- no Rio Grande do Sul - e Copel -

.

no Paraná -, fícou estabelecido que essas

distribuidoras celebrarão contrato com a

Eletrosul no sentido de receberem energia
das usinas existentes ( Jorge Lacerda, Passo
fundo, Charqueadas e Alegrete) e da Usina
Salto Osório, em construção no Paraná, to
das de propriedade da Eletrosul. Essa con

trato passará a vigorar a partir de 1974,
encontrando-se em fase de estudos e' dis

cussão, sendo os trabalhos coordenados pe
la Eletrobrás.

- Uma equipe da Celesc está acompa
nhando constantemente a questão, de mo

'do a colher os benefícios possíveis ao nosso

Estado.

Com a entrada em operação da Usina de

Itaipu, deverá caber à Celesc a quota de
dois bilhões e 240 milhões de quilovates
por ano. Isto deverá ocorrer em 1982.

- Mas até lá estaremos distribuindo 3
bilhões e 400 milhões de quilovates por
ano, de acordo com as previsões. Essa dife
rença, parte será gerada pelo nosso sistema
- que tem capacidade de gerar 400 milhões
de quilovates por ano, e a outra será adqui
rida da Eletrosul. Estes números são extraí
dos a partir da previsão de que em 1982

Itaipu deverá gerar um total de 56 bilhões
de quilovates/ano, cabendo aos Estados da

Região Sul 20% desse total.
A utilização pela Celesc da energia a ser

gerada pela Usina de' Itaipu é baseada na,

J
O ESTADO - 24 de Agosto de 1973 - Página 13

---------------------------------------------------I,Economw --------------------------------------�------�---

Celesc vai incorporar todas as
empresas fornecedoras de energia

transmissão, transformação, melhoria e am

pliação das redes de fornecimento. Esclare

ceu o presidente da Celesc que a política de

incorporação se justifica pelo fato de em

Santa Catarina existirem regiões em que a

Celesc não tem atuação, que estão sendo

prejudicadas pela. falta de energia elétrica

ou por energia deficiente,

- Algumas regiões - afirmou - atual
mente estão impedidas de montar indús-,

trias, por não terem energia suficiente.
Temos conhecimento de indústrias que
eram para ser localizadas em Santa Catarina
e que por essa' deficiência ,foram implan
tadas no Paraná. A incorporação irá bene
'ficiar essas regiões, mas também poderá
ocasionar problemas no que se refere a tari

fas. Geralmente essas concessionárias, por
terem uni serviços de baixo custo opera
cional, mantém uma tarifa muito aquém da
cobrada pela Celesc. Entretanto, acredi
tamos que essas. regiões poderão sentir com

a elevação das tarifas de acordo com o pa
drão da Celesc, mas em compensação terão

'energia elétrica suficiente. Acreditamos que
. ,_ ".... .

/
.

ISSO nao. sera um onus, mas sim um ajusta-
mento, de acordo com o progresso que virá
com Um fornecimento mais racional.

Funrural, esclarece

sobre benefícios que

.eoneede no Estado
Em resposta a um requerimento formulado pelo Ve

reador Sidney José Dias, da Arena, o Diretor Regional
do Funrural em Santa Catarina, A. Costa Neto, comu
nicou à Câmara Municipal de Florianópolis que "a con

cessão dos benefícios pecuniários do Programa de Assis
tência ao Trabalhador Rural - Prorural - transcorre nor

malmente, sem problemas", na esfera de competência
daquele órgão. Acrescentou, no entanto, que "no que
tange aos serviços de saúde vem este órgão federal
enfrentando uma série de dificuldades, não tendo çonse
guido, ainda, firmar convênio com nosocõmio desta
Capital que, realmente; possa atender, dentro do bom

padrão médico, aos beneficiários do Prorural, como é

propósito deste Fundo de Assistência."

A comunicação encarece aos membros da Câmara a

colaboração nó:se1í1iâo 'de 'seiêefebi'ildõ úm convênio
�
..

,

médico-hospitalar 'nesta Capital, e esclarece ainda que "o
Funrural já adquiriu ambulatórios médicos para serem

instalados na Colônia dos Pescadores, na Federação dos
Trabalhadores na Agricultura do Estado de Santa Catari
na, com objetivo de propiciar uma medicina preventiva e

uma assistência médica constante aos beneficiários do
Prorural. "

'

O Vereador Sidney' Dias havia solicitado, em seu

requerimento à Câmara, posteriormente encaminhado ao

Diretor do Funrural e Prorural, providências visando a

assinatura de convênio com hospitais e casas de saúde da
Capital para o antendimento aos pescadores e lavradores,
bem como a extensão aos mesmos dos benefícios jãcon-

, cedidos em lei relativamente à aposentadoria.

..
"

-

nal dos Economistas, Francisco Cunha

Carneiro - dá Guanabara, represen
tante' do Presidente da Assembléia Le

gislativa.. Deputado Angelino Rosa e

representante do Prefeito Municipal,
Secretário Ari Mosemann.

Na ocasião fizeram uso da palavra o

Secretário da Fazenda, Sérgio Uchoa

de Rezende, o Presidente do Conselho -

Regional dos Economistas, Mauro dos

Santos Fiuza, e o Presidentedo Sindi-

cato dos Economistas do Estado, AIy
Canguçu Mesquita. Em seu discurso, o
economista 'Mauro dos Santos Fiuza

fez um agradecimento aos represen
tantes de empresas do interior do Esta

do, que efetuaram doações para a aqui
sição da sede própria da entidade e que
se encontravam presentes. Após a sole

nidade, os convidados foram recepcio
nados com um coquetel, no próprio lo

cal.
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Morte da paciente foi
)

em função demúltiplas
falhas administrativas
A Fundação Hospitalar

,

de Santa Catarina reconhe
ceu que houve falha admi

nistrativa; falha dos fun
cionários do Hospital .In
fantil e também "falha dos

convênios", entre a casa

hospitalar e órgãos oficiais,
com referência à morte da
f:tlha do radialista Carlos
dos Santos, da Rádio Diá
rio da Manhã, fato ocor

rido no dia quatro de ju
lho. Naquele dia, o radia
lista levou sua fllha, de

poucos dias, ao Hospital
Infantil, mas os funcioná
rios recusaram-se a atendê

-la, afirmando que somen

te o fariam mediante paga
mento antecipado da taxa

fixada. ° lnspital mantém
convênio com o INPS e o

radialista apresentou sua

carteira, como associado
do órgão federal. Contudo
estes argumentos e o mais

forte, a necessidade impe
riosa de assistência .ime
diata da menina" não fo
ram suficientes tendo a pa
ciente falecido quando era

levada ao Serviço de Pron
to Atendimento do INPS.

A morte da menina pro-

"''<" i,

Apesar das intensas 'diligên
cias que estão' real izando, as

autoridades policiais de Sa nta

Catarina e do Paraná nã�' C�ln�
'seguiram ainda nenhuma' pista
',que .leve ao paradeifo de Ar·
noldo Rauli'no e João Maria

Rodrigues Velho, autores de

a s saltos a bancos, estabele
cimentos comerciais e motoris

tas de táxis em diversos Esta

dos. A dupla, que estava presa
� disposição da Auditoria Mili

tar da 5a. RM, conseguiu eva

dir-se de forma meio' estranha,
na noite de segunda-fcjra, do

interior do cubículo em que se

encontravam, na Delegacia de

Furtos e Roubos, em Curitiba.
Na Capital paranaense a

Polícia afirma que Arnoldo e

vocou indignação e revolta
� classe dos radialistas, ten
do seu sindicato elaborado
nota oficial de protesto.
Contudo ficou sozinho,
não tendo qualquer outro
órgão de representação de
classe prestado seu apoio à
causa. Após mais de dois
meses guardando silêncio a

respeito, a Fundação Hos-
'

pitalar manifestou-se on

tem, na pessoa do seu pre
sidente, Alfredo Daura

Jorge, através de entrevista
coletiva aos profissionais
de comunicações, em San
ta Catarina, reconhecendo
que a morte da menina
ocorreu em virtude várias

falhas, -de funcionários, da

administração do hospital
e também' da estrutura de

assistência-hospitalar. Co
mo um culpado não pode
ser especificado, todos são

responsáveis e, paradoxal
mente, ,ninguém foi res

ponsabilizado ou punido.
° acontecido no dia qua
tro de julho foi encarado
como um "alerta" à uma

série de fatos que pode
riam vir a ocorrer, sendo
tomadas várias providên-

cias no sentido de impedi
-los.

Tanto é que, a partir
disso, novas ordens foram
dadas nos estabelecimen
tos miados â Fundação
Hospitalar, d�term1andoassistência imediata a qual
quer pessoa que dela ne

cessite. Isto também abriu
uma' questão, em nível es
tadual, que objetiva o 're

estudo dos convênios, des
fazendo os firmados com

órgãos que falham, ou não
saldam seus cornprornis
s os; como também seja
ampliado o número de lei
tos hospitalares e seja elí

minado o excesso de buro
cracia, colocando-se em

primeiro lugar a saúde do

paciente e ficando os "ca
minhos legais" (apresenta
ção de documentos, taxas,
etc.) em segundo plano.'

Reconhece o médico
Alfredo Daura Jorge que
um dos maiores proble
m as atualmente, no setor
de assistência médica e so

cial em Santa Catarina é a
I

falta de vagas nos estabele-
cimentos; como também a

falta de pessoal especiali-

]-------------------------�

Daura: as falhas provocaram a morte da paciente.

zado e de uma maior inte

gração do acadêmico de
Medicina com os hospitais.
Acrescentou que uma das
metas, que deverá ser con

seguida, é que todos os es

tabelecimentos disponham
de serviços de pronto
-socorro e a transformação
do Hospital Celso Ramos
em exclusivo para os servi
dores do Estadp.

tal contará também com

rim artificial, frisando o

médico Alfredo Daura Jor
ge que do ponto de vista
comercial não é 'i

o ideal,
mas que a nova política é
encarar o positivo para a

saúde. Frisou ainda que a

evolução da assistência mé
dica não acompanhou' a
evolução geral do Estado,
mas que isto se torna ne

cessárío, para que o catari
nense não precise sair do
seu Estado para procurar
assistência em ou tros luga
res. "O importante seria se '

ele, (catarinense) não preci
sasse sair de Santa Catarina
para nada", concluiu.

,

Arnoldo Raulino

Nos próximos dias, no
HCR, estará funcionando
um novo aparelho de raios-

'

-x, .adquirido na Europa, o
qual ainda não foi instala
do por falta de local. Deri
tro de dois meses o hospi-

João Maria Rodrigues Velho

Assalt-antes de bancos

VoctTEM
DuAsARMAs
CONTRAA
INFLAc1o.
MED-SE.
Um dia você

pode encontrar

ãlguém
qllerendo
cobrar mais do '

que deve:
Isto pode

acontecer em

qualquer lugar:
Na mercearia

que fica na
esquina da sua

casa.

ainda estão foragidos:
há falte de pistas'

da que planejavam vingar-se
daqueles que os maltrataram'

na detenção. Sexta-feira reto r

param a' Curitiba. No mesmo

dia, Albina, mulher de Arnol

'do, que residia em Camboriú,
visitou o marido na Delegacia
,de Furtos e Roubos, oportuni
dade que lhe entregou muito
dinheiro. lzael Dantas de Sou

za, que presenciou a entrega,
não soube precisar quanto o

assaltante recebeu, mas afir
mou que se tratava de "um bo

lo bem recheado", Na noite de

segunda-feira, antes da fuga',
Arnoldo estava apenas com al

guris trocados.

zado na fuga, foi abandonado
nas p,roximidades da delegacia,
tendo os 'assaltantes embar
cado em, um táx], que ps dei
xou no báirrb:itlp"Hugà hange".,��
de onde desapareceram. A Po
lícia está émpenhada em loca-,
lizar II mulher de Arnoldo, que
está desaparecida" a qual é cn-

carada como a única pessoa
que 'pode fornecer alguma pis
ta sobrc o paradeiro do seu

marido e do companheiro. Em
Santa Catarina, a Secretaria de

Segurança c Informações, atra
vés dos seus' órgãos policiais,

" está, vasculhando todas as áreas
possíveis para a captura dos
dois assaltantes, não tendo ain
da obtido qualquer êxito. "

João Maria devem ter se dirigi
do para o norte catarinense,
o:nde poderão se encontrar

....ç.QJP-. os demais componentes
áo'grupo;'como também pode
fia seguir p� a Guanabara,
onde comaçaram li agir e têm

muitos recursos à sua disposi
ção. A sindicância; que está

sendo realizada pelo DOPS,
por determinação da Secreta

ria de Segurança Pública do

Paraná, ainda não chegou a

qualquer conclusão sobre a

'operação-fuga de segunda-
-feira. Muito sigilo cerca o tra

b a l h o policial, 'mas alguns
agentes manifestam estranhar
muito o fato dos assaltantes,
apesar da reconhecida pericu
losidade, e também por terem

conseguido. 'fugir de, diversas,

prisões, inclusive da Peniten
ciária Lemos, de Brito, no Rio

de Jane'iro, tere� sido coloca-
dos em uma "cela juve'nil";co- _;

mo a da DFR de Curit ibaf'jun- ,

• tamen� com tI,és outros ele

mentes, sendo a sua evasão,
até certo ponto, encarada co

mo "consequência natural".
A FUGA

Como os assaltos por eles

praticados, fDi estudada e cro

nometrada nos seus mínimos
detalhes. Na semana passada,
quando trazidos a Florianó

polis, para prestarem depoi
mentos, Arnoldo Raulino e

João Maria Rodrigues Velho

asseguraram que iriam fugir
novamente.' acrescentando ain-

o Corcel azul, com placa,
de Arapongas, por eles utili-

Use as armas

que Deus lhe
deu.
Comece a

andar. '

'DeiXe o

jeitinho túnido
de lado e

compare os

preços.
Ou melhor

ainda, perca a

timidez de vez
e pechinche!

,E�� alguém
qui�e: ganhar ,

J?iga n�o
tnalS as suas, a mflaçao.
custas, �ão pare

.•
�Contmue

.�."andando.' ,'.
No fim você �- '.

acha o que .

� i

queria, pelo "

preço justo.
Melhor para

você.
Melhor para

o País.

(lI,c.mporu.. d,'Pinteresse pUblico
do Conselho Nacional

de Propaganda
� deste veiculo.

'I·�---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Ladrões de carros

Detalhes da segurança
que a comissão deverá

v

observar na Capital
Há poucos dias a' segurança contra os As probabilidades dessas pessoas se sal-

incêndios transformou-se em maior preocu- varem, caso o prédio tivesse escada de

pação para as autoridades, principalmente emergência, seria de cem por cento.
pelo fato de que em Florianópolis, a cada Em segundo lugar, porque os bombeí-
minuto que passa, pode-se notar os primei- ros, do nosso Estado, além de possuir um
ros preparativos para uma nova construção', material que não é dos mais atualizados (e
que mais tarde serão notados como porten- os possui sem 'muita fartura), quase sempre
tosos edifícios comerciais ou residenciais. no caso de incêndio sua presença servirá

Na verdade, entre os edifícios mais re- apenas para não deixar que o fogo se alas-
centemente construídos poucos oferecem tre por �bnstmções vizinhas, e o lo�al onde
uma segurança quase que total contra in- teve início o fato, minutos depois parecerá
cêndios, e quase a maioria, exetuando-sé os aos olhos curiosos, como um monte de lixo
de construção mais antiga, não oferecem incinerado.
nenhuma condição ideal, o que comprome- Não se pode culpar a ação demorada dos
te as autoridades competentes a obrigar os bombeiros, porque esses "homens do fo
construtores a adotar na maquete de suas go", aparecem nesta cena como verdadeiros
construções, medidas de segurança corno: inocentes. A culposidade, dizem as autori
escada de emergência a ser instalada na

,-

dades poderá ser posta no trajeto pelo qual
parte lateral ou fundos), que será construí- os carros-tanques chegaram ao local do si
da de forma a oferecer acesso a todos os nístro, que foi amargamente prejudicado
andares; hidrantes internos, que se resume pelo trânsito em determinadas ruas, ou ain
em uma cisterna que servirá especialmente da porque o povo não ."dá a vez" aos car

os registros instalados em cada um dos an- ros, cujas sirenes não são atendidas.
dares; e outros dispositivos mecânicos con- Houve certa vez um incêndio em Floria-
tra incêndios.

I

•

nópolis, cujas chamas foram debeladas com
Como se pode observar, na verdade p9U-

.

água do mar, pois a -dos carros pipas havia
co adiantará a instalação de hidrantes inter- se .esgotado e o fogo ainda continuava. Isso'
nos ou externos, se não oferecer condições foi constatado que num raio de 200 metros
de fuga aos inquilinos de Um determinado ,(L'1 mais) não havia sequer um hidrante.
edifício ou aos funcionários de um pré- Hoje, face ao crescimento intenso de Flo
dio comercial, quando ocorra um sinistro rianópolis, será necessário a instalação des
de' grandes 'proporções. I

'

ses hidrantes, pois nem o corpo de bornbei-
Essa condição primordial só poderá ser ros de grandes cidades conseguirão apagar o

oferecida pelas escadas de emergência, que fogo com a água que leva nos carros.
'

pelo que consta não existe na Capital um Os bombeiros não admitem que os edifí
só edifício, por mais baixo que seja, que cios, daqui para a frente, tenham um siste

possua esse tipo de dispositivo, que na ver- ma rudimentar de combate ao fogo, como
dade é o principal meio de afluxo das pes- é o caso de muitos localizados no centro da
soas que geralmente entram em pânico cidade, que em seus 10 andares ou mais

quando venham a saber que o local está em abrigam centenas de pessoas, protegidas
chamas. por um par de extintores (tipo o de auto-

Desde que houve o incêndio que des- móvel) instalados em cada andar do prédio.
truiu inteiramente o edifício Andraus, na Nesse tipo de construção, seria trágico um

capital paulista, o governo começou a se incêndio, porque o fogo é Gapaz de devorar

preocupar um pouco mais com'a segurança muitos andares em poucos minutos (ediff
dos prédios, cujo mecanismo principal para cio Andraus -,20 andares).

,

a obtensão de uma segurança ideal para eví- ,Então se fará necessária a instalação de
tar catástrofes humanas seria a instalação' escadas de incêndios, hidrantes internos e

,de escadas de emergência. Em primeiro lu- rede de hidrantes nas' principais ruas e ou
ga,r .p?rq';le ..,_()s wa!(rf;e_�;.iRc�P2�§"g,e que se

'

tros mecanismos. '" ",;

tein-connecb;nerttô·e qüe' enVÔlve.F-á;,in cente- �'
nas de vidas ocorreram em prédios que não, Para se concluir essa necessidade pode-se
possuíam as escadas de émergência, embora notar a seguinte hipótese: que haja dois in

fossem dotadas de hidrantes internos, mas cêndios simultâneos .em dois locais da cida

na hora do pânico ninguém pensou em uti- de, Quantos bombeiros e carros pipas irão

lizar-se das mangueiras, mas sim em salvat para, o primeiro incêndio e quantos irão

sua pele; e é geralmente isso o que acon- para o segundo? A demora da ação, pelo
tece: s e não morrem queimadas, essas víti problema de tránsito, como salvar as peso' ,

más atiram-se pelos andares abaixo, prefe- soas que se alojarão certamente nos andares
rindo ter uma chance de sair com .vida ou superiores do prédio, caso o fogo tenha inf-,

I ,

nenhuma chance e morrer queimadas; exa- cio nos primeiros andares? Veríamos então
tamente o que aconteceu em São Paulo, no em duas partes da cidade uma terrível e

incêndio que consumiu inteiramente o pré- trágica cena realizadas em autênticos "for-
dio e liquidou dezenas de pessoas. nos crematórios".

e• ..-
I' _

apanhado's dormindo
, I

Envolvidos em furtos de automóveis nos Estados de,
Santa Catarina e Paraná,. Severino Xisto Vilela, de 21
anos de idade e J.c.A, de 17, foram presos na madruga
da de ontem, em Barra Velha, quando dormiam em uma

casa abandonada. Em sua companhia estavam as menores

RO. e AO., que com eles haviam viajado desde Curitiba.
Conduzidos à Delegacia de Itajaí, Severino foi autuado
em flagrante, por furto de automóvel, enquanto J.c.A.

,

foi encaminhado às autoridades especializadas com me-:

nores. Na noite de quarta-feira eles haviam furtado um

veículo naquela cidade.

MUITAS PASSAGENS

Apesar da pouca idade, Severino Xisto Vilela já é bas
tante conhecido das autoridades policiais do Paraná, en
volvido em diversos furtos de automóveis. A princípio
utilizava os veículos apenas para passeios, mas posterior-:
mente passou a "depená-los" e vendê-los a elementos de
ligação com quadrilhas especializadas no gênero.

Na noite de terça-feira, Severino furtou, através de
ligação direta, o Volks de placas AB-84-2t, que estava
estacionado à avenida Souza Naves, na 'Cap�tal para
naense. J.C.A. desempenhou apenas as funções de
"olheiro", avisando o companheiro quando da aproxi
mação ele terceiros. Após algumas voltas pela cidade en

traram em contato com as irmãs RO. e A.O., viajando
para Santa Catarina, com intenções de entregar o carro a

um intermediário, em ltajaí.
,

Contudo, nas proximidades de Pirabeiraba, o auto
móvel teve problemas mecânicos, tendo o grupo o aban
donado e seguido de carona para Itajaí. Não encon-

• trando 'o elemento que procuravam, os quatro passaram
o dia na cidade e saíram na noite de quarta-feira, após
furtarem um Volks, placas IJ-38-r99, 'que estava esta:
cionado à rua Olímpio Miranda Júnior, seguindo pela
BR-I 01, rumo a Curitiba. Nas proximidades de Barra
Velha faltou gasolina, tendo o grupo adentrado a uma'
cása abandonada, onde passou a noite.

Para' sua falta de sorte, um popular encontrou o veí
culo abandonado e entrou em contato com a Polícia.
Após rápidas diligências em Barra Velha, os policiais sur

preenderam os dois casais, dando-lhes voz de prisão. Fo
ram todos levados para Itajaí, onde Severino Xisto Vilela
foi' autuado em flagrande, por furto de automóvel. As
duas irmãs, após repreendidas, foram liberadas.

\ Na loja que
vende aquelas
roupinhas q\1e
são umas graças.

E na feira que
fica bem do
outro lado da

I

rua.

Mas se você
não ficar parada,
esse alguém
não vai pegar
você

desprevenida.

Morreu por

excéssode,

medicamento
Um pequeno excesso ra

dose diária do- medicamento
foi fatal à jovem Terezinha

Machado, de 1 � anos de idade,
que trabalhava corno domés
tica à rua Nossa Senhora das

Graças, 115. A 20 de julho ela
deu entrada no Hospital Sagra
dá FamÍlia, apresentando sin

tomas de intoxicação, vindo a

falacer ,na, madrugada de on

tem.
Segundo seus patrões, Te-:

rezinha era epiléptica c estava

em tratamento médico, à base'
de Cornital. Apesar da severa

prescrição médica, quanto ao

uso da droga, a doméstica ex

cedeu-se numa' dose. Em esta

do de coma, foi socorrida por
seus patrões e internada no

HSI", onde permaneceu até on·

tem, quando veio a falecer.

Advogado
che-fiava f;I

quadrilha
o Departamento de Po

I ícia Federal deverá anunci a r

hoje o desbaratamento de
uma das maiores quadrilhas
organizadas, especializada em

r o u b o de au tomóveis, que
at uava em quatro Estados bra

si.leiros, com sede na região
noroeste do Paraná. Um dos
seus I íd,eres, o advogado Henri-

'

que Omelas rerreira Cintra,
suicidou·sc no início da sema

na, �m Bras'Ília, 'depois que
seus atos foram descobertos,
entre os quais o sequestro de
uma menor, que fora obrigJda
a viver 'cm sua companhia, Na

Capital Federal estão presos DS

advogados Confúcio Barbalho,
Hudson Maruos Cores, Abis
Evaristo, Albar Ferreira Pim

pão e Antônio Dager, todos
envolvidos ná quadrilha.
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SANTA DEFINE'

ESQUEMA
o Santa Cruz reuniu a

imprensa esportiva per
nambucana para apre
sentar o. esquema a ser usa

do 'no campeonato nacio

nal, e o. seu novo uniforme

,
dê viagem, demonstrando

perfeita organização nos
'

mínimos detalhes.
O, presidente em exer

cício, Aristófanes de An

drade, em rápidas palavras
ressaltou a harmonia exis

tente no. Santa Cruz e agra
deceu em nome do. clube o.

apoio. que a imprensa espe
cializada dispensou duran
te o. campeonato local.

Carol Fernandes, rela

ções públicas .do clube

mostrou, com o. auxílio de

slides, todo o. esquema da

equipe, com suas direto

rias, além de apresentar o.

trabalho. realizado. durante
o. ano. de 1973. Ponto alto,
Porém, foi a apresentação.
do. novo uniforme de via

gem que será usado. pelos
a tletas no. nacional. E

quem foi escolhido para

epresentá-lo foi o goleiro

sporte 9 ��T�_!)Q :-_�1de A osto de 1973 - Página 15

Quase todos os clubes estão. prontos para a primeira rodada
do campeonato nacional, menos Santos, Coríntians e

,Portuguesa: dois decidem título e outro briga com Rivelino.

, I

Nacional

I RESUMO
Gilberto, considerado o. ga
lã pela ala feminina do. clu
be.

INTER PREPARADO
Visando. a sua estréia no.

campeonato nacional no.

próximo. sábado, contra o.

Paissandu em Belém do. Pa

rá, o. Internacio.nal está en

cerrando. seus preparativos,
Paulo. Cesar não. partíci-

. pou dos treinamentos des

ta semana po.r estar forte
mente gripado. A sua pre
sença é certa no. jogo de sá

bado, ao. contrário de Wo.I

mir que tem uma ,disten
ção muscular e nem acom-

.

panhará a delegação a Be
lém.

Ovtime principal do. In

ternacional será formado
po r Schneider, Cláudio,
Fígueroa, Pontes e- Jorge
Andrade; Tovar, Paulo. Ce
sar e Djair; Valdomiro,
Claudíomiro e Escurinho,

GREMIO ALTERA
O Grêmio. realiza treina

mento. coletivo esta tarde,
quando. o. novo técnico,
Carlos Froner, deverá defi
nir as primeiras alterações

no. time para enfrentar o.

Santa Cruz no. jogo de es

tréia. A principal mudan-
,

ça, que já foi confirmada

pelo. técnico, é a volta de
Everaldo à condição de ti

-tula r. O técnico. nao

adiantou se haverá outras

alterações mas continua

afirmando. que necessita de

reforços para iniciar o.

campeonato nacíonal,

ATLÉTICO X VITÓRIA

De po is .de perder o.

campeonato paranaense
para o. Coritiba, seu maior
rival, o Atlético. volta suas

atenções para ocampeona-
.

to. nacional, cuja estréia se

rá domingo contra o. Vitó

ria, da Bahia.
O encontro será reali

zado. no. Estádio. Belford
Duarte e a torcida atleti

cana está esperançosa de

um bom resultado, face ao.

jogo ser realizado. em Curi
tiba.

O técnico. Vail Mota já
definiu 0."1 time, que vai jo
gar com Gaínete, Vander
ley, Di, Almeira, Júlio;

Caio, Didi, Borges; Buião,
Taquito e Bira.

No. decorrer do. dia de

hoje, a diretoria do. clube
vai dar entrada na Federa

ção. Paranaense dos contra=
tos dos jogadores Nasci
mento. e Brando, os últi
mos reforços adquiridos
pelo. Atlético, visando. a

sua campanha no. campeo
nato. nacional,

Segundo Vail Mota, o.

ataque é o. ponto forte de
sua equipe, que tem de
monstrado um bom índice
técnico. nos treinamentos
diários. A renovação do.

quadro. atletícano é um ou-

"tro objetivo da diretoria,
que afastou os "m�da
lhões". para dar lugar a jo.- -

gadores novos,

O jogador Liminha,
atualmente emprestado. ao.

Juventus de Rio. do. Sul -

considerado um dos me

lhores ava ntes do. atual
certame - deverá voltar à

equipe do. Atlético, o.nde .

tem seu passe preso, se não.
sair o. terceiro turno. do.

campeonato catarinense.

Amadorismo

A quarta etapa do campeonato estadual de ciclismo está

program a da para este domingo, em Joinville, segundo
determinou a FAC. O basquete teve só um jogo quarta-feira.

Estadual de
••

• ;:...
,. J.� 'r;',.

Cíclismo continua

no domingo

Basquete: só uma
pdrtida p'elo estadual"

foi realizada
.:-:J-

. Apenas uma partida, das duas funcionaram corno árbitros e um

programadas pela. terceira rodada público diminuto se fez presente no.

do estadual de basquetebol adulto, local da competição. O Palmeiras
foi' realizada na noite de utilizou Vilela, que marcou 20 pon
quarta-feira, em Blumenau no Giná- tos, Flávio 18, Paulinho 23, João
sio do Vasto Verde. O jogo entre Maria 22 e Levi 4 para ganhar do
Vasto. Vérde e Cruzeiro não foi efe- Ipiranga de: Torrado 17, Anterior
tívado em virtude do não compare- 21, Joel 4, Zé Acácio 4 e Aino que
cimento do time Joinvilense, que jogou e não. marcou.

além dê perder os pontos sofrerá Palmeiras e Vasto Verde são

uma multa de 500 cruzeiros como.
.

líderes do. certame com 2jogos e 2

determina o regulamento da F.A.C. vitórias, 2 pontos ganhos e nenhum

No único confronto. realizado, de- perdido.
frontararn-se Ipiranga e União Pal-

'

meiras de Joinville, com vitória O Ginástico também de Joinville

tranquila dos esmeraldinos por 87 a está em segundo com 1 jo.go., uma
46, depois' de perder no primeiro vitória, um po.nto. ganho e nenhum

tempo por 34 a 32. O primeiro tem- perdido. Colegial de Horianópolis e

po o prélio. fo.i bem disputado., mas Ipiranga de Blumenau, fizeram um

na etapa complementar <;> time do. jogo cada, perderam um po.nto. e

Palmeiras passou a fazer uso da sua não. ganharam. O Cruzeiro de Join

melhor condição. técnica e ,física pa- ville está na última po.sição com

ra conquistar uma vitória expressiva çlois jo.go.s, dois po.ntos perdido.s e

no reduto. adversário. Ney Anto.nio nenhum ganho. O Diocesano de La

de Oliveira e Francisco. Dias Silva, ges, ainda não jo.gou no returno..

Interior

Em Criciúma, o Próspera resc;>lveu dispensar alg!lns jogadores,
talvez já prevendo a inexistência de um terceiro turno.

O América contratou novo treinador e o Caxias recomeça segunda.

A Federação. Atlética Catarinense confír-.
mou para domingo dia 26, em Joinville, a

quarta etapa do campeonato estadual de ci

clismo. num percurso de 100 quilômetros. A
Associação Atlética Tupy de Joinville vem

liderando o certame po.r equipe e individual
através do seu atleta José Acácio de Carva

lho, que a exemplo. de Milton Della Giustina
se constituem na atração principal da prova,
já que foram os únicos Catarinenses a partici
parem dos treinamentos da seleção Brasileirà

para o mundial em Madrid, na Espanha. A
L.A.N.C. de Joinville, aproveitando. a opor
turÍidade realizará simultaneamente a primei
ra etapa dó citadino, num percurso de 60

quilõmetros além de uma prova classe aberta

para bicicl�tas de pas�io com 40 quil8me
tros. A L.A.N.C., já in�o.rmou a F .A.C., que
as referidas provas serão. realizadas no centro

da cidade, co.m largada e chegada na Rua São

Paulo, em frente o G�E. Ruy Barbosa, pas
sando ainda pelas ruas Padre Kolb, Procópio
Gomes e Ministro Calógeras, fazendo 50 vol
tas que to.talizarão os 100 quilômetros.

Próspera
dispensou
quatro

o Próspera talvez já não esteja
acreditando muito na realização
do terceiro turno. Pelo menos, é o

que a diretoria deixou a entender,
com a nova políHca, adotada esta

semana: dispensou quatro jogado
res, que já foram desligados do

planteI. Carlinhos, Edson, Hamil
ton e Arnaldo rescindiram contra

to com o Próspera.
Mas a direção pretende garan

tir o passe de alguns e vai renovar

seus contratos, gue terminam em

fms' de setembro. É o caso de

Alvim, Danilo, Tenente, Roberto
Silva, Lorival e Nilton. Se o Gaú
cho de Passo Fundo confirmar o

in teresse pelo lateral esquerdo.
Deda, o Próspera não colocará ne-

,

nhum obstáculo e negociará o jo-
.

, gador. Nos próximos dias poderão
Ocorrer novas dispensas, obrigan- .

do ao treinador Zezé a lançar mão
ctt: alguns juvenis.

Lúcio Mendes vai

treinar o América
Lúcio Mendes, ex-jogadpr do. Vasco. da Gama, 9n

de atuava na ponta esquerda e ex-treinador do Vila
Nova e Atlético. de Goiás, é o novo técnico. do Améri-
ca..

Ele foi contratado o.ntem, assumiu e já orientou
um coletivo de noventa minuto.s, mesmo com o cam

po do América completamente alagado.
'

Antes do treino fez uma preleção de 45 minutos,
pedindo muito empenho do.� jo.gadores. Depois con

versou demoradamente com a diretqrià, falou de re

fo.rço.s e anum:iou que daqui po.r diante o plantel terá
tempo integral de trabalho.. Os jo.gadores terão que
levantar às 7 ho.ras da manhã, para to.mar café meia'
hora após e iniciar os treinamentos às 8h30.
LADINHO

É' bem provável que Lúcio. Mendes não. possa con

tar com o zagueiro Ladinho. durante o terceiro turno

(se ele for realizado.). Giuliari telefo.nou do Rio de
Janeiro. para o presidente do América, informando
que o Santa Cruz de Recife oferece 100 mil cruzeiro.s

pelo passe do. jogador. O negócio poderá ser fechado
ainda esta semana.

Caxias

rescindiu

com'Parodi .

Em reunião do departamento
de futebol realizado ontem pela
manhã, o Caxias decidiu rescindir
o contrato do ponteiro esquerdo
Parodi, que viajou em seguida pa
ra Minas Gerais, de volta ao Atlé
tico de Três Coraçõés.

A direção resolveu iiberar al

guns jogadores até a próxima se

gunda-feira, quando ,o treitiador
Rubens Freitas vai reiniciar os tLa

balhos com o plantel. Dauca,
Pompeu, Gomes, Silvinho, Osval

do, Oscar e Vicente estão

dispensados, pois ,não moram em

Jpinville e ganharam licença do
c1ube para visita a familiares.

Apenas Tonho, Martoni e Be-
. to, que estão fora do peso normal,
continuam treinando normal
mente e serão liberados somente
amanhã.

Se não acertar com o 'clube, Rivelino deixa o futebol o treinador Pepe não acredita num rnau resultado

Muito dinheiro' para

o acerto de Rivelino

o Santos tranquilo,
aguardando a decisão

O passe de Rivelino será colocado à venda por 8 milhões
de cruzeiros, se o jogador não chegar a um acordo com o

Coríntians dentro de uma semana. O presidente Vicente
Matheus disse hoje que o clube está disposto a pagar até um
milhão de luvas por um contrato de dois anos, mas o

imposto de renda correrá por conta de Rivelino.
- O Coríntians não tem condições de pagar, mais a

Rivelino. Nossa política finánceira é contrária ao processo.
inflacionário no futebol. Se ele não reformar, colocaremos
seu passe à venda. Pelos cálculos, de acordo com ,a lei do
passe, o atestado liberatório. custará cerca de oito milhões.
O 'Clube não fará qualquer redução deste valor e espera uma
decisão do jogador dentro de uma semana, no máximo -

.

disse o dirigente.
Dificilmente haverá acordo entre Rivelino e Coríntians.

O jogador vem treinando. di a riamente, mas até omomento
não fez nenhuma contra-proposta, por considerar
"ofensiva" a oferta do clube. Voltou a afirmar que deixará
o. futebol caso. seu passe seja estipulado de acordo corn a lei
do. passe.

- Recebendo um milhão. ou 900 mil, ficarei com menos

de 500. mil por causa do Imposto de Renda. Isso é muito

pouco para mim, que fiz praticamente o mesmo contrato há
dois anos. Não vou discutir mais nada. Se o clube não
aumentar a sua oferta, deixarei o .futebol e' passarei a me

dedicar aos negócios particulares - afirma Rivelino.

Os jogadores do . Santos vivem momentos dê:

tranquilidade e absoluta confiança, nos dias que ante

cedem a decisão do campeonato paulista. Na Vila
Belmiro ninguém acredita numa derrota contra a Portu

guesa de Desportos, e a experiência da equipe vem sendo
apontada como fator importante na decisão do título.

Pepe acha que o. Santos não .encontrará dificuldade no

domingo.
, /

- O fator experiência vai pesar. A Portuguesa tem

uma boa equipe, mas não creio que consiga resistir ao.

volume de jogo do Santos que, além de possuir um bom

time, conta Com Pelé, que está entusiasmado e quer

ganhar o campeonato paulista antes de encerrar a sua

carreira. Respeito o adversário, mas não. o temo. O
Santos está acostumado a decisões e tem tudo para
conseguir uma vitória, até mesmo sem muita dificuldade
- afirma Pepe.

Marinho e Carlos Alberto são os jogadores mais

otimistas .. O primeiro, que jogava na Portuguesa o ano

passado e foi dispensado no início do campeonato.
nacional, diz que faltou sorte ao Santos no returno, mas

que desta vez a equipe de Otto Glória não terá condições
para vencer.

Da Costa l' FernandoBastos!
Paulo Gar�a ! liãoMarino!
Gilberto Nahas! Bezerra! .

Veneza! Waltet;Miraglia!
PauloHenrique!Antoninho!
Joell' Chico Samara 1
MajorOrtiga! Zenon!

o ESTADO RESPONDE RÃ. Neste ano, quan
do terminar o Campeonato Estadual, O ES
TADO dirá quais foram (JS melhores do fute

bol catarinense, em 1973. A exemplo do. áno
passado, às segundas feiras, a·equipe de espor
te de ib ESTADO publicará a s�leção da roda- ,

da. No. final do campeonato, serão seleciona
dos os melhores pela média conseguida duran
te todo o Estadual. O ESTADO' formará a se

leção do ano e dirá, ainda, quem foi o craque

revelação, qual o melhor juiz, o mais dinâmico
Presidente de clube, o melhor técnico. O pa
troc ínio é da Apesc.

!
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Clemente analisa

o trabel ho de

preparação tisica
As perspectivas de ':lma boa campanha do Figueirense

no campeonato nacional, não dependerão somente das

condições técnicas dos jogadores, mas também das ffsí

cas, Antônio Clemente, o responsável por este setor, ana
lisa a situação dosjogadores: "Quando v� trabalhar no

Figueirense, pedi todos os jogadores com um mês de

antecedência, para treiná-los e deixá-los em condições
físicas ideais. Os que começaram a trabalhar comigo,
progrediram e assimilaram os- novos métodos de treina

mento. Hoje já se faz sentir o nosso trabalho após um

jogo. Eles saem de campo inteirinhos e com condições de

jogarem até outra partida se fosse necessário. Antiga
mente o negócio aqui eni diferente. Os jogado re s

queriam chegar' por último nos treinamentos e saírem

primeiro. o. negócio agora mudou para melhor. A
maioria dos atletas despertaram do sonho em que viviam
e se conscientizaram da responsabilidade do campeonato'
nacional. Eles foram reeducados pr ofissionalrnente."

,

Mas apesar do plantel estar em boas condições físicas,
Clemente acha que ele ainda não está muito bem: 'Vou
dar um exemplo, de como é difícil conseguir um rendi
mento cem por cento. Para a copa do mundo de 74, os

jogadores serão convocados com quatro meses de antece

dência, a 25 de 'fevereiro para trabalhos físicos, técnico
tático e adaptação; Mesmo com todo este tempo, nunca
s e consegue um trabalho completo. No Figueirense,
dentro da medida do possível, os jogadores estão sendo

adaptados no mesmo sistema de seleção. Só não estão

rendendo cem por cento, porque isto é quase impossível.
Mas houve um melhor condicionamento, mesmo procu·'
rando adaptá-los a' jogarem duas vezes por semana, in

cluindo viagens. Os jog a dores novos, terão que se

adap_tarem, ter documentação em dia e superíoridade sobre
os que estão jogando. Isto se eles quiserem entrar no

time, porque de nome não vai ser ninguém escalado;"
Clemente acredita no time para o nacional: O carn

peonato � muito grande e o nosso caso vai' ser ganhar
pontos e, se conseguirmos trinta nos 28 jogos, estaremos
classificados com folga. Sinceramente acredito no Figuei
rense para, o nacional. Nos primeiros jogos vamos obser
var o rendimento e reações dos jogadores. Teremos a

vantagem de jogarmos a maioria em casa e mesmo fora, o
time já mostrou maturidade e bom rendimento e,

quando isto acontece, é sinal de que ele já é grande. A
',,:svantagem que teremos, é unicamente por sermos

estreantes, Mas o nacional é muito longo e os times

oscilam muito. Por isso 'digo que nós poderemos perder
uma ou duas partidas em casa mesmo jogando bem e

depois recuperarmos atuando fora."

---Dois Toques
Os craques surnirarn
Algo estranho anda acontecendo com os jogadores que

passaram pela última seleção 'brasileira, que foi' à África e

Europa, com desastrosas consequências para os clubes a que
atualmente estão servindo.

'

,I

Jairzinho, caso mais recente, está em Tóquio, fazendo o

que, ninguém sabe. Saiu do Brasil sem dar a mínima para o

Botafogo e já teve seu passe colocado à venda, pela irrisória
quantia de cinco milhões de cruzeiros. Antes 'disso, (e logo
depois que a seleção voltou da excursão), Jair mostrou o que
realmente é: um jogador vedete, pouco interessado com o

futebol e muito menos em servir ao Botafogo. Entre Fischer e
Jair, nenhum diálogo. O castelhano ultimamente andava tão
invocado com as manhas do companheiro que, em qualquer
jogo, ao lhe dar um passe enforcado gritava: "vai Pelé, vê se

alcança esta".
Paulo César sumiu do Flamengo. Seu futebol está

escondido atrás de uma antipática e petulante máscara, que
lhe tirou até o jeitinho especial da fazer gols na cobrança de
faltas. Rivelino anda às turras com o Coríntians, que também

pretende colocar seu passe à venda por uma cifra
astronômica;

,

Valdomiro voltou da escursão e deixou o Inter na mão.
Está muito longe do ponteiro direito que foi em campeonatos
gaúchos passados. Pouco antes de viajar com seu clube à
Grécia, chegou a pedir dispensa; alegando fadiga.

O diagnóstico é dificil nestes casos.' "Estrelismo" é o mais
utilizado para classificar a metamorfose sofrida por alguns
jogadores que passaram pela seleção brasileira. Outros até,

,

nem perto chegaram ,

Talvez a solução encontrada por Duque", treinador do
Fluminense, enxertando na equipe alguns juvenis ainda

dispostos a suar a camisa, seja a ideal para alguns clubes.
Refletindo sobre um exemplo doméstico, é bom lembrar que
Tião Marino e Luís -Everton não estiveram na, seleção,
brasileira. Mas andaram em outros ciubes (Tião no Coríntians
e Luís no Internacional]. e, na volta ao Figueirense o futebol
já não foi o mesmo. É bem provável que, a dupla de pontas de
lança para o nacional seja outra bem diferente. Os reforços
continuam chegando e Antoninho parece estar inclinado ao

aproveitamento de jogadores ainda em idade de seleções
amadoras. Isto é, seguindo quase a mesma filosofia de Duque,
que está dando preferência a jovens, mas com alguma
tarimba.

CARDOSINHO viajou ontem c�do'. Paulo Henrique seria a

para Curitiba, licenciado pela
--

principal atração dO' Avaí em
direção do AvaÍ. PO'UCO'S sa- Canoinhas e só iria até lá PO'r ,

bem O' motivo real da repen- causa de um pedido especial
tina viagem de Cardoso' mas do prefeito.
existe a prO'�abilidade de que
ele tenha, ido a Curitiba para
acertar cO'm O' Atlético Para
naense. O -técnico Vail Mota

negou interesse do seu clube

pelo meia cancha do Avaí. A

esposa do jogador disse a um'

repórter que sabe porque Car
dosinho foi a Curitiba, mas ne

gou-se a falar sobre O' assunte

**'1;

***

TEM GENTE que talvez não
possa fazer cobertura dornin
go, nO' OrlandO Scarpelli. A in

formação é do presidente da

Associação dO'S Cronistas Es
portívos de Santa Catarina,
Lauro Soncini, que está preo
cupado com a falta de interes
se do pessoal em regularizar a

s i tuação junto à entidade,
Principalmente porque, seguh
dO' laurO', as carteirinhas azuis
fO'rnecidas este anO' pela
ACESC, foram canceladas. Pa
'ra o' nacional valerão somente

,-
as novas, que cOQ1eçal'ao a ser

distribuídas a partir de hoje.

PAULq HENRIQUE apareceu
ontem à tarde no Adolfo KOLl
der, de muletas e com O' pé di
reito ainda gessado. Ele foi pe
dir a JO'sé, AmO'rim para ser dis
pensado da excursão a Cano i
nhas. Zé atendeu a sO'licitação
do jogador, pois são nove ho
ras de viagem, que poderiam
atrapalhar a cura do pé machu-

Mário Medaglia

Figueirense x Coritiba
Antoninho preferiu deixar para hoje o treino

eoletivo. Se fosse realizado ontem

poderia estragar bastante o gramado do Orlando

, Scarpelli, Por isso a maioria dos
tr�balhos ficaram-para Antônio Clemente que

exigiu muito do plantel, principalmente
dos três goleiros.

Coletivo ficou, para
hoje. Ontem tisica

\, e treinamento com bola
Novamente as chuvas prejudicaram

os trabalhos da Comissão Técnica e o
coletivo marcado para ontem, foi
transferido para hoje com qualquer
tempo e em qualquer lugar,

No período da'manhã, com exceção'
apenas de Feijão, Artur e Valdir na en

fermaría, Clemente reuniu o plantel
(35 jogadores) e' comandou trabalhos
físicos divididos em três partes: aqueci
mento, resistência e aeróbico.

Enquanto Clemente e- Iberê traba
lhavam, Antoninho ficou nas arquiban
cadas, observando os atletas que não

completavam os treinamentos físicos e

reclamavam da dureza dos exercícios.
E enquanto a maioria dos jogadores se ,

dirigiam para casa, Land,' Adailton,
,

Quincas, Luiz Everton e Moenda, por
displicência, tiveram que repetir os

treinamentos.
TIME-BASE

Na parte, da 'tarde, aproveitando a,

melhora do tempo, Clemente selecio-

nou 18 jogadores e realizou noventa
'

minutos de trabalhos técnicos, para
aprimorar as condições dos atletas e
observa r, o rendimento dos novos:

Abel, Níelsen, Fred e Paulo Reina. Os
goleiros treinaram à parte e foram mui-
to exigidos.

'

Embora não quisesse confirmar, é
bem provável que o time para domin
go, será escolhido entre os jogadores
que participaram dos trabalhos de on

tem, sem Land, Tião Maríno e Luiz
Everton, que não deverão ficar nem no

banco. Clemente explicou a ausência
deles: "Não' posso confirmar que entre
estes jogadores que participaram- dos
treinos, saia o time para jogar contra o

Coritiba, pois ainda faremos um cole
tivo amanhã (hoje). Land e Hão Mari
no não participaram por�ue estão sem
condições físicas, fora de seus pesos e

Luiz Everton não pode chutar forte
porque ainda sente dores no' dorso do

, ,.,
,

pe. .

NOCAÚTE
Depois de passar três dias na Guana

bara, Nocaute Jack retomou na tarde
de ontem, trazendo a documentação
dos jogadores cariocas, que já têm con-

.

ões de atuar contra, o Coritiba: "Es
tive o Rio tratando de assuntos parti
culare ,e também do Figueirense.
Trouxe a ocumentação de Abel, Niel-

,

sen e Paulo ina, que vou dar entrada
agora na Federa ão Catarinense de Fu
tebol. Já está tudo erto e dependendo
das condições físicas e êlôs�adores,eles poderão jogar domingo mas isto
não é problema meu."

Antoninho, bastante preocupado
com as chuvas, marcou coletivo para
hoje no período da manhã, com qual-,

quer tempo: Tem jogador que desde a

sua chegada no Figueirense, ainda não
colocou uma chuteira. 'Preciso fazer
um coletivo para ver as condições de
cada um. Todos eu jã- conheço, pois já
trabalhei com eles, mas já faz um temo'
pinho."

,

Coritiba escalado. Leocádio é o ponta
Zé Roberto fez dois gol no coletivo

de ontem do Corítibà, mas Dreyer, o
'argentino, foi .o melhor jogador do
treino dirigido por Tim, quando defi
niu a equipe, que jogará contra o Fi
gueirense no domingo, na sua estréia
no nacional.

Jairo, Orlando, Oberdan, Cláudio e

Nilo; Hidalgo, Negreiros e Dreyer; Leo
cádio, Zé Roberto e Aladim, o time
titular que deverá chegar a Florianópo
lis amanhã às '14 horas e 130 minutos.
Além destes jogadores, o treinador re
lacionou Joel Mendes (goleiro) e mais

o ponteiro direito do Avaí, há
muito tempo fora do

time, ainda não desistiu da
idéia Ide jogar neste

campeonato nacional pelo clube
carioca. Mas tudo vai

depender do Avaí, que não pensa
em liberar o jogador,

do Flamengo, por causa da viagem
à Europa. Se ela sair-mesmo,

Ademir fica no clube.

Chavala, Oliveira, Dito Cola e Krieger
para o banco.

Tião Abatiá, que vinha sendo anun
ciado como titular não viajará COm a

equipe, e nem mesmo vai para o Inter
nacional de Porto Alegre. O Coritiba
'conseguiu o empréstimo de Braúlio,
mas o clube gaúcho cedeu seu jogador,

, sem .que Abatiá fosse envolvido na tro
ca.

O ponteiro direito titular, Sérgio
Roberto, 'nem participou do apronto,
por que sentiu uma lesão nos treinos

Avaí

desta semana e por esta razão, o ex

jogador do Metropol, Leocãdio deverá
ser o titular. Com este time, e sem

conhecer o Figueirense, Tim acredita
numa vitória do Coritiba, mas pediu
humildade a todos. "Vamos jogar sério
e o que queremos é uma vitória para
começar bem este nacional. A nossa

meta é o tít ulo, como foi o campeona.
to paranaense e no, Torneio do Povo. O
time está bem e só contratamos mais
alguns jogadores por que este campeo
nato é muito longo e não se pode pre
ver as contusões e expulsões.' .

afirmou que não foi procu
rado por ninguém: "apenas
fico sabendo das novidades
por amigos e por jornais".

- Houve o interesse do
Grêmio 'e depois o Flamen

go. Isto tudo tenho que
explicar para os torcedorés
que vêm perguntar sobre a

minha saída do Avaí. Pos
so afirmar é que quando
fui ao Rio, conversei com
os diretores do Flamengo
sobre a minha volta à Gua
nabara. Comentei com os

homens, que agora tenho -

juízo e não sou mais aque
le moleque que eles conhe
ceram, por isso queria uma
nova oportunidade na

equipe. A direção conver

sou com o Zagalo e ele dis
se que poderia me dar uma

chance.

Para Ademir tudo agora
vai.depender do Avaí, mas
com a excursão e'o seu no

me sendo uma das atrações,

Ademir pode.voltar
para o Flamengo.

Ele ainda quer jogar
este' nacional

)
Zenon lançou Ademir

na corrida, o ponteiroven
ceu o lateral esquerdo e na

saída de Nauro chutou o

chão, saindo dois minutos

após, no jogo em que o

Avaí venceu o Paissandu,
em Brusque.

Nestejogo Ademir sen

tiu um estiraménto e ficou
fazendo tratamento no

clube. Na semana do Ju

ventus, novamente voltou
a sentir a perna. Num dos
treinos da semana, Walter

Miraglia mandou o jogador
se exercitar levemente e ao

chutar uma bola, o ponta-

-direita voltou ao Departa
mento Médico, com a con

tusão agravada.
- Estou fazendo trata

mento com o dr. Salim, e
com o acadêmico Maurício
na 'perna atingida. Segundo
o laudo médico deverei
voltar no fim do mês. En

quanto isto fico fora dos
planos do professor, até

que me liberem para os

'exercícios fortes. Caso
contrário tenho que me

contentar em ver os outros
jogando.

Ontem voltou a comen
tar a sua saída do Avaí e

,
acha que vai ser difícil.
"Vou pedir ao professor
para me tratar no Flamen

go, assim que sair o paga
mento, porque poderei,
itensificar a recuperação e

ao mesmo tempo trataria
da minha volta. Vou espe
rar, pOis com a mudança

,

de diretoria eu não conver
sei com o Coronel Júlio
para ver a possibilidade do
meu retorno ao Flamengo.
Eu já havia comunicado ao

seu Zé Amorim e ele havia
me informado que estuda
ria o assunto. Acho que o

tempo poderá me dar uma

resposta, pois gostaria mui
to de disputar ri nacional
por outro clube."

No treinamento de on

tem, .
Ademir ficou nos

vestiários recebendo trata
mento do massagista Afon
so, pois ainda não, foi libe
rado 'pelo Departamento
Médico do Avaí para os

treinamentos normais.

Treino foi DO ginásio do Sesc Ioutra vez

Cardosinho, chegou cedo nos vestíá
rios do Avaí, conversou com Jorge
'Ferreira e pediu licença para viajar à
Curitiba. 'Informou que iria, tratar de
assuntos particulares, e voltaria hoje.

. Não quis comentar nada a réspeíto da
,

sua viagem. Jorge Ferreira p'berou o

meia .cancha e também não falou nada.
Sem Cardosinho e Ademir, o téc

nico levou os jogadores novamente pa
ra o ginásio do SESC, com a fmalidade
de dar continuidade aos seus trabalhos
no Avaí.

� Tenho que conservar o estado
atlético dos jogadores e só conseguirei
desta maneira, pois o contato com a

bola ficou prejudicado por causa da la_'
ma e da água. Estes jogos, ou melhor,
estas práticas esportivas dirigidas, fa
zem com que os jogadores manteqham
,o mesmo ritmo dos treinamentos.

Ontem Jorge orientou � um voleibol.
com os pés e com a cabeça. Dividiu o

plantel em quatro equipes e no fmal,

com muita brincadeira e risadas os jo
gadores voltaram ao estádio, com a or

dem de se apresentarem hoje, às 8 ho
ras e 30 minutos, para realizarem o' co

letivo apronto na Palhoça.
Antes da recreação, 'Jorge orientou

um treinamento 'físico de 40 minutos,
forçando a musculatura dos ptembros
inferiores. "Assim eu consegui nesta
semana deixar os atletas em atividade e

procurei com estes jogos desenvolver a
coordenação motora de cada um."

Sobre a equipe que jogará contra a
I seleção de Canoinhas, informou que
vai ser a mesma que vem atuando.
"Pretendo no futuro fazer, algumas
modificações, mas o que eu tenho ago
ra de melhor são estes jogadores. Não
vou mudar, mas com o tempo tentarei
modificar alguma coisa. Nós devemos
viajar amanhã às 13 horas.

Quem compareceu aos treinamen
tos do Avaí no SESC, foi o ex-

-treínador Miraglia, que ficou obser
vando os movimentos dos jogadores,
rindo .de certas gafes, cometidas pelos
seus ex-jogadores. "Eu vim apenas re

ver amigos, não sei quando vou embo
ra. Pretendo viajar para o Rio na próxi
ma semana, mas voltarei com a minha
senhora, pois da outra vez que ela este
ve aqui não deu tempo para conhecer
nada. Não tenho clube algum para trei
nar, deverei me apresentar ao Flamen
go, onde sou funcionário". Falou bem
do Figueirense, afirmou que terá gran- ,

des vitórias neste nacional e só deseja
que o futebol de Santa Catarina cOn
tinue evoluindo como até agora. "As
sim a gente terá mercado de trabalho.

Não vou esquecer o Avaí e me pronti
fiquei com a diretoria, que mesmo no

Rio de Janeiro, servirei ao clube, indu:
sive mantendo contatos com empresá
rios para tentar excursões para 'o
Avaí."

Arquibancadas
metálicas não

ficarão prontas

o engenheiro Orlando Teixeira estava muito chateado"

Orlando Teixeira Filho, .um dos engenheiros respon
sáveis pela conclusão das obras do Estádio Or lando

Scarpelli, estava bastante preocupado na tarde de ontem.
E tinha motivos para isso: "Infelizmente as chuvas preju
dicaram sensivelmente o ritmo do trabalho e as arquiban- ,

cadas metálicas não ficarão prontas em sua totalidade.
,

Só ficarão prontas um pouco mais da metade, com capa
cidade para doze mil pessoas. O restante, só, daqui a

quinze dias. A chuva que está caindo desde segunda, não
nos permite realizar 'Os trabalhos de soldagem/ Aliás,
devo esclarecer, que mesmo se tivesse tempo bom as

arquibancadas não estariam prontas, pois houve Um pro
'blerna, o da falta de ferro em todo o Brasil. Felizmente

já conseguimos bom estoque, o suficiente para concluir
os trabalhos."

,

Mas não é só as arquibancadas que não ficaram pron
tas: "O acesso para as bilheterias na Avenida Santa
Catarina, não tiveram condições de terraplanagem por
causa das chuvas, e pará domingo, ele estará vedado ao

público. N� vestiário do Figueirense, ainda está faltando
o aquecedor para as banheiras térmicas. O resto, está
tudo dentro do cronograma estabelecido e a parte sanitá
ria e os serviços de bar, j á estão totalmente concluídos.",

Terceiro turno,
um assunto

difícil de entender
José Elias Giuliari, presidente da. FCF, chegou on

tem à tarde em Florianópolis, negando que tenha ido '

ao Rio de Janeiro para tratar de assuntos relativos ao

campeonato catarinense. Giuliari desmentiu e expli
cou os motivos reais de sua viagem ao Rio:

- Não trouxe solução nenhuma da Guanabara, so
bre o campeonato catarinense, porque não fui lá para
isso. Viajei a chamado da CBD, para participàr de
uma reunião e acertar detalhes do nacional.

Mas nem todas as respostas de Giuliari foram tão

positivas assim. A respeito de uma definição do ter

ceiro turno, o' presidente da FCF garante que ele sai, e -

falou até em confecção de tabela. Só que ainda exis
tem alguns pontos a serem esclarecidos, como a situa

ção de Avaí e Figueirense, por exemplo:
- O terceiro turno sai mesmo, conforme ficou de-

,

_ cidido no Arbitral de, Rio do Sul. Não sei porque
tantas dúvidas a respeito de um assunto que está pra
ticamente solucionado.' Já comecei até a 'pensar na

tabela, que só não sai hoje porque tenho outros assun

tos importantes a resolver.

As dúvidas existentes, e que Gíuliarí não soube
explicar com detalhes, relacionam-se a Figueirense e

Avaí. Um vai para o nacional, a partir de domingo,
enquanto outro quer excursionar, Por isso, talvez, o
presidente da Federação ainda esteja um pouco con

fuso:
- O Avaí não comunicou nada oficialmente à Fe

deração Catarinense de Futebol. Tomei conhecimento
apenas do que foi publicado nos jornais.

Semana passada, Valed Perry, assessor jurídico da
CBD, afirmou que o Avaí não 'poderá excursionar.
Giuliari discorda:

-
'

- Nãoe bem assim. Talvez se encontre'uma fór
mula para ajeitar tudo.

-

Para o Figueirense também, segundo José' Elias
Giuliari:

'

- Não vejo porque o Figueirense deva ficar fora do
terceiro turno. Afinal, seu presidente já não'deu en

trevistas garantindo que terá condições de disputar o
estadual paralelamente ao nacional? Então! Acho
que não tem mistério.

/
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